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o  Que Todas as SENHORAS e SENHORITAS, devem 
Saber e Ensinar as suas Amigas! !I

A PASTA_ RUSSA db 'Doutor G. RICABAL, é o tímico Remedk> existente 
no Mundo inteiro, que em menois de um mez dá â MuTíher a Belleza do8 
SEIOS, fazendo Crescer, Portificandb e Aformoseando, produzindo rapida­
mente ENDURECIMENTO E FIRMEZA.

Milhares de attestados affirmam o grande valor curativo da Pasta Russa 
do Doutor G. Ricahal. — Cautela com as falsificasões e imitações perlgosasl 

Exijam senvpre “A PASTA RUSSA” do Doutor G. RLcabal 
---------  NAO SE ILLUDAMin ---------

A’ venda em todas as Pharmaclas, Drogarias e Perfumarias do Brasil
AVISO — Remette- se registrado pelo Correio, para qualquer parte 
do Brasil, mediante a quantia de 12$000, enviada em carta com 
VALOR DECLARADO, ao Agente Geral,

J. D E  C A R V A L H O CAIXA POSTAL N.» 1.724 
RIO DE JANEIRO

GRAVIDEZ Evita-se usando os Pessarlos Americanos; são inoffen* 
sivos, commodos, de effeito seguro e antisépticos. — 
Encontram-se á venda nas principaes DROGARIAS DE 
S. PAULO.

AVISO — Remette-se registrado pelo Correio, para qualquer parte 
do Brasil, mediante a quantia de 8$000, enviada em carta com 
VALOR DECLARADO, ao Agente Geral

J. D E  C A R V A L H O CAIXA POSTAL N.® 1.724 
RIO DE JANEIRO

AOS ASTHMATICOS
Ô  Remedio do Doutor Reyngate, notável Medico e Scientists Inglez, para 

a cura radical da Asthma, Dyspnéas, Influenza, Defluxos, BronekitM Catar- 
rhaes. Coqueluche, Tosses rebeldes. Cansaço, Suffocações, é um Medicamento 
ds valor, composto exclusivamente»’ de regetaes, não é xarope, nem oontém 
loduretos, nem morphina e outras substancias noeivas á saudo dos Asthmatieos.

Vide oo attestados e prospectos que acompanham cada fraseo.

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de São Paulo.

DEPOSITO — Rua General Camara, 225. Sob. -  Rio de Jaaciro
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Engenheiros, Electricistas e im portadores

Sempre temos em stock grande quantidade de ma­
terial electrico como:

M O TO R E S
FIOS ISOLADOS

T R A N SF O R M A D O R E S
A B A TJO im S LUSTRES

BO M BAS E L É C T R IC A S
SOCKETS SW ITCHES

C H A V E S A  O LEO
VENTILADORES

P A R A  RAIO S
FERROS DE ENGOMMAR

L A M P A D A S
ELÉCTRICAS 1|2 W ATT

ISO LA D O R ES
TELEPHONES

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo.

Ú N IC O S A G E N T E S  D A  F A B R IC A

W e s t i n g h o u s e  E l e c t r i c  &  Mftg. C.

Para preços e informações dirijam-se a

B Y I N G T O N  & CO.
Telephone, 745-Central —  S. P A U L O  

LA R G O  D A  M IS E R IC Ó R D IA , 4



DOIS LIVROS NOTÁVEIS

P A R Q U E  A N T I G O ,  de Galeão Coutinho 

e M O C I D A D E ,  de Affonso Schimidt.

fA-J-

Diversos na contextura porém ambos 

igualmente notáveis como expressão dos

pensamentos mais altos e dos senti­

mentos mais subtis de dois verdadeiros, 

de dois grandes poetas.

Em paiz de poetas como o nosso, 

para alcançar o destaque destes dois 

estreantes é necessário que possuam 

elles um valor realmente de excepção.

A ’ V E N D A  E M T O D A S  A S  L I V R A R I A S  E N A

REVISTA DO BRASIL

r u a ’ s a n t a  E P H I G E N I A ,  3 - A

S. PAULO
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REVISTA DO BRASIL
TURECTORES: 

M O N T E I R O  L O B A T O  

B R E N N O  F E R R A Z

N. 75 EDITORES:

M A R Ç O  M O N T E I R O  L O B A T O  
1922 & COMP. —  SÀO PAULO

‘D eixou a direcção desta revista, no Rio, por motivo 
de excesso de occupações, o nosso prezado amigo Afranio 
Peixoto. Perda sensivel, não é, entretanto, irreparável, 
visto como 0 eminente homem de letras e preclaro scien­
tist a continuará como collaborador, havendo promettido 
para um dos proximos números um magnifico estudo 
sobre a psychologia do funccionario publico na obra de 
Machado de Assis. Para occupar o seu lugar convidamos 
e obtwemos o assentimento de um novo cujo nome vale 
por uma pagina inteira de encomios: Ronald de Carvalho. 
Poeta, critico e pensador, Ronald é uma individualidade 
intemça, marcada na intelligencia e no caracter, e unani­
memente acceita como uma das conduct oras forçadas 
das novas gerações.

Também assumiu o cargo de gerente commercial da 
Revista do Brasil”, no Rio de Janeiro, o nosso prezado 

amigo e confrade. Benjamim de Garay, com autorisação 
para tomar assignaturas e contratar annuncios, sendo 
encontrado para isso a avenida Rio Branco 181, em cima 
do Trianon”.
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A L I T E R A T U R A  EM S. PAULO
A SUB-RAÇA — O REGIONALISMO

BRENNO FERRAZ

II

A s ideias se abastardam. Ao meneio e uso que delias fazem 
as turbas, desgastam-se e, diminuidas, transfiguradas', 

transtornadas mesmo, tudo perdem da antiga nobreza. São já, 
dentre em pouco, a moeda corrente, o troco meudo de todas 
as transacçÕes obrigadas pelais neces'sidades do pensamento de 
todos os dias. Resuscitasse um pensador e não se reconheceria 
no seu proprio pensamento...

Taine, 'O exemplo. Acaso o grande naturalista da arte iden­
tificaria hoje com o precioso espolio que nos herdou os des­
troços da bagagem que por ahi levam o seu nome? Nem sem­
pre. O experimentador, o verificador dos phenomenos sociaes 
attinentes á esthetica, teria um sorriso de perdão para o mos^ 
trengo que de toda parte lhe mostrariam como filho ... E es­
creveria uma pagina mais a inutilidade das ideias e a incapa­
cidade humana para o progresso...

Caso recente: — a critica “ taineana”, feita no Rio, á lite­
ratura paulista. ;

Taine é o naturalista. Investiga as manifestaçõeis da arte 
como o biologista as da vida. Estuda o meio em que ellas appa- 
receram e conclue pela vigência dos processos vitaes da adapta­
ção e selecção — transpostais proporcionalmente as coisas — 
mesmo nos dominios da esthetica. Não é um “ fiat” da sua
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*abedoria, neni uni dogma qu^ o mestre impoe á fé dos discí­
pulos E uma verificação de laboratorio, a documentação de um 
facto da vida da natureza. E a verdade assim verificada subsis­
te emquanto posteriores verificações não a contestem. Con­
testada, porém, delia sempre alguma coisa restará eterna; — 
a norma que a encaminhou ao nosso conhecimento, o methodo 
que a patenteou. Repugnaria a Taine o dogma, instituído em­
bora sobre palavras suas. As suas proprias verificações de fa­
ctos, sacrifical-as-ia todas, decerto, a conservação do methodo, 
alma e espirito que as anima e lhes dá valor.

Assim não pensam todos os críticos. Espíritos deductivos, af- 
feitos ás grandes ideias reveladas, ás verdades que vêm do alt'o 
e se espalham ubiquas pelo mundo, praz-lhes applicar aos casos 
a forrnula já feita, ainda que partindo da conclusão para os 
-dados iniciaes. Foi o que se fez em relação ao movimento lite­
rário de S. Paulo. Prejulgaram-no sem conhecel-o e, desde logo, 
na absoluta ignorância do meio, pre-estabeleceram a este as 
regras de influencia sobre aquelle. Para taes espíritos, a lite- 
raturr, não é um producto espontâneo do espirito, espontanea­
mente influenciado pelo ambiente nos transes de creação e 
•€xecução. E , ao contrario, o producto do meio, mecanicamente 
realisado, sob a acção secundaria do espirito na prosecução de 
determinado fim: — espelhar, photographar o m eio... Pois 
tal não foi o que ensinou Taine?

O meio produz a obra de arte. O espirito só tem que conci- 
lial-a, no seu aspecto exteri'or, com esse mesmo meio, para 
■effeito dos fins colimados... Porque, na verdade, desastroso 
■ridiculo para a these seria que o meio produzisse obra alheia á 
sua propria influenoia. Irra! Attenção, por iss'o, senhores es- 
^rip tores...

Ora, os nossos críticos, desconhecendo a sociedade em que 
vivemos, imaginam-na a seu grado, imaginando também, a 
bel-prazer, a literatura que não leram. Dahi, argumentação 
e conclusões com aquelle ar adoravelmente “taineano” . . . O 
nosso meio: — uma sub-raça que se forma, com ancias, aspira­
ções e desejos novos, pelo caldeamento de varias raças. A 
nossa literatura : — regionalismo á moda antiga, idealista, 
romântico, tendo por typo o caboclo, como Gonçalves Dias 
e Alencar tiveram o indio...

A SUB-RAÇA

Em quanto calcular o tempo necessário á formação de uma 
•sub-raça? Em cincoenta annos, em um século? Tres ou quatro, 
por certo, temos nós, paulistas, de caldeamento com o hespa-
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nhol e o indio e não é com rigor scientifico que nos dizemos 
sub-raça. Só com a Revolução se caldearam em França as raças. 
Hespanha e Portugal, retalhados em mil matizes raciaes, do 
basco ao judeu, do sarraceno ao gallego, com vostigios de ibe­
ros e pelasgos, apenas sahiam da civilisação arabe, mal disfar­
çada sob a hegemonia christan, que ainda não destruira os tea­
res da Peninsula, nem domára o genio expansionista dos seus 
povos — quando produziram arte e literatura, únicas que sã*o 
bem suas. A Italia é uma eterna sub-raça, que se não form a... 
E Dante, parece, não é de hoje. Na verdade, a “Comedia” mar­
ca o inicio de formação de uma raça, como assignala uma éra. 
Assim também, Cervantes e o theatfo hespanhol exprimem a'S 
ancias, aspiraç5es e desejos desencontrados de uma edade e de 
um povo: —D. Quichote e Sancho reunem-se, decerto, em um 
só typo, entre ideal e rasteiro — Don Juan. Mas quantos 
séculos de contrastes, choques e Contrachoques de povos, de 
costumes, de idéias, de sentimentos, de religiões, de civilisa- 
çÕes, foram necessários a creaçÕes assim expressivas? A “Di­
vina Comedia” não é a creação de um dia, de um anno, nem 
de uma vida de homem. Disse-o nestas palavras, no melhor 
trabalho brasileiro de commemoração dantesca, Amadeu Ama­
ral :

“Dante não encontrou isó, vagamente, uma lingua, uma li­
teratura, uma cultura: achou um vivo movimento de curiosi­
dade e renovação scientifica, achou toda uma poética, toda uma 
moral, toda uma theologia, toda uma metaphysica já diluidas, 
trituradas, espalhadas, postas em pequeninos, no vulgar, ao al­
cance dos que sabiam lêr ou dos que sabiam simplesmente ouvir,, 
atravez dos myisterios e das “commedie dell’anima”, dos “teso- 

e dos “giardini”, dos tratados, dos sermões, dos poemas.ri
das prelecçÕes e controvérsias universitárias. Achou o gosto 
das visões do outro mundo. Achou a popularidade e a meia 
santificação de Virgilio. AchPu o habito da allegoria. Achou a
“ terza rima”.

Ora, tudo isso que o poeta achou feito, feito não fôra em dias 
ou annos, sinão séculos e séculos. E’ o mesm'O' citado autor que 
o diz ; — “O genio tem duas concretisaçÕes supremas : o grande 
poeta e o grande povo. Por isso os grandes poetas se harmoni- 
sam, se adaptam, se ajustam á alma multisecular e multiforme 
de seus povos, a ponto de parecerem a voz periódica e poderosa 
dessa mudez atormentada”. Verdades pmfundas, em phrases 
perfeitas, applicamnse a Dante e sua “Comedia”, como a Cer­
vantes e seu “D. Quichote”. Quantos séculos de Edade Media, 
com o Feudalismo e a Cavallaria, de literatura com a “Giesta” 
dos trovadores, o romanceiro, o cancioneiro dos povos, as lendas

i'
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€ as tradições, para a producção de um D. Quichote? E quantos 
de serralho oriental, com polygamia e sensualidade salomoni- 
cas e de idealismo christãb, áquellas superposto, com o culto 
da virgem, o amor cavalheiresco, a religião do lar, para a eclo­
são de tal expoente qual D. Juan? E quantos vae levando ainda 
agora, de Thyriso de Moliiia a Byron, com escalas pela musica, 
sem de todo fixar-se?

E é com uns miseros quarenta ou cincoenta annos de vida 
parallela que levamos com italianos, hespanhóes, allemães e 
syrios, cujas desencontradais influencias se chocam e contraba- 
laçam, annullando-se em favor da poderosa hegem»onia moral 
e mental dos primeiros occupantes, favorecidos do poder da 
inércia, que se nos fala em sub-raça e — o que é mais — sub- 
raça que domina com “ancias, aispirações e desejos” a forma­
ção do que ha de mais pessoal e intimo na vida dos povos: arte 
■e litera tu ra ... Si nova sub-raça longe está de se formar em 
S. Paulo, cuja capacidade de absorpção vem ha seculbs posta 
á prova, desde o dominio infligido ao elemento indígena com a 
predominância do linguajar caipira sobre a famosa “lingua- 
geral”, corrente na capitania e absorvente como idioma vulgar,
— não é a serio que tomaremos essa deliciosa metaphysica de 
“ andas, aspirações e desejos novos”. De nada se arreceiem 
os sociologos á distancia: não se forma, assim aggressiva, “no­
va” sub-raça em S. Paulo. Consolida-se, isso sim, a velha, ve­
lhíssima sub-raça, que, ha quatro longos séculos, aliás se vem 
formando no seio de uma população, cujo potencial de ener­
gias já reside principalmente numa boa tempera de sangues 
bem caldeados e bem absorvidos. Ahi, o ledo engano da critica: 
considera a influencia externa, desprezando a resistência am­
biente, poderosíssima na sua feição estatica e passiva, inde­
pendente dos reactivos conscientes de Vontade e intelligencia, 
armados com as defesas da organisação social. Isto não é, de­
certo, o laboratorio barbaro de s'ociogenia, em que os factos 
sociaes se desenrolam á lei da natureza, puramente, como nos 
tempos primitivos, que os críticos costumavam ter ante 
os olhos. Convem distinguir da éra barbaresca dos novi-latinos
— caso clássico de fusão de raças — a edade moderna, dom os 
seus factos sociaes peculiarissimos e os seus recursos de equi­
líbrio, que seis annos de guerra não subvertem, nem abalam 
as doidas experiencias do Oriente europeu. Diversamente se 
passam hoje os fastos sociaes. O nô so caso clássico: — a feição 
anglo-saxo'ni'a das massas ethnicas dos Estados Unidos e o feitio 
hispânico dos outros povos da America, também invadidos pela 
grande im'migração. Cas'0' recentissimo a estudar-se, em pleno 
contraste com aquelles e por isso mesmo, frisante: — a imme-
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diata desagregação das populações annexadas, na Europa, aos- 
grandes impérios, desde o fracasso destes. A resistência da 
Alsacia e da Polonia, da Italia irredenta e da Tcheco-Sl'ovaquia 
á assimilação germanica, não illustram, por opposição, o nosso 
caso?

Como alsacianos e piolacos, italianos e tchèques, estamos 
em nossa terra e estamos ha séculos. Temos por nós o que nãO' 
tinham elles: — os factores sociaes conscientes, imprensa, lite­
ratura e lingua official á frente. Com'o os Estados Unidos e a 
Argentina, possuimos montada a machina social moderna: — 
vida material intensissima e espirito mercantil bastante para 
asphyxiar no immigrante velleidades nacionaes.

Tudo isso é muito differente da ruidosa, longa, remorada 
quéda do Império Romano...

A sub-raça, portanto, descoberta pela critica literaria, sae- 
nos de estrondo. Em rigor, não conta ella trinta annos siquer de 
simples gestação. Os cruzamentos de brasileiros com italia­
nos são de hontem, primeira, primeirissima geração. Os des­
cendentes de italianos ainda são os filhos. Não chegaram aos 
netos. E falar em “ formação” de sub-raça... “ Gestação” dir- 
se-ia, fosse ella facto impressionante como a eclosão de um pro- 
ducto ethnico-social novo, á maneira que o vê do Rio a critica.

O REGIONALISMO

Que é regionalismo? Uma palavra vasia de sentido, tão vasia. 
que comporta nos limites de sua accepçao toda a literatura uni­
versal. De facto, um poema, um drama, um romance, um conto- 
— a menos que sejam de Julio Verne ou Wells — se referem a 
factos passados numa região da terra, de preferencia aquella em 
que nasceu, cresceu, viveu o auctor. Mesmo os outros mundos, 
quando os imaginamos, o da Lua, o de Marte, o do Inferno, re- 
presentemol-os á imagem e semelhança deste em que vivemos 'e 
ao qual estamos irremissivelmente presos. O fundamento de rea­
lidade, que embasa toda obra de arte, mesmo as mais phantasiosas, 
provém do meio que o auctor conhece. Graça e muita haveria em 
que procedesse de um meio que esse auctor dsconhecesse. . .  Toda 
a literatura é, pois, regional, em essencia, por necessidade de sua 
própria natureza. Isíão escapa uma só obra. Preciso fôra que não 
proviesse de cerebro de homem, que nascesse no ar, cahisse feita 
do céu. As creações da mais alta abstracção, desdobradas em 
conceDÇÕes philosophicas da mais larga generalidade, “ resentem- 
se” do vicio humano, do peccado original de obras feitas por 
homern, homem que vive numa determinada região, que nasceu 
e cresceu numa só e não em todas as regiões da terra. Taes



A LITERATURA EM S. PAULO 199

concepções abstractas, quanto mais estrictamente fundadas na 
realidade circumdante, mais largas e mais amplas. “Regionalis­
mo”, portanto, não é bem o termo: — “localismo” seria a expres­
são para designar, não defeito essencial, mas virtude basica.

Aristophanes, introduzindo a comedia no theatro grego, com 
desprezo de todos os heroes e semi-deuses da aristocratica tragé­
dia para ingressar em scena a plebe immunda de Athenas, não 
fez só regionalismo! Foi além, fez “plebeismo” atheniense. Helle- 
nismo é toda a literatura, toda a arte grega. A estatuaria é 
regional: provém da familiaridade, da escandalosa publicidade 
do nú entre os hellenos. Que é a Biblia, sinão producto de 
literatura regional? E’ o restricto regionalismo de reduzida 
família humana. Que é o “Cântico” de Salomão, sinão a flor 
deliciosa de Sulém, transplantada para as viellas e ruas da cidade 
santa? Outra coisa não são os romancetes populares dos gregos.
E crearam Daphnis e Chloé. Que são os proprios generös poé­
ticos, designados por e^CpressÕes peremptoriamente regionaes: 
os idyllios, as éclogas, as bucólicas, as pastoraes? A “Comedia”, 
de Dante, a divina, é o poema de Florença, com as suas luctas 
politicas e pessoaes, as competições de familias, as intrigas, 
amores e odios, costumes, historia e lenda. E é, comtudo, o 
grande monumento de transição entre dois mundos: o pagão 
e o de Christo. Que é a “Chanson de Roland”, sinão proven- 
çalismo? E o theatro Luiz XIV, sinão hellenismo renascente? 
Acaso não é regional Moliére? O romantismo, com toda a sua 
aggressiva originalidade, orientado para o medieval, no tempo 
e para a natureza, no espaço, poderia abstrahir de “ região” ?
O m'ais humano dos gênios literários, o creador da immensa 
galeria das emoções feitas homem, foi o “ regionalista” das 
bruxas e dos “sabbats”, das florestas que andam e dos phan­
tasmas da lenda. Em qué prejudica o conceito philos'ophico do 
D. Quichote o “ regionalismo” das suas paginas? Em que depe- 
recem “Braz Cubas”, “D. Casmurro” e “Quincas Borba”, com 
respirarem historia, costumes, sentimentos e ideias brasileiras? 
Donde o sentido phil'osophico d’“0  professor Jeremias”, sinão 
do seu profundo regionalismo? E a admiravel visão sceptica 
de Hilário Tácito, em “Madame Pommery”, livro que não é de 
uma “ região”, mas de uma cidade? E a philosophica renuncia 
de Godofredo Rangel, nesse livro de sertão que é “Vida 
ociosa” ?

Não é impossivel que, pelo critério pejorativo de “ regiona­
lismo”, vejamos amanhã no index literário aquella provinciana 
de Flaubert, a Bovary do comido agrícola e das desabaladas fu­
gas a cavallo... E o “ regionaleiro” Anatole?
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Conceda-se, entretanto, que “Tegionalismò” tenha algum 
sentido serio. Com'0' distinguir os dois casos: — “regionalismo” 
e “não-regionalismo” ? Onde, em theoria, acaba o “ regio-
nal” para que comece o “universal” ?

Não ha duvida que, com propriedade, se dirá regional, a li­
teratura puramente anecdotica, referente a uma reg^iãb e es- 
cripta em dialecto, sem fóros de idioma, com as duas únicas 
preoccupaçÕes e dois únicos fins alcançados — o regional e o dia­
lectal. IDesde, porém, que, embora dentro dos' limites dos ele­
mentos fornecidos pela região e pelo proprio dialecto, o autor 
se eleve ás emoções humanas, no contexto e aos cuidados do 
estylo, na forma, — o “regionalismo” deixa de o ser, em abso­
luto, para se integrar na verdadeira literatura. O elemento emo­
cional e humano, commum a todas as “ regiões” , a todos os 
paizes e povos, a toda's as raças, ao homem, emfim, de Paris 
ou de Tokio, do Tibet ou do Caucaso, de Pekin ou de Nova 
York, de São Paulo ou do Rio, sobrenadando a todas as fron­
teiras de rios e mares e confundindo todas as almas nas mes­
mas sensações de dor ou de goso, de piedade ou de odio, de 
prazer mental ou sentimental — é a grande onda que não co­
nhece anteparos nem diques de simples designações palavrosas.

A.’ obra de Monteiro Lobato, bem vincada de legitimo realismo, 
deve ?. literatura de São Paulo o epitheto “regionalista”, com que 
falsamente pretendem qualifical-a.

“Urupês”, porém, com o seu Géca e a dramaticidade dos seus 
typos, só é “ regional”, á moda antiga ou moderna, como “ re- 

V gionaes” são as obras mestras da literatura universal.

L-j. ' ■IHi -ll
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0  P R O F E S S O R  R A M A L H O
ALBERTINO MOREIRA

Bom homem esite Ramalho, professor.
Ramialho é aquelle indivíduo que passa por esta rua, entre 

as dez e dez e cinco, e volta invariavelmente, ás quatro. Volta da 
escola que dirige aqui adeante, ainda mais curvado, como que mais 
jungido ao ramerrão eterno.

— Olha! Vae elle passando. Bôa tarde, professor. Regular­
mente, como Deus é servido.

Devem ser quatro e cinco. Queres vêr?
Puxados os relogi'0'S, constatou-'se a verdade.
— Pois, saiba: o professor Ramalho é aquillo que vês, ha uns 

bons vinte annos. Veio da província, não sei qual, creio que de 
Minas. Trouxe muitos sonhos na cabeça e nenhum dinheiro para 
realisal-os. Resultado: acabou falhando, falhando em tudo. Vive, 
hoje em dia, de preparar rapazelhos para matricula em cursos 
secundários. Explica com alguma ordem os substantivos; explana 
regularmente a collocação de pronomes ; divaga sem maiores 
tropeços pela Historia do Brasil.

A vida do professor Ramalho, a vida que elle viveu cá fóra em 
socielade, ao alcance da maledicência, é de pouca monta.

Primeiro, ao falharem as tentativas, desilludiu-se dos homens, 
desses homens importantes que dão empregos. Disse mal dos 
governas, escrevinhou aleivozias nas gazetas da opposição. Depois, 
a cada novo esforço falhado, foi perdendo a esperança comsiigo 
mesmo até que se desilludiu por completo, de tudo, de todos e de 
si, principalmente.

Ficou, por aqui, vivendo no vegetativo dessa existenoia. Aqui, 
elle se foi, aos poucos, desfazendo da mocidade. Envelheceu deva­
gar. Devagar as rugas lhe vincaram as feições ; rarearam-lhe os
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cabellos na cabeça á medida que uma calvicie honesta e calma, 
começara a clarear-lhe o alto. O bigode, dantes austero e erguido, 
descahiu murcho, desooroçoado. A bocca, lentamente, arqueou-se 
em rictus, arrepanhada do muito fél que sorvera. As mãos alonga­
ram-se, amarellas, com esguios dedos de inoffensivas garras. E 
as pernas bambearam-lhe, escanifraram-se.

Assím foi o tempo passando pelo professor Ramalho, dimi­
nuindo-o.

Viveu elle sempre a ganhar a vida sem nunca ter vivido. 
0?cupa-se tanto com esse mistér de professor que até hoje não 
teve um momento siquer de seu para pænsar em suicidio. Obedece 
tão cegamente aos horários de aula, e ao costume inveterado de 
ás tantas fazer isso e ás tantas fazer aquillo que elle já dá, até, ' 
a impressão de que é movido por uma força extranha, um impulso' 
independente da sua vontade, ao rythmo de um tic-tac immutavel 
e eterno.

Um bom homem, o professor Ramalho. E serviçal, amigo de 
servir. Todos os commerciantes aqui do bairro, quando se atra­
palham nas suas contas, é o professor Ramalho quem Ih’as acerta. 
A!i, aquelle mocinho petulante do sobrado, antes de mandar as 
suas chronicas domingueiras para os jornaes da cidade, desce de 
vespera ao Ramalho para que elle lhe alimpe os periodos e lhe 
espurgue as cincas.

E’ ?ssim o professor. Outra coisa: é o padrinho predilecto das 
noivas sem padrinho no arrabalde, e sempre, ao isahir dessas 
festas de bodas, deixa bons conselhos e a certeza da sua amisade.

Ninguém se queixa delle. Elogios, também, não lhe fazem. E ’’ 
uma sombra que passa ; não deixa rastros.

O logar commum em pessoa. Pautado, methodico, exacto. Está 
sempre de accôrdo comsigo mesmo, e tem, por isso uma 
bôa qualidade a mais: não discute, não impõe a ninguém as suas- 
opiniões. Contradital-o é vel-o pelas costas.

Um exemplo.
— Professor Ramalho, o littoral do Brasil tem 7.044 kilometros,, 

não tem ?
— Eu digo e affirmo que não! Que são 8.118.
— Mas, professor, a geographia do Lacerda...
— Já lhe disse: é isso: 8,118!
— Sim, mas. . .
Já 0 professor Ramalho não nos ouve. Estala as sapatorras nas 

calçadas e vae-se. Nunca mais o pilharemos depois. Precata-se- 
para tode o sempre.

Nenhuma vez falhou elle á aula. Infalli-vel como todas as coisas- 
infalliveis.
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Minto. Falhou um dia á lição o professor Ramalho. Isso faz bem 
seus dez annos. Naquella época, nós, os bacharéis de hoje, anda­
vamos a nos abastecer com os conhecimentos meudos do professor 
Ramalho.

O Ananias, agora despachante da Alfandega; o Anitoninho Dias, 
o maUogrado poeta dos “Cantares de antanho” e aquelle sujeito 
de que sempre me esqueço o nome, um baixote, gordo, trombudo, 
que depois foi eleito deputado — e eu éramos os alumnos dô  
banquinho da musica, ali da frente, lapis expedito e orelha afiada.

Gostava de nós o professor Ramalho. Naquelle tempO' tinha 
elle mais cabellos, e ainda torcia os bigodes. Não lhe haviam cahido' 
os dentes, que, de vez em quando, lá lhe branqueavam nalguma 
nesga de sorriso encardido.

Pois foi nessa occasião que o professor falhou pela primeira e 
unica vez á aula: falhou porque ia casar.

A noiva, impingida ao nosso professor, pertencia á alta sociedade- 
daquelle tempo. Tivera não sei que amores escabrosos por um 
primo, e este primo fugira para o Rio Grande do Sul.

O Ramalho foi inculcado para salvar as apparencias. Tristes 
injuncçÕes da vida! Imagina: o Ramalho tinha na escola cinco- 
irmão.zinhos da moça, a vinte mil réis por mez cada um. Além 
disso, andava-lhe promettido um lugarão na Camara, coisa de 
render para mais de 500$000, e tudo, por desgraça, enfeixado- 
nas mãos do pae da moça.

Foi chamado o Ramalho ao palacete do futuro sogro. Fecharam- 
se numa sala e a coisa se resolveu num atimo. Teve que acceitar 
a situação de salvador sem maiores exigências.

—  Deu-se isiso, na verdade — dissera-lhe o pae da moça — 
Falo-lhe com toda franqueza. Mas, o senhor comprehende, os 
amigos são para essas occasiões. Agora o senhor resolva, ahi 
mesmo, o assumpto: ou acceita, e então o senhor terá de mim 
tudo; ou não acceita. Escuso-me de avisar-lhe o que lhe poderá 
acontecer, agora que lhe revelei o maior segredo de minha familia.

O professor Ramalho, no momento, dispensaria tantos escla­
recimentos, e foi em tremuras, com pressa, mal o outro terminou,, 
que deu a sua palavra, promptificou-se a tudo, achando, até, que 
lhe era muita honra tamanho papel.

Dias depois dava o Ramalho a sua primeira falta no curso. 
O curso ficava ali onde é hoje o “Aurora Foot-Ball Club” numa. 
cazinha baixa que já demoliram.

Casou o professor Ramalho. Houve festas; os jornaes publi­
caram as photographias delle e da noiva entre adjectivos sonoros. 
E á noite, os bailaricos e recitativos do costume. Até, se não me 
engano, foi no dia exacto que rebentou em S. Paulo aquelle negoĉ 'cr' 
do Protocollo. Deves estar lembrado, não?
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Já de madrugada foram-se os convidados. Ficou a famiMa. O 
Ramalbo vestia uma enorme sobrecasaca, emprestada pelo com- 
mendador Ferreira, aquelle que morava ali no Largo e que 
embarcou ha dois annos para a Europa, muito rico, o maganão.

A. noiva estava como todas as noivas. Pudicicia, flores de laran­
jeira, grinaldas de virgem, brancuras da innocencia.

Afinal, as bôas noites da mamã e do papá, as beijocas da 
madrinha e as batidas malévolas nas espaduas do noivo por algum 
titio solteirão.

Recolheram-se ao ninho nupcial. Era uma linda aicova: páo 
marfim, cortinas leves e airosas cahindo do alto, fofice de tapetes 
apagando rumor de passos e, no mais, espelhos: espelhois na 
‘̂coiffeuse”, espelhos nos creados mudos; no toilette; no tampão 

do guarda-vestidos, de cima a baixo; na parede de porta a porta.
De maneira que, mal o Ramalho transpoz a porta, deu de cara 

comsigo mesmo em varias reproducções. Só então viu a sua sobre­
casaca de empréstimo a todo tamanho, e viu-se dentro delia, 
amortalhado.

Se no atordoamento da festa, no meio das cerimonias de 
egreja e das formalidades civis, tivera momentos em que se 
esquecera por completo do seu papel, do seu passado, da sua 
figura, de si mesmo, em summa, agora, na alcova de núpcias, 
vendo-^se de frente, sentindo-se insultado por si mesmo na face 
lisa dos espelhos, tomava o peso da responsabilidade, via o ridiculo 
de sua vida, comprehendia a baixeza do máo passo dado.

Voltara-lhe — diga-se em seu abono — o sentimento de digni­
dade, bastante contundido, amarfanhado, também é certo, mas, 
mesmo assim, sentimento de dignidade.

Ficou espectral, fúnebre, dentro da negridão do seu traje.
E nada de querer aproximar-se da noiva, que, deitada já, espe­

rava-o, em vão.
Ramalho puzera-se a andar pelo quarto em sinistros revôos da 

sobrecasaca. Ia e vinha, o passo surdo, descido o senho.
O silencio foi pesando, foi abafando. Tremiam as luzes no alto 

engaste dos castiçaes. Arrepiavam-se a medo as alvas cortinas do 
leito E no ambiente, na mudez de tudo, foi crescendo, foi alar­
gando o pasmo, o espanto, o horror das horas fataes.

E os passos apressados, surdos, a resoar; a sobrecasaca a ir e 
a v ir ...

A custo, numa vozinha, voz de além, extincta, aventurou a moça;
— Ramalho, quê que você tem, Ramalhinho?
Ramalhinho! .. .  A doçura dum diminutivo! Ramalhinho parou, 

súbito. Parou á beira do leito, olhando aquellas alvuras de noivado, 
e o rosto lindo, rosado, assustado da noiva. Olhava como se olha 
para o escancarado aberto dum abysmo. Veio-lhe a impressão de

I' ^

Ik
í;



o PROFESSOR RAMALHO 205'

que O leito ia-se cavando, abysmando, afastando-se e que elle, 
ali, ás bordas, debruçado, pendido, não poderia ter força em  si,, 
e cahiria, rolaria para aquelle pégo sem fundo, para o sem fim 
daquella tentação de carne côr de rosa.

Mas, um esforço supremo, um estremeção, arrancou-o dali, 
e elle continuou a andar.

Já agora a raiva rugia dentro delle. A raiva de não ter sido 
homem, da fraqueza dum momento e de agora, de repente, já 
no final da farça, sentir-se cheio de tamanho brio, envergonhado 
de si proprio, em feias revoltas da consciência.

Vinham-lhe as palavras de replica esfusiante ás propostas do 
sogro, naquella sala fechada, quando se portára tão pulha, todo 
em tremeliques de infanção. Devia ter dito assim, duro: — '‘Fica- 
te para ahi, e dê mais respeito á familia, ouviste?” — e sahir 
pisando forte, muito digno, e ainda da porta voltar-se para 
malhar-lhe em pleno rosto, attonito, uma outra phrase assim, 
rispida, chicoteante: “Faça o que entender. Eu sou um homem 
de bem !”

Invectivas surdas esfuisiaram assim, dentro delle. Coruscavam- 
Ihe os olhos assassinos.

Mais uma vez, a vozinha subiu num reclamo debil, medroso :
— Ramalho...
De novo Ramalho parou curvado sobre o leito. Não se lhe 

abmndou a furia dos olhos á vista daquellas formas brancas, 
duma brancura sem peccado, mal veladas pela alvura estreme dos 
lençóes.

Os punhos foram-se levantando, aos poucos, crispados, terríveis, 
ameaçadores. Babava a bocca numa contracção tão forte que os 
dentes perros, rangiam, tatalavam.

Só então, comprehendeu a moça toda a extensão do perigo 
e fora-se erguendo, como por instincto, esplendida na sua semi- 
nudez, eriçados os cabellofs, os olhos escancarados ; toda a physio- 
nomia em fuga arrepelada para traz, num grande, num allucinado 
pasmo.

Ramalho curvara-se mais sobre o leito, mudo, terrivel, siflando 
a respiração entre dentes, num frémir de narinas.

Bastaria adeantar-se mais, e que aquellas mãos em garras 
apertassem, estrangulassem — e tudo acabaria naquella perfu­
mada alcova nupcial.

Mas, Ramalho suava ; o suor descia-lhe em bica das cordoveias 
turgidas, e uma tremura maior abalava-lhe o corpo, desequili­
brava-o, enfraquecia-o. E começou a recuar, tentado, seduzido 
pela brutal e desnorteante fascinação daquella carne branca, da 
maciez daquelles seios redondos. Era o fascinio da serpente, com 
toda a sua força sobrehumana de seducção.
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Um momento mais que ficasse ali — e em vez de matar, de 
anniquilar, seria subjugado, vencido.

De repente, uma resolução desesperada: dois saltos em recúo, 
e outros tantos rumo da janella. Abriu-a de arremeço e preci- 
pitou-i-e, de um pincho, nas trevas.

Fugiu como um bandido. Na rua, ao dobrar da primeira 
esquina, tomou-se de coragem, comprehendeu que estava livre, que 
podia gritar e foi gritando, accordando os echos:

— O que fizeste, Ramalho! Ramalho, o que fizeste!
Não perdeu o juizo como pareces suppor. Ficou o mesmo.
No outro dia, nós já antegozavamos uma nova falha na escola, 

quando elle entrou no mesmo passo regular, com a mesma roupa, 
*e a mesma cara. A falar verdade, creio que vinha até mais alegre.

Sentou-se. Olhou-nos a todos, com bondade e foi perguntando:
— E’ geographia hoje, não é? Pois então vamos lá. Oh! seu 

Antoninho, quaes são os limites do Brasil com as Guyanas?

E assim, sem alarde, recaiu o professor Ramalho, outra vez, 
ma uniformidade da sua existência depois de um dia só de 
discrepância.

Hoje vive de ensinar os nossos filhos. Amanhã, irá talvez 
'.ensinar os nossos netos. Nós passaremos por elle, descendo ou 

subindo; elle é que nunca sahirá deste isochronismo quotidiano 
e eterno. Bom homem, o Ramalho!

Santos.



r

A P I E D O S A  I R O N I A
MONTEIRO LOBATO

Á LVARO Aíoreyra — já neste y grego começa o trabalho de 
■estylo de Alvaro — consegue isolar-se, em plano á parte, da 

turba dos Moreiras com ,i. Não é attitude forçada, nem mania de 
originalidade, como o parecerá aos que o não conhecem. E’ 
hygiene. E ’ um lindo sentimento de pudor claramente perceptível 
por quem lhe percorre meia duzia de paginas. Leia-se um capitulo 
do “O outro lado da v id a ...”, seu ultimo livro.

“ O CAVALHEIRO FATAL

E ’ uma noite de céo sem nuvens, toda de azul e estrellas. 
Páro junto do mar. Nas ondas que se desmancham contra as 
pedras do caes andam luzes, accesas de súbito e de súbito 
extinctas. Fico a olhal-as, esquecido, encantado.

Um cavalheiro que passa, e que eu conheço, detem os passos, 
com um grande oh!, e explica-me que aquillo se chama phos~ 
phorescencia.

Esse cavalheiro, desdobrado em centenas de outros, e sempre 
o mesmo, tem me acontecido, muitas vezes, na v id a .. .”

O cavalheiro fatal da Vulgaridade talvez que no primeiro 
-encontro já induzisse Alvaro a correl-o do sobrenome, com o 
gancho do y grego. E Alvaro, na vida e nas letras, fez-se Moreyra, 
isto é, um raro, um subtil, um pensamento que sente e um senti­
mento que pensa, intelligencia que só veste as gazes das suaves 
ironias m.ansas, coração que se exsolve em doce piedade.

Alvaro é um que passa pela vida sem gritar, sem salvar a 
patria, sem maldizer com gestos de Ezechiel, sem quebrar a 
linha duma suave ironia piedosa. Um sorriso para tudo...



Alvaro passa, não se detem, não adhéré ao bolo, não gesticula 
num grupo servindo de pabulo á platéa. Guarda e passa. E seus 
encantadores livros, vasados num estylo onde todas as finuras se 
reunem e todas as irisações rebrilham, são o diário da sua passa­
gem pela vida.

Está alli uma pequena florista; milhares de pessoas passaram 
por ella e ninguém viu nella senão uma simples florista de rua. 
Chega a vez de Alvaro e seu livro de notas ganha uma nova 
pagina :
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“ LITERATURA PRECOCE

A pequena alongou os braços e disse, a sorrir, com voz 
dolente :

—■ Estas violetas estão pedindo ao senhior que as leve. 
Faça-lhes a vontade, sim?

Comprei as violetas.
— Muito obrigada. Não quer troco?
— Quero que me diga a sua idade.
— Tenho onze annos.
— Pois, minha filha, continue... Você promette.”

Todo o mundo vira, na pequena florista, uma vendedora de 
flores apenas. Alvaro viu tudo, devassou-lhe o futuro, a psyco- 
logia requintada da futura enjôleuse e deu-lhe o conselho sobre 
todos sabio — continue. Porque é preciso que todas as individua­
lidades desabrochem plenamente para que a symphonia das coisas 
humanas não tôe desafinada.

Quem possue esta acuidade de visão vê as almas e appréhendé 
os typos, únicas coisas interessantes para a sensibilidade esthetica. 
A literatura de Alvaro é assim uma galeria de almas e typos 
entrevistos. Elle não insiste, não disseca, não anatomisa, como o 
faz o romancista. Denuncia-os, apenas, em rápido escorço, ás vezes 
num só traço. E, como é um passante, passa. Limita-se a descobrir 
e levantar a perdiz. Não a caça, não a estraçalha a tiro, não a 
come assada. Seu sport é levantar a perdiz e vel-a erguer-se, tonta 
e desordenada.

Na Suiissa, um dia, levantou uma pêga no trem. Genero curiosis- 
simo : colleccionadora de luzes e . .. de objectos alheios.

“ Aquella senhora muito loira, muito magra, muito ingleza, 
que nós encontramos numa branca manhã de março (havia 
neve pelo caminho) dentro do comboio, no qual seguiamos, 
ai de nós ! rumo da Suissa, — aquella senhora, dolente e 
fina, que aspirava ether espargido sobre violetas, — não te 
lembras? — era uma colleccionadora de luzes... Com o seu 
water-proof e o seu spleen vivia á busca de madrugadas, meio- 
dias, poentes, noites, fazendo, na memória, um museo mara­
vilhoso. Era uma senhora de vagas semelhanças physicas com
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Oscar Wilde: o mesmo perfil scismarento, a mesma bocca 
desgostosa... E que bem ella nos disse do alvorecer do dia, 
em Florença, no mesmo de Outubro...

Parecia Miss Bell. Encheu-te os olhos de lagrimas, ao 
evocar Athenas, á hora do sol a pino.

A mim, o que mais me commoveu foi ouvir contar de ura 
crepúsculo na campanha romana. Mas nunca hei de esquecer 
a descripção de um luar no Bosphoro...

Ah ! era excepcional aquella senhora ! E que lindas mãos i 
E que cabellos tristes 1

Quando ella levou, por engano, a minha valise, ao despe­
dirmo-nos, em Montreux, nem im.aginas como lhe fiquei 
agradecido. Verdade é que, na valise, iam apenas umas escovas, 
uns lenços, um frasco de dentrificio italiano e um par de 
luvas...

Póde ser que ella também colleccionasse objectos alheios... ”

Todo Alvaro está aqui, neste delicioso quadro de encontro 
casual e sobretudo numa phrase de apparente paradoxo : “ . . .  nem 
imaginas como lhe fiquei agradecido.” Agradecido de que? De lhe 
haver proporcionado uma chave de caracter. Sem o furto da 
maleta aquelle typo de mulher vulgarisar-se-ia e apenas como 
enchimento caberia no livro. Apprehendel-o assim, integralmente, 
em troca de meia duzia de objectos de toilette é, de facto, para 
um passante avido de caçadas raras, coisa de render graças ao 
destino.

Em todos os momentos da vida está Alvaro sempre alerta para 
ver o que raros veem e para tirar das coisas e factos deliciosas 
e profundas associações de idéas.

“ Páro diante duma casa de fructas. Páro a tiritar, porque 
desta vez o frio é frio mesmo. A noite chega.

Passam mulheres apressadas, escondidas em pelles, vindas 
dos cinemas, das casas de modas, das casas de chá, e de 
outras casas. (Si um cavalheiro fatal escrevesse isto não esque­
cería de gryphar este finzinho...)

Que lindas são I Fico a olhal-as e a comparal-as com as 
uvas, as peras, as ameixas e as maçãs, que, alli, junto de 
mim, sorriem, excitantes e caras. Ha principalmente uns 
pecegos que me desvairam... verdadeiros pecegos de pensão 
ch ic ... Mas, aquella loira, fina, nervosa, em que pomar encan­
tado teria nascido?... Lá se fo i... desappareceu...

Esta agora deve ser ingleza ; é baixinha, quasi gorda, 
biblica... Parece um mamão. Deus me perdõe...

Oh! a senhora Ema de Souza!... Cravo a vista nas tange­
rinas. ..

Tantas mulheres, tantas fructas...
Já a noite encobre a cidade. Esvasia-se a Avenida.
Entro, então, e peço ao garçon uma salada de fructas... ”

E vive na mesma cidade dos micrologos da lingua, dos immor- 
taes escaravelhões da grammatica e do folk-lore, o espirito encan-



tador de quem assim sente e escreve! Que desforra de Ariel ha 
nestas antitheses da natureza!

A mulher elle a vê sempre de passagem, no unico aspecto 
interessante da mulher, quando toda ella é uma creaçao artistica 
a que emprestam elementos as lindas coisas do mundo o per­
fume. a fÍor, as gazes, as plumas.

“_ Os lindos corpos ! E como pode saber se são lindos,
assim disfarçados pela moda de agora? . , 1  i-

— Eu chamo um lindo oorpo a um lindo vestido do qual 
desabrocha um lindo rosto sob um lindo chapéo...

— Lembre-se de Montaigne : “ Ha mulheres nas quaes os
lindos vestidos ch oram ...”

— Choravam no século XVI. _ No século XX, os lindos 
vestidos são indifférentes, impassiveis. Deixam-se arnar, fugi­
dios. Formas transitórias de transitórias formas, lirnitam-se a 
passar... E por onde passam, embellezam o que existe: o ar, 
a luz, os olhos das creaturas, as flores dos canteiros, as 
pedras, a propria poeira... Os vestidos, acredite, possuem 
uma alma harmoniosa. ”

Ouem como Alvaro passa e não pára, tira da visão inexgottavcis 
fontes de prazer. O encanto da mulher é para elle esse do vestido 
que passa. Assim, quer a belkza o mais possivel entrevista, para 
as loucas disparadas da imaginação.

“ A belleza das mulheres, quanto mais escondida, mais envol­
vente é. O que se vê não dá o prazer que dá o que se imagina... 
As minhas lindas patricias, nem á beira-mar, nas horas de 
banho, nem nos bailes elegantes, onde mostram segredos da 
sua carne, tem o encanto que tem no Carnaval. As phantasias 
retiram dellas a actualidade. Os loups apagam a data das 
physionomias. Como eu nasci no século XVIII, ao tempo de 
Luiz XV, gosto de andar, sob a graça de Momo, pelos salões 
de dança, entre serpentinas, em cima de coivfettv, no meio _de 
um cheiro doido e bom de lança-perfume... E penso, então, 
em Versalhes, em mme. Pompadour, naquellas marquezas e 
naquelles condes...  ”

Álvaro é o caso raro, rarissimo de um philosopho capaz d'e 
todos os vôos, mas que borboleteia sobre as flores da vida, cheio 
de graça, a sorrir piedosamente. E como borboleteia, fica a ver 
navios.

.. e fico a ver navios. E’ um passatempo. O mar, por 
ser sempre o mesmo, é differente sempre. A’s vezes, verde, 
com franjas de espuma. Outras, azul, parado, immovel. Em 
certas manhãs, parece uma cauda de pavão... Eu gosto do 
mar. Páro, horas esquecidas, na areia da praia, olhando as 
ondas, marujamente, cheio de uma nostalgia deixada em mim 
pelos portuguezes meus ancestraes...  E fico a ver navios... 

E’ o que tenho feito em toda a minha vida... ”

m
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Esta é a conclusão irônica da primeira parte do livro encan­
tador, E a conclusão do leitor é que a vida só vale a pena quando 
é poss’.vel vivel-a assim, a ver navios. Os outros os constroem, sua- 
rentos, esbofados e fazem-nos sulcar o oceano, entre parceis e 
sobre tempestades. MaterialÓes, O' castigo delles é permanecer 
dentro da machina, dentro da vida, não podendo fazer a unica 
coisa interessante relativa a um navio ou á vida: vel-o de longe, 
vel-a de fóra, vel-os do outro lado... Feliz, Álvaro, feliz de 
conservar-se Ariel entre bicharocos, e de não aspirar descer donde 
paira, e donde tudo vê, a sorrir, para acotovelar-se com os esca­
ravelhos que suam e levam por diante, rolando na terra, a sua 
bolinha, convencidos de que levam o mundo. . .

Na segunda parte do livro, denominada “A sala dos incurá­
veis”, Álvaro collecciona typos. Delicioso musêo! Entram nelle 
reminiscenoias da infancia, diluidas no limiar da memória e de 
súbito actualizadas por um relampago de associação. E’ exemplo 
disto “O fraque”, pagina que entre nós só Machado de Assis 
escreveria e em França só Anatole. Querem conhecel-a? Comprem- 
lhe o livro, que, a cital-o aqui, reedital-o-ia inteiro, e não tenho 
autorização para tanto. Visamos apenas dar aos leitores da 
Revista uma breve impressão dessa estranha figura de. . .  como 
definil-o? E ’ facil definir o que abunda, e classificar um escriptor 
rico de antecessores, cheio de iguaes, fecundo em progenie. Mas 
ao que é unico? Ao que é elle só, no passado, hoje, amanhã? 
Nada de arrojos, nem de cavalheirices fataes... Álvaro não se 
define — sente-se. Perfume que escapa da flor, tom que nos 
enleva os olhos, encanto de vestido que passa, Álvaro ficará em 
nossa literatura como um tesoiro á parte, de miniaturas, de 
camapheus, de filigranas, de tecidos preciosos. Sua obra será 
estudada * virão escaravelhos dissecal-a e reduzil-a a bolinhas. Mas, 
o espirito que paira nellas e móra, aninhado como beijaflores, 
entre as palavras, nas reticências, nas suggestÕes, esse não será 
polluido nunca pelo feio bicho, porque só é perceptivel aos afinados 

por elle, aos que também passam, e, sorrindo para tudo, 
trilham pelo outro lado da vida. . .
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A E P O P E ’ A D A S  B A N D E I R A S

AUGUSTO DE SAINT HILAIRE

Membro da Academia das Sciencias do Instituto de França

(T rad, de L eopoldo P ereira)

O s Paulistas, que se 'orgulhavam de annexar desertos á monarchia 
portugueza, iam logo fazer um descobrimento mais importante» 

o das ricas minas de ouro da vasta região que depois recebeu o 
nome de Minas Geraes.

A historia d este descobrimento, ainda que recente, é cheia de 
incertezas. Como os gregos dos tempos heroicos, os Paulistas corriam 
após aventuras, mas não escreviam. Sabe-se entretanto, que pelos 
meladcs do XVTI século, um homem emprehendedor chamado Marcos 
de Azevedo ou Azeredo, tendo subido o rio Doce, trouxe de sua via­
gem omostras de minérios de prata e pedras verdes, que se tomaram  
por esmeraldas Azevedo morreu sem que se soubesse onde fizera 
tal achado; porem logo as imaginações se escaldaram, todos os aven- 
tureiroó luizeram achar a montanha das esmeraldas, onde Azevedcv 
as apanhara, e o governo favoreceu essas pesquisas com auxilios e 
promessas de recompensa.

Escusado é dizer que os Paulistas foram os primeiros a pôr-se a
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caminho. Entre elles vivia um velho octogenário ( i ) ,  famoso por sua 
energia e pela perseguição que fizera aos indios. Ouvindo as histo­
rias maravilhosas da montanha das esmeraldas e das riquezas que ella 
encerrava, sente agitar-se-lhe o sangue e revigorarem-se-lhe as forças; 
crê renascer-lhe o ardor da mocidade. Obtendo do governador geral 
permissão para fazer á sua custa uma expedição com o fim de des­
cobrir a celebrada montanha, elle gasta nos bem combinados pre­
parativos a maior parte de sua fortuna e pÕe-se a caminho. Era 
preciso penetrar num immenso deserto eriçado de altas montanhas, 
cobei^to de gigantescas florestas, atravessado, constantemente por 
hordas barbaras; porem nada abate sua coragem. Em alguns annos 
elle explora uma parte considerável da região chamada hoje Minas 
Geraes, funda grande numero de estabelecimentos, e emfim, quando 
crê ter attingido o fim de sua viagem, quando chega ao famoso lago 
chamado Vapabuçú, perto do qual suppunha-se que estavam as esme­
raldas de Marcos de Azevedo, a insalubridade do clima e a desunião 
<jue lavrava entre seus companheiros exgottados, o forçaram a re­
tomar o caminho .de S. Paulo. Não conseguiu, porem, chegar a essa 
cidade; morreu, pelo anno de 1678, perto do rio das Velhas, dei­
xando a seu genro Manoel Borba Gato os utensilios de mineração 
que levava, a polvora e o chumbo que restavam ainda, e o itine­
rário de sua viagem. Coubera-lhe a gloria de descobrir a provincia 
mais importante do interior do Brasil.

Foi, segundo parece. Domingos Arzão o primeiro que achou ouro 
nessa provincia. Havia penetrado nos sertões de Cuyaté, e no anno 
de 1695 apresentou ao senado municipal do Espirito Santo tres oita­
vas de ouro. Com esse ouro fez duas medalhas, e levou uma para 
;S. Paulo. Desde então os habitantes da capitania de S. Vicente só 
pensaram nos thesouros de Cuyaté.

Arzão, ao morrer, deixou o roteiro de sua perigosa viagem a seu 
cunhado Bueno de Ce<rqueira, que também depois embrenhou-se nos 
sertões. No meio da excursão encontrou outro bando, que perse­
guia os indios: os homens que o compunham, sabendo do intento que 
levava, renunciaram la sua caça e uniram-se a elle, e juntos não cuidaram 
senão de descobrir ouro. Acharam-no com abundancia, mas não sabiam 
como tiral-o da terra e alimpal-o. Em vez de alvião serviam-s.e de ferros 
ou paus pontudos, e para separar dos corpos extranhos o precioso metal, 
utilisavam-se de pratos de estanho.

Bandos numerosos de homens de todas as idades .e condições partiram 
logo de S. Paulo e das povoações vizinhas á cata de ouro; era-lhes 
indifferente subir as mais escarpadas montanhas, atravessar caudalosos 
rios, enselvar-se nas espessas florestas povoadas de feras e serpentes 
venenosas: parece que a cobiça lhes redobrava as forças e lhes velava 
todos os perigos.

(1) Fernão Dias Paes Leme, o “caçador de esmeraldas”, de Bilac. (N. da R.)
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Esses homens tiveriam a principio o bom senso de seguir caminhos 
differentes e de deixar na posse dos thesouros os primeiros occupantes. 
Assim em pouco tempo se espalharam por toda a superficie do território 
novamente descoberto: em toda a parte achavam ouro, e d’ahi o nome de 
Minas Geraes, que lhe deram.

A principio não cuidaram os Paulistas de estabeleoer-se na regiao que 
tantas riquezas lhes offerecia. Quando achavam ouro em algum lugar,, 
construiam alli mesquinhas cabanas, e se elle se cxgottava, iam avante. 
Porém certas localidades se mostravam tão ricas que elles alli perma­
neciam por muito tempo; construiram casas e fundaram aldêas, muitas 
das quaes com o tempo se tornaram cidades. A elles é que se deve a 
fundação de Marianna, Ouro Prleto, Sabará, Caeté, Pitangui, S. José e 
muitas outras, que a principio foram todas arraiaes, nome que por habito 
se dá até hoje ás aldêas de Minas.

Ainda que os mineiros Paulistas se houvessem acautelado para evitar 
motivos de dissensões, era difficil quie, tendo costumes igualmente rudes 
e estando possuidos da mesma sêde de ouro e entregues aos mesmos 
trabalhos para sacial-a, vivessem sempre em paz. Desde que a cidade de 
Taubaté deixou de ser uma aldêa de indios, tornara-se rival de S. Paulo, 
de que era vizinha. O descobrimento das minas de ouro fez nascer novos 
odios entre os habitantes das duas cidades, e na épocha da viagem do 
auctor (1819) ainda os descendentes conservavam lembranças das que- 
reias de seus antepassados.

Discórdias muito mais graves não tardaram a surgir na região das 
minas.

A noticia do importante descobrimento que se havia feito, espalhara-se 
com extrema celeridade. De todas as partes do Brasil accorreram bandos 
de aventureiros, desiertores, criminosos perseguidos pelâ  justiça, aos quaes 
logo se aggregaram grande numero de europeus tão perversos como 
elles. Os Paulistas tinham algumas idéas generosas, que não podiam 
partilhar com essa corja die valdevinos, escoria de Portugal e do Brasil; 
entretanto é força confessar que a convivência com escravos, a caça dos 
indios, a licença a que se entregavam, longe de toda a vigilância, no meio 
dos desertos, os tinham igualmente corrompido. Todos os vicios foram 
sle encontrar na região das minas, todas as paixões alli se desencadearam, 
todos os crimes alli se commetteram.

Os Paulistas não viam sem indignação estabelecerem-se extrangeiros 
em uma região que consideravam sua. Orgulhosos das riquezas e escravos 
que possuiam os mais delles, ainda antes do descobrimento das minas, 
tratavam os vindiços com profundo desprezo, infligiam-lhes vexações 
continuas e deram-lhes a ridiculia alcunha de emboabas, porque, usando 
botas cu polainas, esses intrusos se assimilhavam a certas aves cujas 
pennas descem até os pés. Tantas affrontas acabaram por exasperar os 
adv^enticios; constituiram-se dous partidos; os extrangeiros ou forasteiros 
tomaram por chefe um delks, Manoel Nunes Vianna, homem poderoso.

1
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activo, intelligente, que, embora brando e affavel em suas relações habituaes, 
sabia, quando mister, desenvolver uma grande energia. Alguns sacerdotles, 
que, esquecidos de seus deveres e attrahidos pela cobiça, haviam-s!e intro­
duzido também nas minas, uniram-se aos forasteiros e os excitaram á 
revolta. Um delles, um derto padre Antonio de Menezes, da ordem da 
Trindade, vil agitador, por uma traição os fez senhores das armas dos 
Paulistas, e elles proclamaram Nunes governador do paiz. Rompeu a 
guerra civil; travou-se um combate junto ao rio das Mortes, ficando 
vencedores os forasteiros, que, porém, deshonraram a victoria, trucidando 
uma multidão de Paulistas que se haviam rendido.

O governador do Rio de Janeiro, D. Francisco Martins Mascanenhas, 
tendo sabido do que se passava nas Minas, para alli se dirigiu. Nunes 
foi a seu encontro, acompanhado de considerável multidão de homens 
armados e o intimidou por seu porte cheio de arrogancia. Em uma entre­
vista que realisaram, affirmou ao governador que nunca deixara de ser 
um súbdito fiel e que, se se poz á frente dos sediciosos, foi unicamiente 
par'a os conter, e o persuadiu a retirar-se.

Depois da partida de Mascarenhas, Nunes exerceu sem pêas as funcções 
de governador. Nomeou para os cargos os homens de mais capacidadíe que 
encontrou, restabeleceu quianto possivel a ordem, e fez lastimar ás pessoas 
sensatas que sua auctoridade não tivessie fonte mais legitima.

Entrementes preparavam-ise os Paulistas para a vingança. Suas mulheres 
os excitavam com furor, tratando-os de covardes; os padres, olvidando, 
diz o padre Manoel da Fonseca, que a paz é o patrimônio da igneja, 
faziam ouvir nos templos gritos de guerra: preparavam-se armas, sahia 
gente de S. Paulo para Taubaté com o fim de fazer recrutamento.

Neste comenos chega de Lisboa ao Rio de Janeiro Antonio de Albu­
querque Coelho, que devia substituir Mascarenhas (1709).

Os homens mais sizudos da região das minas, fazendo embora justiça 
a Manoel Nunes Vianna, percebiam quão falsa e perigosa era sua posição. 
Secretamente enviam a Albuquerque um religioso quie fôra seu secretario, 
e supplicam-lhe que restabeleça entre elles a auctoridade legal. Este gover­
nador era homem habil e activo. Para inspirar maior confiança aos habi­
tantes das minas, chega alli quasi sem acompanhamento: todos se sub- 
mettem. e logo uma amnistia geral é concedida aos rebeldes, exceptes o 
frad/e trinitario, um companheiro de Nunes Vianna e o proprio Nunes, 
que morreu na prisão e que merecia talvez melhor sorte. (O

Maior difficuldade havia em reduzir os Paulistas, sempre exasperados 
pela traição de que foram victimas. Albuquierque todavia o tentou : foi 
procurar o pequeno exercito delles, mas, vendo que eram inúteis os meios 
suasorios e temendo até algum attentado contra sua pessoa, julgou pru-

(1) Southei e Balthasar da Silva Lisboa dizem que a Nunes se deu a permissão 
de retirar-se para estabelecimentos que elle havia fundado á marg'em_ do rio S. 
Francisco; mas PLzarro cita um documento official que contradiz esta opinião.
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dente retirar-se para o Rio de Janeiro, e de lá mandou dizer secreta­
mente aos emboabas que se preparassem para receber os Paulistas.

Estes com effeito chegaram logo ao rio das Mortes e atacaram ura 
pequeno forte, onde se haviam recolhido os emboabas. De ambos os lados 
combateu-se encarniçadamente; mas os Paulistas se distinguiam em todos 
os recontros pela habilidade com que accommettiam o inimigo. Entre­
tanto, chegando a seu conhecimiento que numerosos reforços chegavam a 
este, aproveitaram a noite para evadir-se e voltaram para sua terra, asso­
lando tudo na passagem.

Esta expedição lhes havia acalmado o furor. Albuquerque aproveitou 
habilmente a bôa disp'Osição em que elles se achavam, enviou aos membros 
do senado municipal de S. Paulo o retrato de D. João V, e escreveu-lhes, 
dizendr que, não sendo possivel ao rei visitar sua cidade, queria ao menos 
que sua imagem ficasse no meio delles, para que soubessem que os tomava 
sob sua immediata protecção. Os Paulistas, que eram devéras muito ape­
gados a seu soberano, mostraram-se sensiveis a tão honrosa distincção, 
e restabeleceu-se a ordem, (t)

Apressou-se Albuquerque em relatar a seu governo o que acabav â de 
se dar. O ministério portuguez comprehendeu que um só homem não 
podia governar a immensa região que vai da foz do Parahyba até as 
colonias hespanholas e do Oceano ás nascentes do Arassuahy; desmem­
brou da provincia do Rio die Janeiro os territórios de S. Paulo e Minas, 
e destes constituiu um governo áparte (9 de Novembro de 1709).

Albuquerque aprendera a conhecer os Paulistas, e foi elle o que teVe o 
governo de S. Paulo. Fôra-lhe dada a liberdade de escolher o lugar de 
sua residência: ás pequenas povoações de Minas, havia pouco fundadas, elle 
preferiu S. Paulo, cuja situação era mais agradavel e onde se conservava 
sempre alguma deferencia para com os magistrados nomeados conforme 
as leis. A villa de S. Paulo foi honrada com o titulo de cidade e seu nome 
foi dado á nova capitania.

Até essa épocha a administração tinha sido embaraçada pelas disputas 
e demandas dos herdeiros dos primitivos donatários. O rei poz termo a 
essas longas querelas (1711), comprando ao Marquez de Cascaes as 50 
léguas de terreno que este possuia na capitania de S. Paulo como successor 
de Lopes de Souza. Toda a auctoridade se concentrou na pessôa do 
capitão general; não havia mais que temer conflictos de direitos, e a 
administração entrou em sua marcha regular.

Desde então os Paulistas foram quasi sempre um povo submisso e fiel, 
mas sem nada perder do gosto de aventuras e excursões longinquas, e 
não deixaram de fazer descobrimentos senão quando não houve mais que 
descobrir.

(1) Cazal, Corog. Bras. I, 224, 358. — SouÜiei, Hist. 44, 84. Pizar. Mem. H!st. 
VIII, part. 2.“, 4, 22. — Balthazar S. Lisboa, Annaes, II, 179, 347. — Manoel da 
Fonseca, Levantamento em Minas in Rev. trim. I l l ,  262.
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Elles se haviam fixado a principio nas partes do território de Minas 
mais vizinhas da alta cordilheirlai que o atravessa de sul a norte; porém 
logo se dispersaram por toda essa região, e não se contentando com a 
procura do ouro, fundaram nas vastas planicies do S. Francisco 
fazendas ( i)  onde começaram a criar gado. Por outro lado continuavam 
immigrantes a chegar para Minas; com prejuizo dos verdadeiros interesses 
de sua terra, proprietários da provincia da Bahia abandonavam seus 
engenhos e vinham em busca de ouro á região que o fornecia a quem quer 
que tomasse o trabalho de o procurar. Introduziram-se alli muitos escravos, 
e em pouco tempo os desertos se cobriram de bellas habitações, de ricas 
igrejas e de considerável população. Tornou-se então impossivel aos capitães 
generaes residentes em S. Paulo governar o território de Minas, fazer 
alli respeitar as leis e manter a bôa ordem e policiamento. Foi necessário 
fazer dessa região um governo áparte, e deu-se a esse governo o nome 
de capitania de Minas Geraes.

IX

A capitania de S. Vicente perdia assim uma parte de seu território, 
iitas ncvos descobrimentos a resarciram logo com usura.

Desde o tempo em que os Paulistas começaram a percorrer os desertos, 
alguns bandos delles, passando de rio a rio, transpondo torrentes, atraves­
sando pantanos pestilentos, guerreando sem termo contra as hordas selva­
gens, tinham chegado ao rio Paraguay e ás vastas planicies banhadas por 
seus affluentes. No anno de 1718 Antonio Pires de Campos, o mais 
terrivel dos exterminadores de indios, subiu o rio Cuyabá no empenho de 
reduzir a bellicosa tribu dos Curipós. Mui occupado com a caça de 
escravos, não podia cuidar de outra cousa. A honra de descobrir os 
thesouros da região que elle percorria, estava reservada a Paschoal Moreira 
Cabral, outro batedor de sertões qüe lhe seguia os passos.

Subindo o rio Curipómirim, viu Paschoal folhetas de ouro brilhar na 
terra á margem desse rio; deixou parte de sua companhia no lugar onde 
fizera esse descobrimento, e considerando-o como prelúdio de achados 
mais importantes, continuou seu caminho. Não se enganara; encontrou com 
effeito, logo após, alguns indios, que por ornato traziam folhetas de 
ouro. Fez explorações, e em pouco tempo ajuntou quantidade considerável 
deste metal. Voltou ao lugar onde deixara seus companheiros; não tinham 
sido tão felizes como elle, mas estavam contentes. Esses homens cercados 
de tantas riquezas tomaram a resolução de não deixar aquella terra senão

(1) Devo declarar que nesta traducção dei livre curso a alguns termos conside­
rados regionaes e proprios do Brasil, como — fazenda, bandeira, jaguar, capão, "oceiro, 
tropa, capoeira, etc. Penso que, por sua população e cultura, o Brasil tem já o direito 
de fazer entrar francamente para o diccionario da lingua estes e outros vocábulos, 
aliás necessários quando se trata das nossas cousas, e que devem deixar de ser evitados 
•como provincianismos. (N. do traductor).
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depois que a houvessem exgottado; construiram cabanas nas margens dos- 
rios e semearam uma parte dos grãos que ainda lhes restavam. Não tinham 
levado ferramenta, mas a cobiça lhes deu forças e coragem; serviram-se das 
mãos para cavar a terra.

Outro bando que também percorria os desertos, foi levado pelo acaso 
ao acampamento do primeiro. Eram também Paulistas, e uniram-se a 
Paschoal e seus companheiros, perfazendo todos o numero de vinte e dous. 
Reunidos em conselho, deliberaram mandar um delles a S. Paulo para 
dar parte do occorrido ao governador e receber suas ordens. Provisoria­
mente tomaram por chefe a Paschoal, concedendo-lhe uma auctoridade 
quasi absoluta, e prometteram-lhe obediência.

Paschoal era de todo ilíetrado, porém mui longe estava de ser um ho­
mem vulgar; a grande valor alliava prudência, muita actividade, notável 
intelligencia e, o que era raro nos paulistas d’aquelle tempo, um bom 
coração. Possuia o talento de apaziguar as discórdias que entre os com­
panheiros surgiam, soube fazer-se amado delles e governou-os com grande 
habilidade desde o anno de 1719 ao de 1723, epocha em que foi substituido 
por dous magistrados, que para lá enviou D. Rodrigo Cesar de Menezes, 
governador de S. Paulo..

Logo que a esta cidade chegou a noticia dos descobrimentos que Pas­
choal e seus companheiros tinham feito nos arredores de Cuyabá, todos, 
moços e velhos, quizeram partir para uma terra que tantas riquezas pro- 
rriettia. Os emigrantes embarcaram no Tietê e outros rios, mas não pen­
saram senão no fim de sua viagem. A cobiça não lhes deixou ver as ne­
cessidades que iriam logo sentir, e os perigos que os aguardavam; não 
tomaram as mais indispensáveis precauções. Accommetteram-nos febres 
no meio dos pantanos, e faltavam-lhes remedios; sua permanência nos ser­
tões devia ser de muitos mezes, e as provisões eram insufficientes: nem 
mesmo tinham levado apparelhos para a pesca nem espingardas bastantes 
para caçar. As hordas selvagens os molestavam constantemente, e elles 
não tinham armas. A fome, as doenças, cruéis fadigas, fizeram morrer a 
maior parte, cutros succumbiram na lucta contra os selvagens. A Cuyabá 
não chegou senão um pequeno numero desses infelizes, macilentos, exte­
nuados, mal podendo participar dos trabalhos dos que os tinham precedido.

Tão lastimoso exemplo não deteve as emigrações; a cobiça se desalenta 
mais difficilmente que as outras paixões que agitam nossa alma. No cor­
rer de muitos annos, homens atormentados pelo desejo de enriquecer-se 
partiram para Cuyabá, não só de S. Paulo, mas até de Minas e do Rio 
de Jan?iro. Os indios Guaycurús, sempre a cavallo, os Payaguás, hábeis 
r.anoeiros, atacaram os emigrantes com furor, matando grande numero: de 
uma bandeira de 300 homens, partidos de S. Paulo em 1725, não escapa­
ram senão dous brancos e um negro. Essas desgraças eram conhe­
cidas de toda a gente, mas o ouro, dizia-se, era tão commum em Cuyabá 
que chegava a servir de chumbo de caça. Como não correr algum risco
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para chegar a um'a terra que offerecia thesouros tão faceis de adquirir? 
Na esperança de fazer fortuna, a si mesmos se punham em sorte.

Entretanto os companheiros ide Paschoal continuavam suas explorações. 
Em 1722 um tal Miguel Sutil, fazendo uma plantação nas margens do 
Cuyabá, teve fome e mandou dous indios, seus escravos, procurar mel 
nos troncos das arvores. Elles voltaram á tarde ; não haviam achado 
mel, porém entregaram a seu senhor um embrulho feito de folhas, no qual 
se continham folhetas de ouro por elles achadas na superficie da terra e 
que podiam orçar por 120 oitavas. No dia seguinte, ao repontar da ma­
nhã, Sutil e seu compadre João Francisco, por alcunha o Barbudo, diri­
giram-se, acompanhados de todos os seus escravos, ao lugar onde fôra feito 
tal achado. Sutil voltou com meia arroba de ouro e o Barbudo com mais 
de 400 oitavas. Toda a colonia se precipitou para o lugar onde se acha­
vam tantas riquezas, e sem que fosse mister fazer grandes excavações, 
tiraram, no espãço de um mez, 400 arrobas de ouro. Nesse lugar é que 
está hoje a cidade de Cuyabá.

No correr do anno em que Miguel Sutil fizera esse importante desco­
brimento, chegou a S. Paulo o governador Rodrigo Cesar de Menezes, a 
quem já me referi. Foi seu primeiro cuidado prover acerca do pagamento 
do imposto do quinto sobre o ouro das minas de Cuyabá. Quando os 
portuguezes se occupavam do Brasil, era quasi sempre para lhe arrebatar 
as riquezas. Dous homens poderosos foram escolhidos por Menezes para 
seus agentes na nova colonia : um delles, Lourenço de Leme, partiu com 
o titulo de procurador do imposto do quinto; o outro, João Leme, seu 
irmão, com o dé mestre de campo das minas de Cuyabá.

Menezes não era um homem sem mérito, mas, novato na terra, não a 
conhecia: julgou de certo que não podia ser mais bem representado que 
por dous personagens, a quem os compatriotas tributavam todos os res­
peitos. Ignorava que era só o temor o que aos Lemes grangeava as defe- 
rencias de que eram objecto e que a elles só valiam as riquezas para 
violarem impunemente as leis e opprimirem os fracos.

Quando estes dous homens chegaram a Cuyabá e se viram longe de 
toda a vigilância, não reconheceram mais limites á sua audacia e inso­
lência (1); entregaram-se a todos os caprichos, praticaram as acções mais 
insensatas de violência e pretenderam até expulsar das minas todos os 
que não eram paulistas. O capellão da nascente colonia insurgiu-se cora­
josamente contra essa injustiça; elles mandaram dar-lhe um tiro de es­
pingarda. Um tal Pedro Leite teve a má sorte de cahir-lhes no desagra­
do; elles mandaram espancal-o barbaramente, junto ao altar, emquanto 
elle assistia á missa.

Chegou, emfim, ao conhecimento de Menezes o que se passava em 
Cuyabá, e querendo libertar os habitantes da intolerável tyrannia desses 
dous monstros, ordenou a um official superior que os prendesse e en-

(1) V. “Apontamentos”, de Azevedo Marques e vol. XII do “Archivo do Estado”,, 
fim, nota de A. de Toledo Piza. (N. da R.)
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viasse para S. Paula. Os dous irmãos, avisados a tempo, fugiram com 
seus amigos e servidores : soldados foram postos em seu encalço ; porém 
elles se haviam fortificado em um lugar deserto. Atacaram-nos, elles se 
defenderam, e houve mortos de lado a lado. Fugiram; mas uma bala 
alcançou Lourenço : seu irmão, feito prisioneiro, foi executado na Bahia 
•em 1724. (t)

A morte destes dous homens não poz termo ás desgraças dos habitantes 
de Cuj'abà, que durante muito tempo não tivefam por governadores senão 
tyrannos. Exigiam-se delles quantias enormes pelo quinto e outros im­
postos; eram mettidos em prisões os que não podiam satisfazer aos pedidos 
exorbitantes que lhes faziam, e esses infelizes eram tratados com extrema 
barbaria. Chegou, afinal, o povo a tal grau de desespero que concebeu o 
plano de desertar uma terra, onde, em vez das promettidas riquezas, não 
encontrava senão desalento e miséria.

Entretanto o governador Menezes recebeu do governo ordem para ir 
visitar as minas de Cuyãbá. Havia elle já fixado a epocha da partida; 
mas, quando ia embarcar, ficou desanimado pela extensão da perigosa 
viagem, e mandou abrir um caminho por terra. Trabalhou-se nelle por 
espaço de dous annos, e passado esse tempo, Menezes poz-se a caminho, 
chegando a Cuyabá em 15 de Novembro de 1726, após cinco mezes de 
viagem.

Esse caminho mandãdo abrir por Menezes foi um grande beneficio para 
a população, pois tornou mais fáceis e muito mais seguras as relações entre 
S. Paulo e sua nascente colonia, e é por elle que passam aipda hoje as 
tropas que vão a Goyaz e Matto Grosso. (2)

Chegando a Cuyabá, Menezes elevou essa aldêa á categoria de villa; 
mas sua presença não alterou as condições dos habitantes. Quando estava 
elle em. S. Paulo, seus agentes extorquiam ouro a esses infelizes, para 
merecei em sua confiança, e elle os não fez mudar de proceder, para por 
sua vez obter as bôas graças do rei, a cujas mãos iam ter, afinal, todas 
essas riquezas.

Mil pessoas, que sem duvida não podiam viver numa terra onde se viam 
•expostas a continuas vexações, deixaram Cuyabá em Abril de 1728 e 
tomaram o rumo de S. Paulo. Menezes tinha de enviar para Portugal 
quatro caixas, contendo cada uma sete arrobas de ouro : aproveitou para

(1) A historia dos dous Lemes foi contada por Cazal, segundo Rocha Pitta, e ad- 
m.ttida por Ferdinand Diniz. Devo, entretanto, dizer que Pizarro não faz menção 
delia, e suas narrações são extrahidas de uma memória composta em Cuyabá, em 1765, 
pelo advogado Jo ^  Barbosa de Sá e corrigida depois á vista de documentos authenti- 
cos pele sabio Diogo de Toledo Lara Ordonez, que já tive ensejo de citar. Pizarro 
diz apenas que, para substituir Paschoal Moreira Cabral, D. Rodrigo Cesar de Menezes 
en-viou a Cuyabá, em 1724, João Antunes Maciel com Fernando Dias Falcão, o pri­
meiro como regente e o segundo como superintendente dos terrenos auriferos, e que 
desde então os mineiros de Cuyabá foram horrivelmente atormentados pelo pessoal da 
justiça. No resumo h’storico que precede sua valiosa estatistica, D. P. Muller nomêa, 
entre os que descobriram as minas de Cuyabá, Lourenço Leme com Fernando Dias 
Falcão, e só em ultimo lugar menciona Paschoal Moreira Cabral; mas é claro que 
esse resumo extremamente succinto não póde constituir auctoridade.

(2 ) O auctor passou por esse caminho, viajando da cidade de Goyaz para S. Paulo 
iVoyage aux sources du Rio S. Francisco, II).
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isso a occasião que se offerecia, e tomou todas as precauções possíveis, 
para que ellas chegassem com segurança a seu destino. Per feitamente fe­
chadas e guarnecidas de sellos, que lhes foram applicados no momento 
da partida, foram ellas entregues ao proprio rei D. João V. Este, em 
seu orgulho, mandou abril-as em presença de alguns ministros extrangei- 
ros • nellas só se encontrou chumbo.

Todas as diligencias foram feitas para descobrir o culpado, mas em vão.- 
O povo de Cuyabá se convenceu de que, por uma transformação miraculosa,, 
o céo se encarregara de vingal-o de seus tyrannos; mas foi passageira esta 
alegria. O reccbedor dos impostos, querendo ganhar as bóas graças do 
governador e do proprio rei, lançou sobre os mineiros a responsabilidade 
da extranha desapparição, e tomou-lhes tudo o que possuiam, até mesmo 
os escravos. Terminada esta triste execução, Menezes partiu para São 
Paulo (Setembro de 1728), mas antes disso modificou a percepção do 
imposto e fez uteis reformas. Os Cuyabanos nada mais possuiam, mas ao 
menos, diz um historiador, puderam em paz derramar suas lagrimas, ( i)

Voltaram corajosamente a excavar a terra, que novos thesouros lhes 
prodig.iHsou Mas os Paulistas, que constituiam o núcleo da população, não 
tinham perdido a paixão das aventuras e a insaciável sêde de ouro; era- 
lhes mister achar novos desertos e minas mais ricas ainda que as de 
Civabá. No anno de 1734 dous irmãos, Fernando Paes de Barros e Ar- 
thur Paes, naturaes de Sorocaba, penetraram, a oeste dos campos Parexis,. 
em uma região coberta de espessas florestas, onde jamais pisara pé de 
homem branco, região que tem hoje o nome de Matto Grosso. Elles se 
detiveram na margem de um dos affluentes do Guaporé, alli construiram 
cabana« e d’alli se dispersaram pela vizinhança, provando por toda a 
parte as arêas dos regatos e rios. Passado apenas um anno, os dous ir­
mãos enviaram para Cuyabá uma considerável quantidade de ouro. A’ 
vista delle o povo se transporta de alegria, toda a gente quer partir para 
as novas minas. Milhares de homens se puzeram com effeito a caminho, 
mas tiveram a mesma sorte dos que partiram como primeiros de S. Paulo 
para Cuyabá: uns se extraviaram nos desertos e pereceram de fome e
cansaç j outros morreram ás mãos dos Payaguás e Guaycurús; só diminuto 
numero chegou á desejada meta. (2).

Emquanto bandos de Paulistas annexavam á monarchia portugueza o 
vasto terr;torio de Cuyabá e Matto Grosso, outros faziam mais um desco­
brimento de não menor vulto, o de Goyaz.

Desde .< anno de 1680, Bartholomeu Bueno, chamado o espirito maUy 
tini a chegado á região povoada pelos indios Goyás, cujas mulheres orna­
vam 03 cabellos com folheias de ouro. Sem difficuldade submettera essa 
pacifica gente, digna de melhor sorte, e voltara para S. Paulo, trazendo  ̂
ouro e um numero tão avultado de captivos que bastaria para povoar uma 
cidade.

( 1) Cazal. Coron. Bras. I, 224. — Pizar., Mem. hist. 3, II. 43, 46. — Abreu o 
Lima, Synopsis, 191.

(2) Pizarro, Mem. hist. IX, 81.
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Por muito tempo as riquezas de Minas Geraes fizeram esquecer Goyaz; 
mas as minas de Cuyabá trouxeram a Menezes a lembrança das que Bueno 
descobrira, e elle instigou os habitantes de S, Paulo a tentar achal-as.

Parece que os antigos paulistas affaziam desde cedo seus filhos ás fadi­
gas das expedições longinquas e á caça dos indios. Quando elles penetra­
ram na região de Goyaz, Bueno levara comsigo um filho de doze annos 
de idade; esse filho estava agora já velho, mas não tinha perdido a lem­
brança de sua viagem, e foi offerecer seus serviços a Menezes, que lhe 
prometteu. se fosse bem succedido, a valiosa portagem de muitos rios.

Pelo fim de 1721 parte o segundo Bueno; mas infelizmente se baldam 
suas diligencias, e depois de uma multidão de aventuras, volta, a S. Paulo 
desesperado e quasi só. Menezes reanima sua coragem, faz-lhe seductoras 
promessas, persuade-o a voltar e lhe concede os necessários auxilios. 
Desta vez é elle mais feliz: após longas marchas e incriveis fadigas, achou 
emfim, no anno de 1726, o lugar onde estavam as minas descobertas por 
seu pae.

A fama das riquezas de Goyaz attrahiu logo bandos de aventureiros, 
que fundaram numerosas aldêas. Bueno foi dignamente recompensado. 
Este homem emprehendedor possuiu grandes riquezas, mas, como a maior 
parte dos mineiros, não soube conserval-as, e morreu pobre. Tinha dei­
xado a um filho as portagens concedidas a sua familia pela duração de 
tres vidas. Em 1825 morria o terceiro, e os bisnetos de um homem que 
havia annexado ao Império do Brasil uma provincia tão vasta como a 
Allemanha, viviam na indigencia. (Q Descendiam também provavelmente 
de Amador Bueno, que rejeitara uma corôa que os Paulistas lhe offe- 
receram.

X

Eram paulistas os que haviam descoberto Goyaz, Cuyabá e Matto Grosso, 
e por isso até o anno de 1748 esses vastos territórios fizeram parte da 
capitania de S. Paulo. Mas reconheceu-se por fim que um só homem não 
podia governar uma região quatro vezes maior que a França e cujas partes 
eram separadas por desertO'S. De Goyaz se fez uma capitania á parte; 
de Cuyaba e Matto Grosso, outra; mas ao mesmo tempo commetteu-se o 
erro de supprimir a capitania de S. Paulo e annexal-a á do Rio de Janei­
ro. (2) Os governadores desta, porem, estavam ja muito sobrecarregados 
com a administração delia e deixaram S. Paulo em esquecimento.

Quando outrora os caçadores de homens deixavam sua terra, levavam 
o proposito de voltar, mas o mesmo não acontecia com os que iam em 
busca de ouro; estes se estabeleciam nos lugares onde achavam o cobiçado 
metal e não tornavam mais á patria. Depois do descobrimento de Minas

D Hil. Foj-aar? aux sources du Rio S . Francisco, I, 308, II, 65 —  Pohl
Reise, I, 332. — Raymundo da Cunha Mattos, Itinerário, II, 70. ’

(2) Pizarro, Mem. hist. VIII, 1.» parte, 285.

íi'
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■Oeraes a população de S. Paulo não cessara de diminuir; os emigrantes 
empobreciam sua terra pelas despezas que faziam com os aprestos da via­
gem; por falta de braços ficavam as lavouras desamparadas e sem trato 
as criações, e as casas se iam arruinando. Para remediar a tantos males 
fôra de mister uma administração forte, activa reparadora; mas depois da 
suppressão de sua capitania, os Paulistas não tiveram senão agentes, cujo 
poder era muito limitado e que não ousavam tomar a responsabilidade de 
nenhuma medida de importância. Uma das mais bellas provincias do 
Brasil foi decahindo cada dia mais.

Em 1758 o rei D. José promulgou um decreto que para sempre honrirá 
sua memória, o que declarou definitivamente livres todos os indios do 
Brasil. (1) Numerosos decretos o tinham já feito antes, porém eram 
constantem.ente sophismados. Não eram escravos, dizia-se, mas adminis­
trados, e  os infelizes assim chamados eram condemnados aos trabalhos 
da mais rude escravidão. No reinado de D. José, Pombal era miniscro, 
e não era a elle que haviam de enganar com palavras; quiz sinceramente 
que os indios ' fossem livres; e elles não tardaram a sel-o. Entretanto a 
suppressão da escravidão dos indios deu novo golpe na prosperidade de 
S. Paulo. Grande numero de familias, que tinham por unica riqueza os es­
cravos, ficaram de todo arruinadas. A capitania de S. Paulo, dizia já ern 
1734 um de seus governadores, é uma bella sem dote; (2) mais que nunca 
ella merecia este nome.

O primeiro vice-rei do Rio de Janeiro, Antonio Alvares da Cunha, reco­
nheceu emfim o estado de miséria em que ella havia cahido, e pensou que, 
se se restabelecesse um governador unicamente occupado das necessidades 
de seus habitantes, ella readquiriria algum esplendor. Uma memória que 
sobre isto dirigiu ao governo da metropole, convenceu o rei D. José; res- 
tabeleceu-se a antiga capitania de S. Paulo, e D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho chegou em 1765 para a governar, munido de sabias instrucções do 
marquez de Pombal. (2)

Por esisa epocha ou desde alguns annos antes notável mudança começou 
a se operar nos Paulistas. Os terrenos auriferos tinham sido repartidos e 
a caça dos indios prohibida; elles foram obrigados a renunciar a seus há­
bitos de dois séculos. Tornou-se a agricultura sua fonte de riqueza, cons­
truiram numerosos engenhos de assucar, e ori|de havia pastagens naturaes, 
criaram cavallos e gado vaccum. As occupações sedentárias a que por 
necessidade se entregaram, os affeiçoaram á vida de familia, extingui­
ram-se as antigas rivalidades, e pouco a pouco se abrandaram os costumes. 
Garbosos sempre da gloria de seus antepassados, não pensaram, todavia.
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que distinguiam esses homens extraordinários ; continuaram a ser cora­
josos, mas sem crueldade, firmes sem rudeza, francos sem insolência. 
Para tratar com os magistrados que lhes enviava a Europa, tornaram-se 
tão polidos como elles. Alguns cultivaram nobremente sua intelligencia, ( i)  
e se S. Paulo não produziu mais homens como Antonio.Raposo, Fernão Dias 
Paes, Paschoal Moreira Cabral, pode gloriar-se de ter dado á luz, nos 
tempos modernos, a Alexandre de Gusmão, Gaspar da Madre de Deus,. 
José Feliciano Fernandes Pinheiro e a esses illustres irmãos, os très An- 
dradas, que tanto contribuiram para tornar o Brasil independente.

Bem que o tempo das expedições longinquas tivesse passado para os 
Paulistas, o novo governador, Luiz Antonio de Souza Botelho, proporcio­
nou-lhes ensejo de voltar a seu gosto antigo de aventuras. O marquez de 
Pombal, conhecendo os immenses recursos do Brasil, preoccupava-se muito 
desta bella região ; conhecia-a melhor que todos os ministros seus anteces­
sores, e parece até que momento houve em que desejou transportar para 
lá a capital da monarchia portugueza. Temia que os hespanhóes acabassem 
por apossar-se da Guayra, que ficara deserta depois das invasões dos 
antigos Paulistas, e que d’alli se extendessem pouco a pouco pelo território 
brasileiro, e este receio lhe inspirou um projecto que tinha por objective 
assegurar o futuro á provincia de S. Paulo. Ordenou a Botelho que man­
dasse explorar os rios Hyguassú, Hyvai e Timbahy, destinados a offe- 
recer um dia meios preciosos de communicação, e fundar nos territórios 
deshabitados onde correm esses rios, um estabelecimento que pudesse 
proteger as populações brasileiras e permittir que ellas se extendessem.

As ordens de Pombal foram executadas pelo governador de S. Paulo; 
uma bandeira de paulistas percorreu os immensos desertos banhados pelos 
affluentes meridionaes do Paraná, e numa das margens do Iguatimi, num 
cantão fértil, construiu-se o pequeno forte de N. Senhora dos Prazeres, 
em opíima situação para deter as invasões dos hespanhóes. Infelizmente 
Pombal cahiu do governo, Martim Lopes Lobo de Saldanha substituiu 
Botelho e fingia um profundo desprezo pelo que fizera seu antecessor : 
abandonou o forte de N. Senhora dos Prazeres; os hespanhóes não tar-_ 
daram em apoderar-se delle e o destruiram doze annos depois de sua 
fundação. (2). Se o grandioso plano do marquez de Pombal fosse com 
perseverança cumprido, a provincia de S. Paulo ter-se-ia augmentado sem 
effusão de sangue, ferteis territórios então desertos estariam hoje semea­
dos de fazendas e cobertos de gado, e muitos rios facilitariam as relações 
dos habitantes de S. Paulo com o Paraguay.

Fxcusado é dizer que elles não escaparam aos rigores do systema colonial. 
Seu commercio foi embaraçado em epochas diversas por prohibições que

ill

( 1) Ainda ha pouco — contou-nos Amadeu Amaral — discorria o dr. Gabriel Piza, 
illustre ex-ministro em Paris, que de viva voz o ouviu de seus maiores, sobre a 
cultura reinante em Porto Feliz, em plena era das monçõ -̂s, quando alli se cultivava 
o latim e havia até quem soubesse de cór os “ Lus’adas”. (N. da R.)

(2) Pizar. Mem. hist. VIII, !.• parte, 2S7. — D. P. Muller, Ensaio estât. 4.’ — 
Milliet e Lopes de Moura, Diccionario, I, 447; II, 161.
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não atíingiram as outras partes do Brasil. Desde o anno de 1701 uma 
ordenacao real prohibiu aos Paulistas mandar viveres e gado de suas 
minas para a provincia da Bahia. Em 1743, quando Minas Geraes dependia 
de S. Paulo, foi limitado o numero das fabricas de aguardente, para 
favorecer o commercio de Portugal. Muito mais recentemente, emfim, 
Antonio José da Franca e Horta, que começou a governar S. Paulo em 
1802, prohibiu a navegação costeira aos habitantes do littoral, e não consen­
tiu que os lavradores enviassem seus productos senão para Santos, e assim 
arruinou todos os outros portos, poz os colonos á mercê de tres ou quatro 
njgociantes, que se colligaram e tornaram-se os árbitros únicos dos 
preços. (1) Não chegou a nosso conhecimento que se duvidasse da probi­
dade de Horta; mas, se não houve oonvençâo entre eile e os commerciantes 
de Sanios, é mister confessar que fez tudo para que se lhe pudesse imputar 
esta indignidade e que cedeu a um capricho malfazejo, inteiramente inexpli­
cável hoje.

A rtsolução destruidora de Antonio José da Franca e Horta foi 
executada ate 1808. Nessa epocha o rei D. João VI, fugindo da invasão 
franceza, chegou ao Brasil: um de seus primeiros actos foi abrir os 
portos deste paiz ás nações amigas, supprimir o systema colonial com 
todas as suas prohibições, em uma palavra, igualar a Portugal sua antiga 
colonia Não era ainda a independencia, era um prelúdio delia.

A capitania de S. Paulo aproveitou-se da nova ordem de cousas. Suas 
relações commerciaes se ampliaram e tornaram-se importantes; a navegação 
costeira readquiriu sua antiga actividade; os agricultores, vendendo melhor 
seus generös, cultivaram mais; os engenhos de assucar e as plantações de 
café SP multiplicaram, homens de todas as nações para alli aifluiram, 
trazen <o os habitantes idéas novas, e as artes mechanicas se aperfeiçoaram. 
Mas é mister dizer que os extrangeiros abusaram mais de uma vez da 
bôa fé dos Paulistas; estes conceberam uma justa desconfiança e perde­
ram um pouco de sua antiga bôa fé e de sua franqueza e hospitalidade.

Não puderam, entretanto, os Paulistas lograr por muito tempo os 
benefícios dessa mais ampla liberdade. Em 1811 rompeu a guerra entre o 
Br-asil e os Hispano-americanos do Rio da Prata. Para repellir os ataques 
destes não era possível tirar soldados do Pará e Pernambuco; as capi­
tanias de S. Paulo e Rio Grande eram as mais vizinhas do inimigo, e 
foram Hlas as que forneceram tropas. Por bôa justiça essas tropas deviam 
ser su.steníadas pelas outras províncias, mas assim não aconteceu: a 
capitania de S. Paulo se viu forçada, não só a fornecer homens, mas 
ainda i  correr com as despezas delles. (2)

Quando se começou a fazer o recrutamento para o exercito do sül, 
gozavam desde muito tempo os Paulistas de uma profunda paz; a conster­
nação geral subiu de ponto ao verem que eram recrutados tanto os

(1) Pizarro, Mctn. hist. VIII, 1.» parte, 275, 277, 278.
(2) Eschwege, Journ. von Bras. !!■ tab. II.
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solteiros como os casados. Para defender sua propria terra, não se póde 
duvidar que todos acudiriam sem hesitação ; mas esses homens tinham de 
ir se bater por uma causa que lhes era extranha, contra um povo de que 
talvez nunca tivessem ouvido falar ; era preciso marchar para centenas de 
léguas longe de suas familias, sem esperança de as tornar a ver tão cedo, 
nem mesmo de lhes mandar noticias. Muitos não tiveram coragem; houve 
grandes emigrações ; a população de Minas Geraes augmentou-se de 
maneira sensivel á custa da capitania de S. Paulo. Todavia uma legião 
composta só de Paulistas serviu no exercito do sul. Uma vez em armas, 
esses homens souheram accomodar-se ás necessidades de uma lucta de 
guerrilhas, e mostraram que nas veias lhes corria ainda o sangue dos 
antigos Paulistas. Davam-lhes uma alimentação a que não estavam acos­
tumados, — carne sem farinha ( i)  e sem sal; durante mais de dous 
annos não receberam soldo; suas roupas lhes cahiam em farrapos, e não 
lhes davam outras (2), Supportaram todas as privações, todas as fadigas 
com admiravel constância; combatiam, ora a pé, ora a cavallo, e não eram 
inferiores aos Gaúchos, seus inimigos, na arte de atirar o laço, e como 
elles, percorriam os vastos campos da Banda Oriental, galopando com 
incrivel rapidez; não menos intrépidos que os soldados do Rio Grande, 
seus companheiros de armas, eram muito mais que elles observantes das 
leis da disciplina. Distinguiram-se em muitos combates, e foi a seu valor 
que se deveu o feliz resultado do combate decisivo de Catalan (3), que 
teve como consequência a rendição da importante cidade de Montevidéo.
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^Ta saleta de estudos, abertas as janellas para a rua amormaçada, tran- 
quilla, o dr. Heleno Muniz, cercado de amigos, aguardava as pri­

meiras novas resultantes do pleito eleitoral que se vinha travando 
desde manhan.

Embora o assassinato de Gervasio Ribeiro houvesse desorientado 
a gente filiada á farnilia do coronel, desertando do partido as próprias 
autoridades do município, alguns amigos mais dedicados tinham assen- 
^ d o .evar ás urnas, contrapondo ao do medico, o nome do Zé 
Queiroz. O exito, porém, era menos que hypothetico. A atmosph-era 
de terror dilluira-se e já todo o mundo acceitava a morte de Gervasio 
como um facto sem mais consequências. O Quincas, apesar da sua 
valentia, boquejavam, mettera-se nas encolhas e esquecera propositos 
de desíorço. . . .  Triste de quem morre — philosophavam outros des­
peitados por perder aquella explendida opportunidade de assistir a 
desordens e sangueiras. Comtudo, uma minoria ainda desconfiava 
rezando pelas cartilhas dos marujos que doutrinam “calmarias pre- 
nunc^m tormentas”. Mas a esses ninguém dava attenção. O proprio 
dr. Heleno Muniz, mau grado, um espirito aguçado, estudioso das 
enfermidades humanas, quer as do corpo, quer as da alma, também 
se tranquillizara de todo, talvez por nefracção de nobre directriz no 
espelho do caracter. Eleito, faria administração pacifica^ reconcilia- 
toria, equanime, sern quebra de altivez nem torcicollos no^programma 
traçado. Nada de violências, porém, nada de tibiezas. Sob a sua ins­
piração, ha dias, o Conselho Municipal votára lei que mandava dar á 
antiga^ rua do Commercio o nome do finado, coronel Ribeiro que, si 
não fôra louvável administrador, todavia governara o municipio por 
■longos annos sern truculencias, sem deshonestidades. A Joaquim Ri­
beiro fôra oifferecida, por parte da Prefeitura, qualquer garantia dese­
jada, o que foi polidamente recusado e agradecido.

Sómente as buscas, patrulhas volantes, tocaias de estradas, não ha­
viam dado, até então, resultado para a captura do assassino de Ger- 
"vasio. Os adversários,^ perfidamente, chamavam aquillo de “fita”.

— Si bem anda, esta lo n g e ... — irosnava um.
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— Feito lórde, endinheirado, no Rio de Janeiro ... — suppunha outro.
— Empreitadas daquellas custa caro ...
E esses commentos, envenenados, espalhados em Campos Altos, 

davam virulência ao odio latente de Joaquim Ribeiro que, por seu lurno, 
instillava-o na alma da sua gente, adextrando-a para o momento da 
desforra, silenciosamente delineada. O seu refrão era semp>re o “Não 
ha de tomar conta do logar”. Zé Queiroz, mais prudente, aliás, tam­
bém, no intuito de ver si com a calma lograva exito na eleição, conti­
nha o filho do compadre. Os cangaceiros que rodeavam o moço, en­
tretanto, na ancia duma opportunidade de crime e de saque, ardiam 
pelo instante reivindicador, convictos todos da culpabilidade do dr. 
Heleno, por uma razão perfeitamente lógica: a de que, alli, a partir 
do proprio Quincas, todos se sentiam capazes de haver feito o mesmo...

O dia da eleição, correu plácido. Nas secções da cidade, nem um 
attricto. Das do interior, faziam-se mister ainda novas.

O medico palestrava com o juiz de direito e o promotor quando 
chegou o primeiro resultado da povoação de Tres Caminhos, todo 
favoravel ao dr. Heleno. Na séde, a votação do Zé Queiroz fôra ridi- 
cula. Apontavam-se, como votantes do medico, velhos amigos do coro­
nel, até o Simplicio Gonzaga, com loja de calçados, a quem o falle- 
cido emprestára dinheiro para elle se estabelecer... O bacharel Ma­
rianne Veado, deputado federal pelo districto, filho da terra, chegando 
áquella culminância, não permittida pela obtusidade do seu cerebro, 
graças ao amparo do coronel Ribeiro, o bacharel fizera discurso jus-  ̂
tificando o seu voto. a descoberto, no dr. Heleno.

E lá estava na residência do esculapio, ajudando a sommar votações,, 
radiante, fazendo esgares na sala, sacolejando os abas do fraque.

— De qualquer geito, o triumpho é evidente. Liberdade plena, re­
sultado liso ...  — rejubilava-se um concelheiro municipal.

— O municipio queria gente nova com idéas novas... — declamava 
oratoriamente, o promotor.

— E tudo em paz! Tudo em paz! — esfregava as mãos o alferes, como 
si a calma fosse decorrente da sua acção policial,

— Apenas um bate bocea na sessão de Pau d’A rco...
— E a gente do finado coronel? — inquiriu o juiz de direito.
— Nenhum metteu o nariz de fóra. Até o Zéca fechou a loja.
— Signal de protesto. Sempre provoicadores.. .  — opinou o irre­

quieto conselheiro Almeida.
O dr. Heleno, conciliador, ponderou:
— Talvez prudência. Ha exaltados...
Chegára um outro mensageiro, vindo de Mulungu, localidade onde 

o prestigio do Zé Queiroz era maior. Apeiará-se um matuto, baixinho, 
amarcllado, barba russa, dolman de policia, sem os vivos, calça de 
brim branco, cinturão, chapéo de couro abicado. Entrou no recinto., 
de cabeça descoberta, entregou um officio. Emquanto liam o resul­
tado, tamhem favoravel, o mensageiro approximára-se duma machina 
de escrever, espiando-a espantado. De vez em vez, sungava as calças.

O dr. Heleno, notando-lhe a admiração, golpeou o teclado, escreveu 
qualquer cousa, mostrou .ao sertanejo.

— Está vendo? Como é seu nome?
— José Pereira da Conceição.
O medico reproiduziu no papel.
— Sabe ler?
— Um bocado, seu doutô- Eu já fui soldado, tive nos Canudos.
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— Esse é o celebre Lagarto — explicou o alferes. — Ganhou essa 
alcunha em Canudos, porque andava de rastros para sacudir bombas 
nos jagunços. Chegou a cabo- Hoje, é estafeta do correio.

— Mas não tou satisfeito^ não. Eu quizera que o doutô me arran­
jasse um logarsinho na policia daqui. A gente quando toma o gosto da 
farda, é cumo cachaça...

Riram-se todos. O dr. Heleno prometteu engajal-o no destacamento 
local. Mas indagou:

— Não prefere ir servir no Recife?
O matuto fez tregeito de repudio:
— Não, seu doutô. Aqui tou mió. Tou pegado á minha muié e meus 

f io . ..
— Mas, afinal, — tornou o medico, mostrando-lhe a machina de es­

crever — você nunca havia visto este bicho que faz nomes?
Lagarto espiou em redor, viu as caras risonhas de todos, compre- 

hendeu que o troçavam e, na vaidade intelligente dos sertanejos, 
mentiu, fanfarronando :

— Dérna trinta annos que eu conheço essa b icha...
E sahiu, desdenhoso, remontando e partindo.
Na sala de -refeições, o eleito fizera servir bebidas e doces, occasião 

que valeu ao promotor, dr. Alcebiades, para fazer um grande discurso 
laudatorio. A esse tempo, a casa estava cheia. Até o Horacio Gallinho, 
fiscal do imposto do consumo, viera trazer a sua solidariedade ao novo 
prefeito e chefe politico ...

Oito dias decorridos, a cidade vogava na mansuetude costumada e as 
cousas politicas pareciam se encaixar na normalidade. O reforço 
militar volvera ao Recife, ficando apenas o destacamento com quinze 
praças. Medidas novas punham-Sie em pratica, cuidava-se da cidade, 
prohibiam-se abusos sempre tolerados. Como sóe acontecer, essas 
providencias geraram despeitados. Os esmoleres, que se mettiam pelo 
centro da feira, mostrando chagas e aleijões, foram compellidos a se 
agruparem num angulo da rua; o leite soffreu fiscalisação e o adul­
terado era apprehendido ; prenderam-se individuos que offendiam as 
arvores das ruas; agiu-se com rigor contra os açambarcadores de 
gieneros alim entícios...

Cada classe ferida era um grupo melindrado. Reentrando a epoca 
da estiagem, surdiram os primeiros casos de variola, nos arredores. 
Immediatamente, o prefeito, elle proprio, e o dr. Genaro Alvim, me­
dico na hygiene, com uma turma sanitaria, deram começo á vacina­
ção, tendo o Concelho votado antes a obrigatoriedade dessa medida. 
Soldados continham os rebellados. Todos os dias, as turmas iam de 
cas,a em casa, de mocambo em mocambo.

A população ignorante submettia-se, mas murmurando. Um matuto, 
certa vez, quiz reagir á faca, gritando que nos braços de sua mulher 
ninguém bolia, porém o cabo Lagarto, num instante, des,armou-o e a 
lei teve cumprimento.

Uma tarde, correu a noticia'̂ ' perturbadora de que em Campos Altos 
havia morrido um trabalhador, de bexigas, existindo outros doentes. 
O dr. Heleno, sciente do caso, mandou sem demora o dr. Alvim, com 
a turma, vacinar todos do sitio. A ordem era melindrosissima, bem 
o sabia, dados os antecedentes, mas o medico fez a seu collega as re- 
commendações mais prudentes. E a turma partiu. Na estrada, cruzou 
com a rede que trazia o cadaver para o cemiterio.

Seguiram caminho. Perto da porteira, um vaqueiro embargou-lhes o 
passo.

— Ninguém pode entrar.
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— Quero falar a seu patrão.
— Vou chamar elle, mas vosmecês fiquem aqui. Os cacho-rros estão- 

soltos.
De facto, viam-se ito terreno, além do cercado, dois bellos cães, ma­

lhados, esguios, valentes.
Com pouco, Joaquim Ribeiro surdia, em mangas de camisa, os 

musculos dos braços de fóra, rosto vermelho, cabellos louros encara­
colados, bonito typo, de homem.

—’ Que desejam os senhores?
O dr. Alvim, delicada e ponderadamente, expoz ao que ia. Trata­

va-se de uma medida de utilidade publica e o governo esperava o seu 
apoio intelligente.

— Aqui só entram pelas armas — interrompeu brutalmente o rapaz,
fechando a porteira e reentrando. Já de dentro, volveu-se, num ar 
escarninho, accrescentando : ,

— Si tiverem coragem ...
Dr. Alvim, apenas com dois homens, mediu logo a impossibilidade 

de reagir e voltou á cidade, dando conta do succedido ao prefeito. 
Foram  ̂ momentos de desassocego e tristeza para o dr. Heleno. Envolta 
em idéas conciliadoras, via-se obrigado a abrir luta, a fazer derramar 
sangue, talvez. Porque, nem um segundo passava-lhe pela cabeça recuar.. 
Tratava-se de medida de urgência e de interesse geral. Queria acabar 
com aquelles repetidos surtos epidêmicos no municipio e sómente a 
vaccinação geral daria cabo delles. Abrir excepção, seria uma fra­
queza sem nome. E fraquejando, adeus prestigio, valor, disciplina. 
Agiria, por certo. Todavia, não desejava usar logo da força. Ia pensar...

Na rua, espalhada a noticia do revez, choveram commentos :
— Chocou o fran gote...
— Foi boa a licção. Agora, adeus vaccina.
— Quero ver si elle teima em metter a “peste” no corpo da gente- 

Com o Quincas Ribeiro, deixa estar mesmo que elle se atreve ! 
Elles inventam essas historias para ver os braços das m oças...

Um negociante, sisudo, prophetisava, assustado :
— Com esse caso, vamos é ter “encrenca”. Nunca se vive em paz í 
E 0 ambiente começou, de novo, a ser de chumbo. Esperava-se,

para cada hora, o encontro. Passados dois dias, chegaram de Campos 
Altos mais dois corpos de variolosos: uma mulher e uma criança. E 
voejavam boatos: havia, lá, pestosos em penca. Até na casa de vi- 
venda! O dr. Heleno viu que protellar seria um crime. O sitio, era 
uma colmeia. Si a epidemia ganhasse alento... E, animoso, resolveu elle 
propric, sósinho, sem aparato de força, ir se entender com o Quincas- 
Ribeiro.

Ao meio-dia, montou a cavallo, tomou a estrada de Campos Altos. 
Sol a pino, o verde da paisagem esmaltado, céo de porcellana azul. 
A viração suave adoçava a ardentia canicular. Subia o arrampado, va­
garosamente, pensando. No alto, desenhou-se o sitio do coronel Ri­
beiro, enverdurado de plantações, leirões a perder de vista, o gado 
solto na pastagem, a casa de morada, alpendrada, num comoro e a- 
porteira alcochetando as cercas de arame farpado, disfarçado por sé- 
bes nativas de alvelozes.

Entrou, fez-se de rumo para a residência da familia. Nem viva alma, 
por alli. Do terraço, Gertrudes viu-o e recon'heceu-o. Sabedora do 
mcidenle com a hygiene, ha dias, seu coração adivinhou logo novidade. 
Muito simples, ataviada ligeiramente com o seu vestido de linon 
preto, destacando a brancura da sua tez, cabellos dourados como os- 
dos irmacs, entrançados, ella acolheu, reservada, mas polida, a visita.

!i- Ij'



Estendeu-lhe a mão e mandou o rapaz entrar paira o terraço, mobi­
liado com poltronas de vime.

— Minha senhora, eu vim á procura do seu irm ão...
— Quincas sahiu hoje. em viagem, e só volta de noite.
Dr. Heleno não escondeu a contrariedade:
— E’ pena!
A moça arriscou:
— Assumpto de urgência, doutor?
O medico vacillou, mas, de súbito lembrou-se de que talvez a in­

tervenção feminina desse fructos no caso.
— E’ que, minha senhora, no intuito de salvar a todos nós dessas 

repetidas invasões de varíolas, tomei a decisiva medida de vaccinar 
todos os habitantes do município. Como sabe, trata-se agora de lei* 
Soube que, aqui, deram-se diversos obitos, por essa doença; mandei 
o meu collega dr. Alvim proceder á vaccinação dos moradores e com 
desprazer disse-me elle haver sido obstado na sua missão pelo senhor 
Joaquim Ribeiro... Então, vim eu proprio, amistosamente, conseguir 
do seu irmão a retirada dessa sua negativa.

— Quincas é muito cabeçudo, doutor. Nada conseguirá, fique certo.
— Lamento, minha senhora, porque, incapaz de me deixar desauto- 

rar, usarei dos meios severos que a lei me faculta. Abriremos luta 
num terreno, onde todos se deviam, por bem proprio, congregar. A 
mim não cabe permittir a morte de tanta gente, para attender a 
capricho condemnavel.

Gertrudes silenciára, atormentada, receiosa, vendo já correr de 
novo o sangue na sua familia, temendo o choque por amor ao irmão 
e por amor ao medico. Este, conciliador, tentou commovel-a:

— A senhora, com sentimentos christãos possuidos, poderia ser anjo 
bom nesta causa. Fale a seu irmão, convença-o, toque-lhe no coração. 
Tenha dó desses pobres que morrem de variolas, quando os poderiamos 
salvar por meio tão simples! Inda hoje, daqui sahiram uma mulher 
e uma criança. Não foi? Uma criancinha!! Lembre-se de que estaria 
viva, agora, a brincar por estes campos, si a tivéssemos vacinado ha 
poucos dias! Ambos temos responsabilidade nessas moirtes. A senhora, 
por não ter exigido de seu irmão a quebra dum capricho; eu. por 
não ter usado da força ha mais tempo...

A moça, abatida pela força dos argumentos, torcia os dedos, tinha 
os olhos húmidos.

— Ajude-me. Dou-lhe um dia para isto. Amanhã, si não obtiver res­
posta sua, agirei. Acceita a missão?

Gertirudes sabia ser impossivel qualquer recuo do irmão, O odio 
votado ao medico empanava-lhe a alma. Para que tentar o impos­
sivel? Mas deixar as cousas assim, seria a luta no dia seguinte, a 
luta certa, terrivel, sem piedade. Bem que tinha sciencia das armas 
existentes no sitio e dos homens que o irmão chamaria em defesa. 
V acillava... O dr. Heleno, erguendo-se, tomando o chapéo, ia retirar- 
s e . . .  Foi quando uma idéa extrema relampejou no cerebro da moça. 
Para os grandes males, os grandes remedios.

—' Doutor, trouxe as vaccinas?
— Sim, minha senhora — accudiu o rapaz, surpreso.
Gertrudes chamou a creada e deu-lhe ordem para que todos os 

trabalhadores, servos e crias da casa viessem ao terraço immeidiata- 
mente. Pouco a pouco, vinham assomando homens de trabalho, com 
enxadas nas mãos, mulheres mettidas em vestidos de chitas, cabellos 
alvoroçados, creancinhas nuas, rapariguinhas tim idas...
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— SÓ faltam dois cargueiros que estão em viagem e sinha Tonha 
que está de cam a... — explicou a creada.

Presentes todos, Gertrudes arregaçou a manga do casaco e offereceu 
o braço, um lindo braço muito branco, de veias azuladas, ao doutor, 
que o golpeou levemente com a lanceta, derramando nos talhos a 
lympha. Pequenas borbulhas de sangue afloraram e a moça ficou 
á espera que se desse a absorpção, o braço desnudo...

Depois, uma a uma, as pessoas do sitio, espantadas, mudas, passi­
vamente submetteram-se á vaccinação. Somente o Gabriel, homem da 
confiança do Quincas, relutou;

— Mas, dona, seu Quincas d isse ...
— Cale-se, ouviu? Aqui tanto manda seu Quincas como e u ...
Terminada a tarefa humanitaria, Gertrudes indagou si podia baixar

a manga do casaco. O dr. Heleno, cuidadoso, examinou-lhe o braço, 
enxugou com algodão gotticulas de sangue e autorisou-a a velar as 
vaccinas. Desta vez, mais sereno, tocado de reconhecimento, elle olhou 
a alvura da pelle, com olhos que não os de medico e sentiu um lampejo 
extranho no olhar da moça.

Mas foi tudo rápido. Despediu-se, agradecendo, serrando a mão de 
Gertrudes com effusão:

Muito obrigado, por mim e por todos aquelles a quem a senhora 
acabou de salvar da morte.

Alcançando a porteira, instinctivamente, volveu a vista para o sitio: 
a moça estava ainda no terraço...

1:-
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Annunciada a victoria do novo prefeito em Campos Altos, começa­
ram a sussurrar versões tendenciosas a respeito: — diziam que o rapaz 
apanhando a moça sosinha, exigira, violentamente, que ella consen­
tisse em ser vaccinada e em deixar fossem vaccinados os de casa. E 
os boatos, embora inverosimeis, emplumaram-se... Todavia, o serviço 
pirophylactico ganhára exito completo. Ninguém mais se rebellou.

Em Campos Altos, o encontro de Quincas com a irmã foi brutal. 
Despertado, enraivecido, elle teve phrases sevéras para com a moça, 
ameaçou-a e somente refreiou o impeto quando ella fez-lhe ver, coní 
energia, ser tanto como elle dona do sitio e já maior de idade.

— Muito bonito, você ter conversas, fazer as vontades do homem  
que mandou matar nosso irmão ! !

— Quem já provou isto?
- -  Só você não acredita numa cousa que está entrando pelos olhos!
— Melhor para os o u tros... Vamos andando...
Joaquim acalmára-se apparentemente, mas no intimo recrudesceu 

o desejo da revide. Agora, era também o seu amor proprio ferido, 
sentimento mais melindroso que a sua dor fraternal.

E, desde esse^dia, Gertrudes reparou as visitas de “caras suspeitas” 
no sitio, reuniões no alpendre dos trabalhadores, luzes mysteriosas 
a noite, entradas de caixotes, vindos em costas de animaes e escondidos 
ora da c a sa ... Tramava-se algum malfeito, pensava. Sondava, espia­

va, fingia dormir e punha-se pelas venezianas do seu qurato esprei­
tando o movimento nocturno nas moradas visinhas dos empregados. 
A  vida do medico corria perigo e ella devotava-se a salval-o. Mas 
como. Denunciar o irmão, desde já? E si tudo não passasse de ima- 
gmaçao superexcitada de visão nervosa? Aguardaria o desenrolar 
aos tacto s... Uma noite, já bem tarde, numa restea de luar, ella
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percebeu o irmão e o Zé Queiroz passarem no terraço, perto do seu 
quarto, e escutou uma phrase de Quincas, bastante significativa:

— Amanhã, toma-se contas ao doutorsinho...
Todo 0 resto das horas, até o amanhecer, chorava, fazia orações, 

pedia coragem para evitar aquelle crime. Tinha visões funebers : via 
‘O irmão morto, o medico coberto de sangue... gente muita pelo chão... 
Ao clarear, estava branca como gesso, a ponto do Quincas, á hora 
■db café, indagar:

— Você anda doente? Está com uma cara de defunta?
— Não. E’ enxaqueca...
E poz-se de espreita a tudo, vigilante, tremula.

Ao entardecer, um almocréve de Campos Altos, dando brusco encon­
trão no Salustio, creado do dr. Heleno, provocou discussão que re­
matou em cahir o pobre serviçal attingido no ventre por uma pu­
nhalada.

Carregado o ferido para a enfermaria da cadeia, chamaram ás 
pressas o medico que acudiu, tratando de pensar o seu querido servo, 
homem já idoso, que o vira menino. Infelizmente o ferimento era bem 
grave.

A tarde ia cahindo rapida, formando-se nuvens de chuvas pesadas... 
Ajudado pelo dr. Alvim, o prefeito operava ligeiramente o ferido. Ou­
viram-se tiros longinquos; portador, vindo de fóra, vira bandos sus­
peitos nos arredores, na estrada de Campos Altos.

Dentro da cadeia, o destacamento reunido, quinze homens apenas, 
esperava ordens, commandado pelo alferes Pinto Xavier.

O cabo Lagarto, destemido, quizera dar guarda ao portão, que 
fôra cerrado com duplo cadeado. No pequeno aposento da enfermaria, 
aproveitando resto de luz solar, embaciada, os dois médicos remata­
vam o tratamento de Salustio.

A expectativa era acabrunhadora. Vinham de muito longe berros, 
rugidos humanos, estouravam bacamartes. Nas casas próximas batiam- 
se portas, janellas, num pânico contagioso. Corria gente pelas ruas, aos 
gritos :

— Ahi vêm os cangaceiros!
De subito, o vulto duma mulher, toda de preto, a cabeça envolta em 

mantilha de rendas, surdiu diante das grades do portão, implorando 
agasalho. Sem a conhecer, julgando fosse alguém perseguido. Lagarto 
deixou-a entrar e ella, desorientada, tremula, indagou pelo dr. Heleno.

O medico appareceu no vestibulo, reconhecendo Gertrudes e deila 
ouviu o aviso de que seu irmão, á frente d’uns cem homens, vinha 
m atal-o. Vira-os partir do sitio, armados, ferozes e correra, por ata­
lhos, a trazer a noticia, para que se armassem. Em casa do doutor, 
lhe disseram estar elle na cadeia, tratando dum ferido. Surpreso, não 
pela immimencia do ataque, já suspeitado, mas pela dedicação extra- 
nha da moça que pelo sangue o devia odiar também, perturbado 
pelo olhar dulcissimo que surprehendera no dia da vaccinação, sen­
tindo-se como que attrahido. Heleno, antes de tudo, acima do perigo, 
viu germinar no seu espirito uma conjunctura: a da estadia de Ger­
trudes, ali, na prisão, onde se ia travar a luta. Uma mulher 1 Ha pouco

tinha mandado recolher a sua casa uma sentenciada, pondo-a ao 
abrigo da morte. Fez ver a impossibilidade de Gertrudes ficar alli, deu 
ordem a Lagarto para que a acompanhasse até a residência do juiz 
de direito, visto ser tarde para voltar ab sitio, sósinha. Ella relutou, 
oppoz-se, mas já cedia quando a cadeia foi cercada pelos assaltantes.
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desembocando pelas très ruas que confluiam no pateo. Era tardei 
O portão de entrada fôra de novo trancado, reoccupando LagartO' 
o seu posto de honra, fuzil entre as mãos, sabre-punhal á c in ta ...

Antes que os cangaceiros se avisinhassem do edificio, o alferes dis- 
poz duas praças em cada janella, promptas a atirar por entre as gra­
des. Outras duas auxiliavam ,o cabo, na entrada. Sobravam cinco sol­
dados, constituindo estes a reserva para substituir nos postos de 
defesa, os mortos ou feridos. Gertrudes ficou abrigada na enfermaria, 
um aposento sem janellas, apenas recebendo luz por setteiras aber­
tas no alto. Numa cama de lona, Salustio gemia e ella o confortava.

A primeira descarga partiu dos assaltantes, logo respondida pelos 
■de dentro. Outra mais, outra m a is ... muitas seguidas. Lá fóra, por 
mais expostos, haviam cahido vários homens. Dos defensores, com 
quasi meia hora de luta, apenas um soldado tocado levemente no 
hombro por bala, mas permanecendo no posto. Lagarto, soberbo, 
bravo, repellia os bandidos a tiro e a coice d’armas, si algum se appro- 
ximava demasiado do 'portão. Dextro, affeito á luta, perito em visar 
o inimigo, abatera diversos em sua frente. Intensificava-se o tiroteio: 
■distinguia-se, em meio aos estampidos, as deflagrações fortes dos rifles, 
as detonações seccas dos fuzis.

Morrera ô  primeiro soldado. Logo em seguida um segundo recebeu 
ferimento sério no p e ito ... Recorreu-se á reserva, mas de repente 
circumstancia grave se offereceu: com auxilio de escada, os assaltan­
tes tinham se apoderado das setteiras da enfermaria e atiravam para 
o interior da cadeia. Preciso se tornou remover os feridos para outra 
cella, ás pressas. Simultaneamente attingidos dois defensores num'a ja­
nella, delia se avisinharam outros bandidos, fazendo igualmente fogo 
por entre as grades... Já agora, as baixas dos defensores eram em 
maior numero. O alferes e o dr. Heleno atiravam também. No por­
tão, apenas garantido por Lagarto, duas vezes ferido, no rosto e na 
perna, a porfia tomava ponto de heroismo. Trinta homens investiam  
contra a grade, querendo derrubal-a, mas a cada impeto o cabo der­
rubava, certeiro, um delles. Por fim, faltou-lhe m unição... Fez uso 
da baioneta : acutilava aqui, alli, adiante, cego de raiva, cheio de no­
breza.

O recinto estava apenas alumiado por dois pequenos lampeões de 
kerozene, afim de evitar o alvo. As balas entravam por todas as set­
teiras. Uma janella somente ainda tinha defensores válidos. Pelo chão,, 
gente que gemia, gente a agonisar... Gertrudes, temerariamente sahida" 
da cella onde haviam-na recolhido, andava de rastros acudindo aos que 
mais süffriam, dando-lhes agua para beber, mitigando-lhes a grande sêde 
resultante das hemorrhagias.

Seus bellos olhos, horrorizados, viam, á pequena claridade, o vulto 
do medico, em mangas de camisa, ajoelhado, perto duma janella, a 
atirar incessantemente. Sentia-se meio envaidecida de vel-o a pe­
lejar em sua d e ieza ... Mas, num relance, viu-o vacillar, cah ir ... 

Correu, baixou-se, tomou-lhe a cabeça no collo.
— Não foi nad a... Aqui, no homibro...
E elle simulava sorrir, para não agonial-a. Rompeu-lhe a camisa 

e, acima do peito direito, divisou um fio de sangue a escorrer. Pouco> 
a pouco o rapaz ia empallidecendo, desmaiando... Tomou-lhe o  
p u s o ... fraco, imperceptivel, fug id io ... Morria, morria o seu grande 
e unico amor assim, ás mãos sinistras dos se u s! .,. Desorientada, 
num transe de angustia, deu-lhe agua a beber, banhou-lhe o feri­
mento, chamou-o pelo nome, golpharam dos seus lábios phrases, 
incontidas de carinho, numa confissão tardia de paixão-
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— Meu amor! Abre os olhos! Olha para a tua Gertrudes, que te 
quer!

E alisava-lhe os cabellos, agoniada, desesperada, quasi a desfal- 
lecer de dor.

Os olhos do medico se reabriram, fitaram-na docemente, como si o 
espirito delle houvesse escutado a musica enternecida da sua confis­
são apaixonada... Mas cerrou-os, aqnietou-se, expirou...

Nesse momento. Lagarto tombava com uma funda brecha no craneo 
e o portão cedia á onda dos invasores. Sedentos, desvairados, tinham 
fome de trucidar ainda. Joaquim Ribeiro vinha á frente e, temendo 
uma perfidia, ordenou que fizessem ainda derradeira descarga dentro 
da prisão.

Vinte lampejos, vinte detonações e um grito de angustia horrivel:
— Quincas ! Quincas !
Quando, á luz de archotes, o filho do coronel Ribeiro, ávido de en­

contrar o cadaver do dr. Heleno, passou revista aos mortos, viu o 
corpo de Gertrudes, sem vida, estirado ao pé do do medico, a mão delle 
presa entre as da moça, muito brancas, muito lin das...

V

A ’quella hora tardia da madrugada, alguém bateu rijo na porta 
da residência do vigário, pegada á matriz. Passos lá dentro, ferro­
lhos corridos, um postigo aberto e, nelle, a cabeça branca do sacerdote:

— Quem é?
— Sou eu, senhor vigário, o Julio da Farinhada.
— Que queres, filho?
O rapaz descobrira-se:
— E’ que meu pae está muito doente e mandou chamar o senhor 

vigário.
Nem um segundo o padre pensou em se negar, mau grado a cami­

nhada penosa atlé a estrada do Cruzeiro, onde residia o Mathias da 
farinhada, por aquella noite fria, cortante, as estrellas a tremerem no 
a lto ... Enfiou a capa, poz o chapéo e deram ambos a andar, ganhando 
a rua, atravessando o pateo da cadeia... Diante do edificio da prisão, 
silencioso, escuro, apenas a sentinella no cimo do degrao, o vigário 
tirou o chapéo e o companheiro, sem saber por que, imitou-o

Nunca mais atravessára aquelle largo, sem evocar a hecatombe de 
seis mezes atraz. Ainda sentia frêmitos de horror nos nervos. De 
começo, na tarde sinistra, viera até os assaltantes, com a cruz alçada, 
pedindo-lhes mis.ericordia, mas nenhum attendeu. O proprio Joaquim 
Ribeiro, que fôra seu discipulo na escola parochial, limitou-se a acon- 
selhal-o se recolhesse á casa. Todo o resto do tempo, ouvindo o es- 
tralejar dos tiros, ficára diante do altar-mór, rezando, rezando... 
Quando tudo serenára, sahiu, chegou á cadeia. Clareava... Tres casas 
de commercio saqueadas... Mortos pelo pateo, gente da cidade que, 
mal refeita do pânico, cuidava dos feridos, transportava corpos... No 
interior da prisão, ainda como tinham morrido, o medico e Gertrudes... 
num só irastro de sangue, confundindo-os na morte já que o não ha­
viam podido fazer na vida. E ao esmorecer da tarde, lá se foram os 
dois para o cemiterio, num cortejo unico, elle carregado pelas auto­
ridades da terra; ella, levada pelas Filhas de Maria, todas de branco, 
véos esvoaçando á viração vespertina, boccas a entoarem uma ladai­
nha suavissima, como a subir ao c é o ... Depois, chegada de tropas 
muitas, estradas em pé de guerra, Campos Altos cercado _ mas deserto,. 
Joaquim Ribeiro foragido, dois ou tres cangaceiros aprisionados...
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Fóra da povoação, os dois vingavam a ladeira. Os ares balsainicos 
dos campos atravessados, esbateram da memória do sacerdote as tristes 
evocações da tragédia. Respirava-se um cheiro activo e delicioso d e  

matto novo.
— Mas, menino, que doença tem teu pae?
— E’ a “mardita” que deu muito forte e elle tá bam bo... Seu Moura 

da botica me disse que ali só Nosso Senhor...
Chegavam ao mocambo. Entraram. A um canto do aposento, frou­

xamente clareado, o Mathias encolhia-se na rede, tremendo de febre 
e de frio. Apertou a mão do padre, beijou-a em seguida e disse que 
desejava se confessar. Foram, para dentro, o Julio e a filha moça, 
Quiteria, com uma creancinha ao collo.

Num tamborete, junto da rede, o vigário escutou, então, a voz do 
doente:

— Depois da morte de minha Chica, senhor vigário, eu fiquei com  
aquelles dois peccados de filhos. Quiteria era a menina de meus olhos 
e eu vivia a sonhar, quando ella foi ficando mocinha, tomando corpo, 
com um marido, rapaz ás direitas, pobre mas trabalhador. Nas minhas 
viagens, para vender farinha, mais o Julio, ella ficava a cuidar dos 
mandiocaes e da casa. Já tinha feito quinze annos e mostrava ter 
juizo. Duma feita, porém, senhor vigário, eu chegando, de surpresa, 
avistei, de longe, um homem aqui no terraço, de prosa com a Quiteria. 
Mal me avisinhei, elle montou a cavallo e fugiu. Fiquei de pulga na 
orelha, mas me calei, de sabido. E a menina a viver pelos cantos, 
amorrinhada, triste, os olhos verm elhos... Indagada da doença, ne­
gava, dizia serem saudades da m ã e ... Uma vez, quando minha vista 
desconfiada pousava na. sua barriga “gorda”, ella não pôde mais 
conter o segredo, cahiu a meus pés e confessou tudo: estava prenha. 
Tomado de raiva, quiz saber o nome do m iserável... Ella com muito 
custo disse esse nome m aldito... Honra de casa de matuto, senhor 
vigário, só se lava com sangue. Fui para a estrada, onde elle passava 
toda a noite, talvez desencabeçando outra pobresinha, perto duns ara- 
çaseiros brabos, na curva... Horas e h oras... Um tempão 1 Choveu, 
tornou a apparecer a lu a ... E eu de tocaia... Viria? Não viria?... 
O frio do canno do rifle endurecia minhas m ã o s... De repente, toc, 
toc, toc; no caminho um cavallo bonito apontou, arreios de prata 
brilhando, ja perto. Saltei na frente, segurei a arma e gritei: “Tome 
para você não bolir com filha dos outros”. O tiro partiu e o homem  
cahiu na poeira da estrada. Mexi com elle, estava bem m orto ... No 
•clarear do dia, um cargueiro topou com o defunto ...

O sacerdote tremia, advinhando tudo:
— E o nome desse homem, meu irmão?
Num arranco, o moribundo rematou:

— Era o filho do finado coronel R ibeiro...
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A organisação da Commissão Geologica do Império havia proveitosamente- 
coincidido com a chegada ao Brasil do Professor Henri Gorceix, 

o discipulo indicado por Daubrée ao Imperador para fundar no Brasil uma 
Escola de Minas. Depois de percorrer uma parte do paiz, e de estudar 
diversas localidades, indicou Ouro Preto para séde do novo estabeleci­
mento de ensino superior, que ali foi installado em 1876. A fundação da 
Escola de Alinas, modelada pela Escola de St. Etienne, marca uma nova 
éra para o progresso da sciencia geologica que d’ahi por diante se tornou 
accessivel á gente do paiz.

Pel.a sua localisação em uma pequena capital do interior, situada no 
mais importante dis'ricto mineiro do paiz, pelas vantagens de seu ensino 
obrigatorio e pra.ico, pelo cuidado com que ministravam os mestres as 
sciencius, cm ponco tempo a Esco’a de Ouro Preto produzia profissionaes 
iniciados na geohv-ia. mineralogia e na metallurgia e, em 1878, apparecem, 
nos Annaes do Mit . u Nacional do Rio, as primeiras contribuições dos 
seus alum nos. I . Dupré e A. Corrêa da Costa, relativas á geologia das 
jazidas auriferas dos arredores de Ouro-Preto.

Os annaes da Escola, apparecidos em 1881 e continuados até 1885, 
contêm desd * o s?u inicio uma serie de contribuições dos professores 
francezes Plonri Gorceix, de Bovet, Arthur Thiré, Paul Ferrand e dos 
mineiros alumnos F. Paula Oliveira, Costa Sena, Domingos Rocha, L. 
Dupré, Antonio Olyntho dos Santos Pires. Versam os trabalhos destes 
sobre a geologia-economica, mas, entre todos destacam-se os trabalhos 
de chimica minora! emprehendidas pelo Prof. Gorceix, conjunctamente com 
os seus estudos geologicos.
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Iniciando o seu trabalho geologico do centro de Minas com o estudo 
chimico e mineralógico das rochas, estendeu-os também ás jazidas de 
topázios, aos mineraes raros dos cascalhos diamiantiferos, aos zeolitos das 
rochas pyroxenicas do Abaeté. O Prof. Gorceix mostrou ser principalmente 
um ch'mico e mineralogista e os seus trabalhos publicados nos Annaes da 
Escola e nos periódicos scientãficos extrangeiros, contam-se certamente 
•entre os dos mais notáveis chimicos do seu tempo. Os seus estudos da 
monazita, da xenotina e os das favas phosphatadas, antes do enorme 
desenvolvimento só bem depois attingido pela chimica das ternas raras, 
merecem nota especial, pela segurança com que os conduziu por um 
caminho ainda não trilhado. (39) Ao Prof, francez devemos o reconheci­
mento e estudo das bacias terciárias da região central mineira cuja fllora 
foi estudada pelo Marquez de Saporta.

O Prof. Gorceix foi, póis, o verdadeiro iutroductor no Brasil dos 
methodos chimicos de pesquizas mineralógicas, o que determinou uma nova 
feição aos estudos geologicos,, que 'os professores norte-americanos seus 
predecessores haviam especialmente conduzido pelo lado estructural e 
paleonthologico. Com a applicação da chimica aos estudos geologicos 
puderam estes tomar uma feição mais ubilitaria e os trabalhos de geologia 
economica, a partir de 1881, alcançaram uma importância maior do que 
antericrmente.

Sem duvida a essia influencia não se furtou Derby, sempre refractario 
aos estudos alheios á pura sciencia, que por esse tempo, quando ainda no 
Museu, entre 1880 e 1885, produziu uma série de estudos relativos tanto 
á genese como ás occorrencias das jazidas de oufo, diamante, ferro, 
chumbo e de outros mineraes e minérios de valor economico.

Em 1889 proclamou-se a Republica e, logo depois, uma corrente impul­
sionada por sentimentos nativistas, com o apoio de João Pinheiro, então 
governador do Estado de Minas, o que mais tarde haveria de ser por elle 
propno lastimado, mas, com protesto de todos os alumnos reconhecidos 
ao mestre e entre os quaes estava o autor desta apreciação, forçava a 
retirada do Prof. Henri Gorceix da direcção da Escola, que assim poz 

investigações ongmaes de chimica-mineral que iniciaraem 1876.
Os .studos geologicos de A. Guimarães e Pandiá Calogeras relativos á 

bacia do Gandarellla, effectuados cerca de 1892, foram uma boa contri­
buição a geologia economica, e mostram o interesse que os engenheirandos 
da Escola de Minas votavam, em seus trabalhos, tanto á geologia como á 
chimica mineral. O estudo muito posterior de Gonzaga sobre Marahú 
confirma este conceito.
« interrompidos em 1885 reappareceram
em 1902, e contem varios trabalhos de novos alumnos além dasTraducções
S i^ ssavT E Í varios escriptos originaes já dados á luz, em allemão, por 
í r i r a r d a q u e l l e s  apparecem varias notas mineralo- 
gicas de Goste Sena, A. Barboza e C. Tbomaz e de B. dos Santos e
rina^ hulheiro do Paraná e Sta. Catha-
estudoZnnl fZ''^ Presente escripto dando o resultado dos
estudos que fez das jazidas de monazuta do paiz onde, além de dados

mineralógicos, se esclarece a gênese da formação desses 
epositos das praias do Atlântico e um estudo dos seixos facetados nela

E eT /^ a X d o 'T ^ ^ -^ '^ ^ 'f”  ̂ chapadão do

TII ^884^ IV*^Ts^ í. Escola de Minas. Vols. I, 1881 • II 1883-
111, 1884, IV, 1885, e também Comptes Rendus de l’Acad. Sc. XV. 1887. ’ ’

rCl'M
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Com a retirada de Gorceix o campo dos estudos geologkos se desloca 
agora para S. Paulo onde desde 1885, abandonando o Muzeu, se installara 
Orville Derby para fundar la Commissão Geographica e Geologica do 
Estadí>.

O grande mérito do Prof. Goroeix foi cnear um corpo de profissionaes 
com sufficiente preparo scientifico para se especialisarem nos vaniados 
ramos das sciencias naturaes e priiacipalmiente das geológicas e da metal- 
lurgia, e com o sufficiente tirocinio de laboratories pelo trabalho forçado 
que impunha aos seus alumnos por cinco annos consecutivos nos seus 
annos de curso escolar; de grande valia, principalmente, para os seus 
discipulos, foi a arte com que soube incutir-lhes o systema e o methodo 
nos trabalhos scientíficos, uma grande falha ainda persistente em muitos 
dos nossos homens de sciencia.

Assim, quando Derby fundou em S. Paulo o serviço official geoilogico, 
poude incluir entre os seus collaboradores, além de Theodoro Sampaio, 
vários auxiliares nacionaes sahidos das primeiras turmas da Escola de 
Miinas, entre os quaes se distinguiram Gonzaga de Campos, F. Paula 
Oliveira e Abreu Lacerda. A esse grupo juntaram-se Guilherme Florence, 
natural de S. Paulo, e antigo estudante de Carlsrue que também praticara 
nas minas africanas de Wit-Waterrand, Pacheco Jordão, da antiga 
Commissão Geologica do Império, e que por bastante tempo fizera paleon- 
thologia na America db Norte e Eugenio Hussak celebrado petrographo e 
mineralogista austniaco.

A commissão geognaiphica iniciara os seus trabalhos em S. Paulo em 
1886 e o seu estabelecimento teve uma grande repercussão no desenvolvi­
mento da sciencia geologica no Brasil; em p<ouco tempo Derby tornava-se, 
parallelamente com Gorceix em Minas, autoridade respeitada em todos os 
assumptos lattinentes á geographiia e geologia no Brasil, e com a retirada 
deste ultimo para a França, foi dahi em diante, até o seu trágico fim, o 
“ leader ” do pensamento geologico no Brasil.

Pode-se avaliar a influencia que exerceu a Commissão Geographica 
paulista no desenvolvimento da sciencia entre nós, fazendo-se a resenha 
dos seus trabalhos. Derby ãnthoduziu em S. Paulo os methodos americanos 
de rápidos levantamentos carthograiphicos, o que veio preencher uma das 
grandes falhas nos estudos da geologia no Brasil, processos estes que nem 
sempre foram mantidos com a desejável persistência pelo corpo de carto- 
graphos que ãli fizeram escola, sendo depois transplantados a outros 
serviços estadoaes e federaes em Minas, no Estaido do Rio de Janeiro e 
no nordeste brasileiro.

No campo da geologia foi iniciado o trabalho com a exploração ao 
Paranapanema, feita pelo molde das explorações dos viajantes natura­
listas, onde as observações ficam limitadas a’os intinerarios e subordinadas 
á sua forçada rapidez, mas, logo que ficaram confeccionadas as primeiras 
folhas da carta geographica de S. Paulo, passaram-se a effectuar os 
estudos de detalhe para a confecção da respectiva carta geologica, que 
infelizmente ficou limitada somente a algumas fodhas publicadas como 
trabalho preliminar; ao mesmo tempo foi feita a delimitação dos vários 
terrenos geologioos, do permo-carbonifero, de uma grande parte d'o trias- 
sico, do terciário e do cryctalino, dos derramamentos da eruptiva que 
produz a terra roxa.

Infelizmente, a morosidade e a falta de impressão de muitos dos 
trabalhos executados, não obstante sempre divulgados a todos os interes­
sados que os procuravam, foi de grande prejuizo para os créditos da 
Commissão, que assim transferiu a outros a preoedencia de uma grande 
parte das observações originaes dos seus membros. Independente desse 
lamentável facto, porém, foi verdadeiramente considerável a somma de



1

il

240 REVISTA DO BRASIL

contribuições escriptas feitas, tanto á geologia como á mineralogia, á 
petrographia e á chimica minerail, não só por Derby, Gonzaga e Oliveiray. 
mas prncipalmente pelo professor E. Hussak e por Guilherme Florence.

Mert-cem especial referencia os trabalhos de Derby sobre as rochas 
nepelinicas de Caldas, e os relativos aos phonolitos e foyaitos do 
Tingua. (40) Foi Darwin quem principalmente assignalou a natureza das 
rochas similares vulcânicas existentes em Fernando de Noronha e as 
monographias de Graef, em 1887 e a de Hunter feita em associação com 
Rosembuch, em 1890, sobre as rochas do mesmo Tinguá, bem como a de 
Jordano Machado sobre as de Caldas, elaborada em Vienna, sob as vistas 
de E. Hussak e publicada em 1887, são estudos de natureza principalmente 
petrographica. Os estudos de Derby sobre taes rochas tiveram um alcance 
scientifico geral, por ter elle esclarecido que as rochas nephelinicas passam 
a massas vulcânicas que são verdadeiros phopolitos e que a idade geoló­
gica é sem valor para a classificação petrographica. As observações rela­
tivas á magnetita dos districtos de Jacupiranga e Ipanema mostraram 
tratar-se de um minério formado por segregação. A esses estudos liga-se 
o que emprehendeu sobre a consanguinidade das rochas. Vários outros 
trabalhos publicou ainda Derby quando em S. Paulo, relativamente á 
genesis do diamante e dos depositos de manganez, sobre a monazita e 
xenotima.

Gonzaga de Campos emquanto na Commissão Geologica paulista 
trabalhou nos levantamentos gCologicos e fez uma serie de observações 
nunca publicadas. As suas explorações do Tietê, feitas para o reconhe- 
cimiento da E. F. Bauru a Itapura, e a do prolongamento da linha de 
Ribeirãosinho, têm um grande valor sob o ponto de vista geologico pelas 
observações tanto geraes como de detalhe nella contidas. As denominações 
hoje correntes na litteratura geologica de “ arinito de Botucatú ” e 
“ arinito de Bahuru”, lhe são devidas e foi elle quem mostrou ser este 
ultimo de composição calcarea. O estudo das jazidas diamantiferas de 
Agua-Suja, no triângulo Mineiro le o da jazida aurífera de Apiahy lhe 
são devidos (41).

O reapparecimento dos Annaes da Escola de Minas, em 1902, veio eviden­
ciar que em Ouro-Preto ainda havia o mesmo interesse anterior pelos 
estudos geologicos e mineralógicos e os volumes publicados a partir 
daquella data contém muitas novas contribuições á geologia e á minera­
logia por professores e antigos alumnos da Escola, a essa segunda série 
de trabalhes.

Uma serie de estudos mineralógicos e petrographicos emprehendidos na 
Commissão paulista por Hussak com a collaboração de Prior, do Muzeu 
Britannico de Londres, permittio a aequisição para a sciencia entre 1892 e 
1904, de uma bôa serie de novos mineraes, taes como Brasilito Lewisito, 
Zirkelito, Tripuhito, Derbilito Senaito, Florencito e Chalmiersito; especial 
referencia merecem dois trabalhos de Hussak com respeito á formação 
e idade das jazidas de ouro associado á turmalina e ao mispickel, na 
Passagem, e as pesquizas sobre a platina e sobre o palladio que oceorre nas. 
formações de jacutinga aurifera cuja genese procurava esclarecer.

(40) Orville A. Derby — Sobre as rochas nephelinicas do Brasil com especial 
referencia á associação do phonolito e foyaito. Revista de Engenharia, ns. 186, 187, 
188 de 1888.

,—_ Sobre os trabalhos da Commissão Geologica de S. Paulo veja-se: Arrojado- 
Lisboa. — Um caso de critica scientifica. S. Paulo, 1902.

(41) L. F. Gonzaga Campos. — Reconhecimento da zona comprehendida entre 
Baurú e Itapura. S. Paulo. Typ. Ideal. 1905.

—■ Jazidas diamantiferas de Agua Suja, Bagagens, Eist. de Minas. — Rio de Ja;- 
neiro, 1891.
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almoço e antes do jantar.
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conforme a edade.
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Adultos: 2 antes do almoço e 2 antes do jantar. 
C r ia n ç a s:  1 pastilha.
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I — Augmente de peso variando de 1 a 4 kilos.
II — Levantamento geral das forças com volta de appetite.
III — Desapparecimento completo das dôres de cabeça,

insomnia, mau estar e nervosismo.
IV — Augmente intenso dos globules  sanguíneos  e 

hyperleucocytose.
V — Eliminação completa dos phenomenos nervosos e

cura da fraqueza sexual.
VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati­

mento e da fraqueza em ambos os sexos.
VII — Completo restabelecimento dos organismos debi­

litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose.
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disposição para o trabalho mental.
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Dr. Juliano norzíra

Preparação especial do “INSTITUTO MEDICAMENTA”
FONTOURA, SERPE & C.lâ -  S. Paulo
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A circumstancia de estarem obrigados a agir em uma região de solo 
 ̂ rochas geralmente desconhecidas e raramente frescas 

í  mineraes raros, obrigou os especialistas d,e S.
píilIiífrAc methodos de pesquiza e a inventarem processos
chimicos especiaes que mostraram ser de grande utilidade nos climas
nrn?pí:n̂ <!’ ^ . ^̂ ^̂ a e a determinação dos mineraes por
processos micro-chimicos foi introduzido nlo Brasil e, na technica scien- 
tifica, cons utue hoje, verdadeiramente, um methodo brasileiro de pesquiza. 
O .rabalho publicado por G. Florence em 1898, relativo á producção de 
crystaes microscopioos nas pérolas do massarico, muito adeantou as inves­
tigações que haviam sido emprehendidas em 1870 por Rose, Wunder e depois 
por Kaop, mas sem sequencia na litteratura. (42)

Esse niethodo marca um considerável progresso na technica petro- 
graphica dos mineraes raros e pelo professor R. Beck, que regeu a cadeira
de Werner na EsooJa saxonia de Freiberg, foi introduzido no ensino 
superior da Allemanha.

A retirada d eO. Derby de S. Paulo, em 1907, com vários de seus 
collaboiaderes, vai como adiante, veremos, novamente deslocar o centro da 
actiydade geologica para o Rio, com a instalilação aqui do novo Serviço 
Geolog.co e Mineralógico Federal, devido á iniciativa do joven Ministro 
Miguel Calmon no governo do Gons. A. Penna.

Pelos moldes da Commissão paulista, em 1890, foi creada a Commissão 
Geographica e Geologica do Estado de Minas Geraes, pelo então Gover- 
nador Dr. João Pinheiro da Silva. Foi ella, com poucos annos extincta, 
tendo deixado impressas um certo numero de folhas da carta do Estado, 
levantadas pelos processos expeditos americanos em uso em S. Paulo, 
que foram ali introduzidos pelo engenheiro Lacerda e Abreu, da Escola de 
Minas e antigo auxiliar de Derby. Os engenheiros Alvaro da Silveira e 
Carlos Rabello funccionaram como geologos e, d’aquelle, publicou a Com­
missão um estudo dos traços geraes geologicos da bacia do Rio das 
Mortes. Como em S. Paulo também a Commissão estabeleceu o serviço 
metereologioo.

Em 1891 foi installado na capital do Para o Muzeu Paraense, destinado 
ao estudo e colleccionamento das riquezas dos tres reinos da natureza 
da região  ̂ amazônica, conforme accentuou José Veríssimo, que teve a 
incumbência de fazer o discurso inaugural. Emilio Goeldi, foi o seu 
verdadeiro fundador, e para honrar-lhe a memória tem hoje o Muzeu o 
seu nome; tinha elle por sciencias predilectas a zoologia e a botanica e a 
ellas deu especial desenvolvimento, principalmente á primeira, pois, foi 
mais que tudo zo«dlogo. ’

A formidável riquep dos reinos vegetal e animal naquelle meio equa­
torial justifica a predilecção daquelles estudos e o espesso manto florestal 
encobrindo um sólo por toda a parte decomposto, difficulta a observação 
geologica. Não obstante tres geologos passaram pelo Muzeu Goeldi, mas 
os doi.s primeiros vieram a fal'lecer de febre amarella, Karl von Kraatz 
Koschlau em 18 de maio de 1900, seis mezes depois de chegado ao Pará, 
e Max Kaech em 22 de maio de 1904 com apenas sete semanas de 
estadia. Este ultimo nada poude fazer, mas, Kaarl von Kraatz emprehendeu 
excursões ao litoral estudando as localidades de fosseis cretáceos assigna- 
lados por Ferreira Penna e ra região entre o oceano e o Guama de cujo 
reconhecimento geologico nos deixou uma nota. Um trabalho que redigio

(42) Guilherme Florence. — Producção de crystaes microscopicos nas pérolas do 
massarico. Annaes da Escola de Minas. N. 12. — 1910. Pags. 1-44. E’ a traducção 
do trabalho publicado no Neues Jahrbuch für. Mm. Geo. u. Pal. — II Band. 1898. 
pags. 102 - 146.
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acerca da miodificação na linha de contornos da costa, devido á lenta 
sublevação recente, não logrou publicidade e ficou perdido (^3). Mais 
feliz foi Frederico Kaatzer que, substituindo aos fallecidos, permaneceu 
no Pará vários annos de 1895 a 1898, e deixou-nos uma copiosa serie 
de trabailhos relativos á geologia do baixo Amazonas, que, finalrriente, 
enfeixou em um volüme de cerca de 300 paginas, com um mappa geologico. 
Além des.se temos do mesmo autor uma contribuição a geologia' do 
Ceará (44).

A preoccupação das generalisações e a circumstancia de geologos terem 
a maicria dos seus trabalhos e objectos e localidades já explorados pelos 
observadores anteriores, em um campo tão virgem ainda quanto o do 
Amazonas, prejudica a 'obra do Dr. Kaatzer, e sobre tudo a realidade do 
seu mappa geologico, sem que por isso fique diminuido o mérito real 
das suas observações e contribuições originaes.

No volume relativo á geologia do baixo Amazonas no Estado do Pará 
reunio élle de um modo systematioo tudo quanto conhecia da litteratura 
geologica da região e por isso contém o livro o estado dos conhecimentos 
geologicos até 1902, com a descriminação dos vários systemas.

E’ com justa razão que o Prof. J. Branner julga duvidosa a distribuição 
de certas formações do mappa de Kaatzer, que não quiz aproveitar no seu 
mappa geologico do Brasil, e a observação que fez de que aquelle só deve 
ser consultado em conjuncção com o texto é o meio de se eliminar as 
generalisações descabidas.

Historiando a formaçã'0 geoloigica do valle dó baixo Amazonas, o Dr. 
Kaatzer apresentou uma nova theoria pela qual, devido a ser a barra actual 
do Amazonas relativamente moderna, a invasão do mar, anteriormiente ao 
levantamento dos Andes, deu-se de Oeste para Leste, em contraposição 
á explicação ainda hoje aceita de Hartt que descreveu de um modo 
magistral a estructura do valle. (45)

O papel do Muzeu Goeldi no esclarecimento dos problemas geologicos 
não ficou limitado á obra importante de Katzer; o Boletim do Muzeu 
publicou os trabalhos restautes inéditos da Commissão geologica do 
Império executados e escriptos por Hartt, Derby e Smith entre 1875 e 
1878. A retirada de Katzer do Muzeu interrompeo até esta data o prose- 
guimento das explorações geológicas, mas a travessia da Sra. Dra. Emilia 
Snethlaze, entre o Xingú e o Tapajoz, em 1909, merece ser referida entre 
as contribuições á geographia physica da região amazônica.

Um trabalho de grande valor para o esclarecimento da debatida questão, 
de ser a ilha de Marajó um delta ou não, foi o do miallogrado botânico 
J. Huber sobre o furo de Breves, que ficará sendo uma das contribuições 
relativas á nossa geographia physica elaborados com um verdadeiro critério 
scientifico (46).

Em 1905, Pandiá Calogeras publicou o seu trabalho sobre “ As Minas do 
Brasil ” que é principalmente uma synthese histórica, em grande parte

(43) Karl von Kraatz Koschlau und Hber. — Hüber. — Zwischen Ocean und 
Guamá. Memórias do Museu Paraense de Hist. Nat. e Ethn. II. Pará, 1900. pag-. 34.

(44) Friedrich- Katzer. — Gnmdzuge der Geologie des untern Amazonas Gebietes. 
— Leipzig. 1904. n. 9 — 1907. pags. 36 - 36.

-— Beitrag zur Geologie von Ceará. LXXVIII. Denkschiften der Math. — Nat. 
Wissn. Klane der K. Akad. der Wiss. 1905.

(45) Veja-se: Arrojado Lisboa, nesumo critico da obra de Katzer na "Bibliographia 
Min. e Geo”. Annaes da Esc. de Minas. N. 9, 1907. pags. 36 - 39.

(46) J. Huber. — Contribuição á geographia physica dos furos de Breves e da 
parte occidental de Marajó. Bolet. do Mus. Paraense. III. 1901. pags. 447 - 498.
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valiosa, do desenvolvimento da mineração no Brasil, cora 
um apanhado da geologia economica e da industria mineral do paiz. E’ 
obra CUJO valor^ crescera com o caminhar do tempo, e como fonte de 
informações, vira a ter, para os estudiosos do futuro, valor tão grande 
senão maior que o ‘ Pluto ” de Eschwege, de 1833, tem para nós outros 

die hoje, com relaçao a primeira parte do século passado (46-a).

(.Continua).

T-P

(46-a) — João Pandiá Calogeras 
Deputado» — 1905.

— As miinas do Brasil Parecer á Camara do»
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O capitão Manoel Neves costumava reunir pelo Natal, em sua 
vivenda no campo, os seus mais proximos parentes, na 

duplo intuito religioso e affectivo de festejar em familia o nas­
cimento do Redemptor e o seu proprio natalicio. Filhos e genros, 
irmãos, netos >e sobrinhos e mais uns tres ou quatro velhos ami­
gos, que desde a mocidade e atravez de todas as boas e más al­
ternativas da vida se tinham conservado firmes e fieis nas suas 
relações, iam gozar a bôa e expansiva hospitalidade do jovial an­
cião, sempre obsequiador e reconhecido áquellas provas de res­
peito e de affeição que muito merecidamente lhe tributavam.

Começavam a chegar, muitas vezes, desde meiados de Dezem­
bro, e não raro prolongavam o aprazivel convivio até Anno Bom 
e mesmo Reis.

Por esse tempo o vetusto casarão do engenho se enfeitava e 
se reformava para receber dignamente os hospedes, enchendo- 
se de desusado movimento e festiva animação durante aquellas 
duas ou tres semanas. Os velhos conversavam sobre as occur- 
rencias de occasião, discutiam safras e preços de colheitas, fala­
vam sobre politica, lembravam os tempos idos, a que empres­
tavam 0 melhor de suas saudades, emquanto os moços faziam 
excursões e passeios aos engenhos visinhos, almoços campestres 
sob a sombra da floresta, em sitios de -encantadoras paizagens, 
occupando as noites em musicatas e danças, jogos e folgares de 
salão. Os dias assim passavam-se rápidos, e os alegres compa­
nheiros viam com tristeza chegar o momento da dispersão.

K ,'' ■
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N aquflle anno Manoel Neves tinha a mais dois motivos de 
prazer para a sua costumeira festa an n u a l: a recente form atura 
de um  neto, prim eiro doutor daquella geração de N eves; e, ta l­
vez rnais que esta, te r ao seu lado um irmão, o primogênito da 
familia, um frade octogenário, a quem não via e abraçava ha mais 
<ie quarenta annos.

F rei Pedro das Neves, homem illustrado e virtuoso sacerdote, 
de tra to  ameno e simples, cheio de bondade e sympathia, inspi­
rando respeito e estima ao primeiro contacto, era  um dos poucos 
remanescentes de sua Ordem  no Brasil, á qual por pura e ina- 
balavel vocação se dedicára por mais de meio século. Professára 
e recebera ordens sacras em Olinda, donde sahio para successi- 
vam ente servir nos conventos de sua communidade religiosa na 
Parahyba e na Bahia, onde o foi encontrar a lei que extinguio as 
ordens monásticas no Império.

Velho, alquebrado, sentindo que os últimos annos estavam se 
lhe escoando, teve vivas saudades da terra  natal e dos parentes 
que ainda lá existiam, pedio e obteve licença da autoridade ecle­
siástica para partir em fins de Novembro do mesmo anno.

O neto de Manoel Neves chegára do Rio de Janeiro diplo­
mado em M edicina; e fôra seu companheiro de viagem um col- 
lega de turm a que se destinava á longinqua cidade do M aranhão, 
■donde era natural e onde residiam seus paes. A  convite do amigo 
passava as festas de fim anno em casa do velho capitão; e, jo- 
ven, alegre, cheio de alegria e distincção, alvo das attenções de 
todos, constituia quasi o arbitro  e organizador das diversões e 
passeios de todos os convivas.

N a ante-vespera de N atal foi, em companhia de mais tres hos­
pedes, a Olinda, conhecer a  velha cidade de Duarte Coelho. Su- 
bio as suas ladeiras, contemplou as suas maravilhosas e encanta­
doras perspectivas e visitou por fim  os seus conventos e as suas 
ig rejas; e porque era um espirito culto e adm irador de arte, teve 
momentos de indizivel prazer, de emocionante enlevo deante dos 
thesouros artisticos que nos vetustos templos ainda se guardavam.

Não posso comprehender, dizia ao collega, retirando-se de um 
dos conventos que minuciosa e apaixonadamente percorrêra, — 
porque na parede daquelle claustro está aquella saliência, uma es- 
pecie de propositada obturação, como que um pequeno nicho 
que alli se quiz tapar e occultar a olhos p ro fa n o s ...

—  Algum co n c e rto ... ou reparo, aviltrou José Neves com in- 
differença.

— N ão parece; se bem que eu não possa atinar com o que 
aquillo s e j a . . .  Dá-me a impressão de que algo de mysteriöse 
alli se denuncia e se procura en c o b rir .. .
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E  num  gesto vago, meneando a cabeça, accrescentou:
—  H a  tan ta  cousa curiosa na historia dos nossos conventos e 

m osteiros! . . .
José Neves, depois de curto silencio, lem brou;
—  Talvez o tio frei Pedro  te possa esclarecer as duvidas. E lle  

é m uito versado em tudo que diz respeito ás tradicções, lendas e 
historia das ordens monásticas no Brasil, principalm ente dos con­
ventos e templos de Pernam buco e Parahyba.

P:. ^

Entardecia. N o céo limpo, lavado, sem., um a nuvem  que lhe 
manchasse o azul puríssim o, o sol descambava, tingindo a fim- 
bria o occidente e um ligeiro tom rubro dourado. U m a brisa 
leve ciciava nas folhas das m angueiras e nos laranjaes, am eni­
zando o cálido ambiente que embalsamava dos acres perfum es 
silvestres dos cajueiros em flor. O gado, manso e lento, yinha 
pela ração diaria e para o repouso nos apriscos fartos. U m  m u­
gido sonoro e dolente se ouvia de alguma rez re ta rda taria  e sau­
dosa.

Fam ilia e convidados, no largo alpendre que circum dava a 
vasta habitação, conversavam , passeiavam após o lauto jan ta r  
de vespera de Festa. F rei Pedro, encostado ao gradil, m ergulha­
va 0 seu sereno olhar de justo  no bello panoram a daquelle ma- 
gestoso pôr de sol de Dezembro. Ao lado, o irmão e o sobrinho- 
neto interrogaram -no sobre a estranha saliência de alvenaria 
que o Dr. A rth u r M endes notára no claustro do convento e que 
lhe cham ára a attenção curiosa.

— A  ca ld e rin h a? .. .  quiz perguntar o frade, logo porém  calan­
do-se, como se se arrependesse de falar.

— S im ? . . .  E ’ a c a ld e rin h a ? ... insistio o medico, aguçado no 
seu proposito.

O ancião volveu um olhar triste  e percrustador para o m an­
cebo ; e após breve silencio, disse g ravem en te:

— M eu filho, essa é um a historia edificante, e mais um ensi­
nam ento para os incrédulos no Poder e na Justiça e Bondade 
de Deus. Vou contar-lhe o que sei e aprendi pelo testem unho 
de innum eros irmãos de m m ha Ordem , que sempre veneraram  a 
tradicção que esse facto representa. Ouçam  com attenção.

A voz pausada e grave do benedictino havia despertado a 
curiosidade das demais pessoas, que se foram  agrupando ao re ­
dor para lhe ouvirem a palavra, sempre cheia de bondade e de 
proveitosas lições de um a vida consagrada á meditação e á v ir­
tude. Sentou-se o monge num  largo banco de vinhatico, m uda

sl'.V A
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testemiinhE e serviçal das gerações daquella família que por elle 
passaram  por mais de um século. Concentrou-se por momentos, 
e correndo o meigo olhar de velho sobre os assistentes, calados 
e respeitosos, teve um sorriso de ternura e sympathia para todos, 
e começou a fa la r:

H avia no convento de Olinda, ainda nos tempos coloniaes 
e de pleno esplendor de nossas ordens monásticas, dois religiosos 
que quasi se podia dizer que formavami um completo contraste. 
E ram  frei Justino de Purificação e frei Patrício das Chagas, 
brasileiros de nascimento, e varões virtuosos e tementes a Deus.

F rei Justino não professára por vocação, mas sim para sa­
tisfazer a vontade dos paes, diziam u n s ; ou para sepultar na 
austeridade do claustro contrariedades mundanas que lhe haviam 
am argurado a mocidade, segundo affirm avam  outros, talvez os 
que mais se approxim avam  da verdade, na opinião dos mais bem 
inform ados e autorizados da Ordem. E ra  um homem inttelli- 
genfce, illustrado, zeloso e austero cumpridor de seus deveres, alma 
caritativa e espirito sempre inclinado a indulgências e perdões 
para as faltas da pobre humanidade peccadora; mas apezar de 
tão preciosas qualidades e de seu nunca desmentido zelo pela 
sua crença e da sua Ordem, m anifestava muitas vezes idéas e 
convicções que pareciam se avisinhar de atheismo, que alguns 
mais fervorosos da communidade não hesitavam em verberar de 
heresias e blasphemias.

Ria-se de almas de outro mundo e dos infundados terrores que 
ellas inspiram aos tim oratos, tendo até, não raro, phrases duras e 
asperas, que dir-se-ia que elle negava a immortalidade da alma, 
dogma indiscutido de nossa religião. Argumentava, porém, com 
tal elevação, e era tão sincero o seu zelo pela sua fé, que nunca 
lhe foi feita a minima censura por seus superiores, que sabiam 
estimal-o e prem iar as suas virtudes.

“ Frei Patrício  das Chagas era uma boa alma, mas um verda­
deiro pobre de espirito. Intelligencia apoucada, menos que vul­
gar, inculta, supersticioso e crédulo, tinha ingenuidades e fra ­
quezas tão absurdas que o approximavam de um rústico. Ao 
contrario de frei Justino, apavorava-se á só idéa de almas do 
outro mundo, e nada lhe causava tanto terro r como a visão da 
morte e dos mortos. Nem por isso o estimavam pouco os irmãos, 
que viam nelle um sacerdote digno, virtuoso e temente a Deus. 
Sem embarge, chamavam-lhe o Medroso, por causa de suas cren­
dices e superstições. Por isso, quando m orria um religioso na 
Ordem , a ta re fa  de velar o cadaver era distribuída a frei P a tr í­
cio, durante as horas do dia e sempre acompanhado de mais 
um outro frade.
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“ Aconteceu, porém, de um a feita, que fallecendo um  dos m on­
ges, foram  escalados para a vigilia m ortuaria de meia noite ás 
4 horas da m adrugada, frei Justino e fre i Patricio. E ste pedio, 
rogou, mas não poude ser attendido, tendo allegado o irm ão su­
perior que o seu com panheiro era de tal molde e fortaleza de 
animo, que lhe am pararia os descabidos pavores. Talvez conven­
cido per estes argum entos e confiado na coragem  e na bondade 
de frei Justino  da Purificação, o Medroso resignou-se por fim  
sem m aior repugnância a cum prir a fúnebre m issão; e á hora do 
quarto, e quasi collado ao seu com panheiro de velação, fre i P a ­
tricio estava jun to  do ataúde onde dorm ia o ultim o somno frei 
A m aro de Santa M aria.

“ E ’ bem de ver com que arrepios de pavor, com que medo da 
m orte e do m orto elle se vio na vasta nave do templo, em meio 
do lugubre e  profundo silencio daquella hora da noite, apenas 
interrom pido pelo ciciar das rezas e preces com que os dois f ra ­
des rogavam  a Deus pelo descanso eterno  da alma do defunto
monge.

“ P o r fim, ou porque nós acabamos por nos acostum arm os com 
todas as situações em que nos vemos e a que não podemos nos 
subtrahir, ou porque o animo decidido e valoroso do outro frade 
o tranquillizasse, frei Patricio  foi serenando, e findou talvez por 
se sentir menos afflicto  em seus pavores.

“ Tudo iria bem até final, se o demonio, sempre á espreita para 
ten tar as almas que procuram  bem servir a Deus, não viesse 
mais um a vez exercer a sua maléfica influencia jun to  áquellas 
duas criaturas que com tan ta  piedade estavam  cum prindo o seu 
santo dever.

“ E ra  em fim  de Janeiro , mez de noites limpas e quentissim as. 
P o r volta de 3 horas, fre i Justino, m ergulhando o hyssope na 
caldeirinha com agua benta, depois de te r aspergido o cada ver, 
disse para o com panheiro de vela:

“ —  E.stou com um a sede in ten sa!
“ —  E u  tam bém ! confirm ou fre i Patricio. Já  me dóe a  gar­

ganta !
“ — E  como havemos de fazer? perguntou frei da Purificação.
“ —  E u  nada s e i! decidio o outro.
“ — Vam os resolver o caso, alvitrou frei Justino  depois de 

curto  silencio. Você vae buscar um a bilha dagua no refeitório, 
ou na cella, e assim mitigamos a sede. . .

. E u, não! declarou perem ptoriam ente o Medroso, a terrado 
ante a perspectiva de atravessar áquellas horas os soturnos cor­
redores do convento, para elle sempre povoados de sombras e 
phantasm as dos irm ãos mortos.

■[
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Então, ponderou frei Justino, fique Você velando o corpo, 
«mquanto eu vou beber agua e trazel-a para Você.

— Peior ! protestou frei Patricio. Só com o defuncto é que 
eu não fico ! concluiu, com o pavor estampado nas feições, che­
gando-se mais para junto do companheiro.

Frei Justino procurou em vão convencel-o; porém, como era 
cada vez mais ardente a sêde que o torturava, teve um dos seus 
assomos e revoltas contra as crendices e superstições dos timidos 
e dos medrosos, e declarou;

“— Bem : eu vou...
— H eu vou com Você! affirmou frei Patricio com desespero.

F,ão podemos fazer isso, deixar só o cadaver de nosso 
irmão. E’ contra a nossa regra e disciplina, e eu farei ver á com- 
munidade a sua culpa e grande impiedade.

“Ainda discutiram por alguns minutos, em que frei Justino, 
ora persuadindo, ora ameaçando o companheiro, conseguio de- 
movel-o de seu proposito, e o Medroso preferio, na contingência 
da escolha que lhe era imposta, ir buscar agua a ficar só e fazer 
companhia ao morto naquella pavorosa solidão. Fez das fraque­
zas forças, e partio pelo silencio da noite e escuridão dos esten- 
sos corredores e claustros, estremecendo de medo ao ruido e ao 
eco de seus proprios passos, sempre receioso que uma sombra 
funerea o acomettesse e subjugasse.

“Frei Justino estava só em frente do ataúde. Contemplou por 
alguns instantes o corpo inanimado de frei Amaro, volveu o 
olhar para a porta por onde se sumira o vulto vacillante de frei 
Patricio, e voltou a 1er o breviario.

“ Suspendeu sem demora a oração, pousou sobre a perna a 
mão que segurava o livro, deixou-a immovel por momentos, no- 
v^mente lançou as vistas sobre o cadaver, e um ligeiro sorriso 
lhe agitou os lábios, denunciando a idea travêssa de pregar um 
formidável susto ao Medroso e rir-se á sua custa e de seus ridi­
cules pavores : — trocar de lugares com o defunto.

“E do pensamento passou prompto á execução. Pegou no 
corpo, retirou-o do caixão, sentou-o na cadeira que occupava, 
com difficuldade poude caommodar-lhe a rigidez cadaverica, met- 
teu-Ihe entre os dedos hirtos o livro de orações, deixou a cabeça 
pendente sobre o peito, apoiando-se no mento, dando a illusão 
•de que o morto estava adormecido. Em seguida deitou-se no 
ataúde, cruzou as mãos sobre o peito, depois de ter coberto o 
rosto com o proprio capuz, de modo que o companheiro ao che­
gar não percebesse o embuste e a troca, e aguardou que o outro 
frade voltasse.



, r

250 REVISTA DO BRASIL

1 i
u

(< I

“Em breve este chegou, offegante, assustado, trazendo urrt 
cantaro cheio de agua fresca, que pousou junto á cadeira onde 
julgava sentar-se frei Justino; e na perturbação em que -estava 
e na meia escuridão que os quatro cirios mal e escassamente ate­
nuavam, nada notou de anormal.

'— tem, Justino, a agua: beba, que eu já bebi.
'Sentou-se no seu logar; e notando a immobilidade do com­

panheiro de vigilia, disse-lhe com temor:
"— Está dormindo? Aceorde!...
‘Abrio o breviario e ia começar a leitura quando Justino se 

mexeu dentro do ataúde. Frei Patricio estremeceu, e olhanda 
espantado para o frade que lhe estava em frente, disse com an­
gustia :

Reparou, Justino? Parece que o morto se m exeu?!...
Suas palavras perderam-se no pesado silencio da madrugada, 

e ainda elle não voltára a si do assombro, quando no caixão- 
mortuário o vulto que se achava''lá, e que elle suppunha ser o 
irmão morto, abrio os braços e os estendeu em cruz sobre as 
bordas do esquife. O frade, num pavor sem nome, bradou numa 
voz agoniada de indizivel terror:

“— Justino! Aceorde! Você não está vendo?!
“O frade defunto continuou na sua impassibilidade, emquanto 

frei Justino no ataúde encolhia uma perna.
Justino! bradou o Medroso fóra de si. Aceorde, homem! 

O morto quer se levantar! . . .  Pelo amor de Deus, aceorde, ho­
mem ! . . .

“ Novamente o fingido finado encolheu a outra perna, ao mes­
mo tempo que frei Patricio se erguia louco de pavor para se 
agarrar a frei da Purificação, que elle julgava dormir, e nelle 
procurar apoio e protecção contra as investidas do defunto.

Frei Justino a custo continha o riso alacre e zombeteiro; 
e num ultimo movimento levantou a cabeça, como se quizesse 
sentar-se e saltar do esquife. Frei Patricio das Chagas, deso­
rientado, num impulso instinctivo de covardia e de conservação, 
procurou na fuga ver-se livre daquelle lugar de terror e de amar­
guras para -elle, e partio n’uma desabalada carreira, ás tontas, 
para pedir soccorro ou refugiar-se na sua cella contra aquelles 
duendes e mortos que o assaltavam e o queriam anniqurllar. 
Acto continuo frei Justino pulou do caixão e correu atraz do 
Medroso para lhe causar maior pavor, procurando agairral-o, 
rir-se de seus terrores e trazel-o de novo á velação em commum. 
O medo, porém, dava verdadeiras azas ao espavorido frade, que 
o outro não podia alcançar.
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Mas em breve o terror apoderou-se também do animoso frei 
Justino, que ouvindo pezado tropel atraz dc si, voltou-se num 
instante e vio que corria para elle o frade defundo, trazendo na 
mao um objecto que elle não poude distinguir o que fôsse, e que 
0 morto agitava como se delle quizesse fazer um dardo e arre- 
messal-o contra alguém, para ferir e abater.

Aquella desenfreada carreira atravez de extensos corredores 
e claustros, em que vultos desorientados pareciam buscar um 
esconderijo em que se occultassem, ou se abrigíissem' contra 
aquella pavorosa obsessão, aquella medonha visão, dando refle­
xos fugazes de phantasmas, continuava incerta, sem fim, agitada,, 
como se percorressem um circulo de que não pudessem sahir 
nem se livrar. Galgaram aos saltos, em largas pernadas, a qua­
tro e quatro, os degraos que conduziam ás cellas, atravessaram o- 
côro, penetraram no claustro annexe á bibliotheca para ganhar 
a ampla varanda que dava para os cubiculos, quando frei 
Patricio das Chagas, exhausto de forças e de animo, tropego e 
sem governo de si mesmo, cahio pesadamente s-em sentidos junto- 
á poita de commimicação. Quasi sobre elle também se abatia 
frei Justino da Purificação, dominado pelo mesmo pavor, ao 
m.esmo tempo que um terceiro corpo baqueava com fragor sobre 
o soalho, tendo antes arremessado contra os frades fugitivos e 
aterrados a caldeirinha de cobre com agua benta com que pouco 
antes lhe aspergiram o rigido corpo após as orações do ritual 
pelos mortos. Ouvio o frade ainda uma pancada secea e forte 
na parede, ao mesmo tempo que uma voz terrivel -e irada, na 
imprecação de uma revolta, bradava colérica e vingadora:

“— Com morto não se brinca! . . . ”

*
* *

Todos os circumstantes tinham ouvido no mais profundo e 
respeitoso silencio e recolhimento a narrativa do virtuoso sacer­
dote. Entre -elles reinava um vago temor, como se os espantos 
e as attribulaçÕes do espavorido frei Patricio das Chagas se tives­
sem desdobrado sobre os que alli se achavam ; e emquanto frei 
Pedro das Neves fazia uma pequena pausa na sua historia, os 
ouvintes se entreolharam, como se quizessem mutuamente se ani­
mar e encorajar. Houve alguns pallidos e timoratos sorrisos, 
e continuaram mudos, esperando que o frade terminasse a sua 
exposição.

“— No outro dia, continuou frei Pedro na mesma voz pausada 
e grave, quando a communidade se foi reunir no corpo da igreja.
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para as primeiras orações matinaes, encontraram no claustro 
cahidos e desaccordados os dois monges e o corpo inanimado de 
irei Amaro, braço direito distendido ainda na cólera do arre­
messo coui qiie jogára sobre os vivos a caldeirinha de agua benta, 
•que estava meio encravada na parede, em cuja alvenaria pene- • 
trára violentamente, deixando apenas o cabo fóra do reboco.

“Reanimados os dois frades, o imprudente frei Justino da 
Purificação contou como tudo s-e passára, a sua criminosa fa­
cécia, o seu desrespeito á magestade da morte e o terror que delle 
se apossára quando percebeu que em seu encalço alguém corria 
em perseguição, e que este era o irmão extincto. Confessou por 
inteiro a sua culpa e i>edio que sobre elle cahissem os anathemas 
e os rigores disciplinares da Ordem, porque peccára perante Deus 
e desobedecera aos preceitos que jurára cumprir e observar em 
toda a sua pureza.

 ̂ Perdoaram-no, porem, em attenção aos seus arrependimentos 
e á sua contricção, levando em conta os muitos serviços que elle 
sempre e convencidamente prestára á Fé e á Religião no seio 
da santa communidade. Desde esse dia, porém, outra foi a sua 
attitude no convento. Aquella terrivel commoção lhe abalára pro­
fundamente a fortaleza de animo, e dir-se-ia que unia quasi de­
mência substituira aquelle espirito vivaz e energico, refractario 
ás idéas e concepções do sobrenatural. Passeiava solitário, horas 
a fio no claustro, passando e repassando em frente á calderinha 
•encrustada na parede; seus lábios agitavam-se como se sussur­
rassem uma prece, porém, apenas repetiam num murmurio inin- 
telligivel a phrase revoltada que o finado lhe atirára á desrespei­
tosa incredulidade:

“— Com mortos não se brinca! . . .  ”
“A caldeirinha lá ficou enterrada na parede. O superior do 

-convento quiz retiral-a j foi, porem, em vão que para isso em­
pregou todos os esforços: nenhum pedreiro a conseguio abalar, 
nem sequer esburacando a parede onde ella estava solidamente 
■encravada.

Deixemol-a ahi para exemplo e irrecusável testemunha 
do memorável e mysterioso acontecimento, decidio o chefe da 
communidade, quando vio baldados todos os meios que usára 
para dalli retirar a accusadora caldeirinha.

“Annos e annos, décadas sobre décadas se pasaram com o pe  ̂
quenino vaso de cobre enterrado na parede, ultimo e vibrante 
attestado e protesto da cólera de um morto. Por muito tempo 
vedou-se por completo á vista dos profanos o claustro denun­
ciador da falta de fé de um dos irmãos da Ordem; prohibição 
que foi por fim relaxada, a principio sómente para certas pessoas

.m
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gradas e de notoriedade, e que aos poucos foi se estendendo ao 
grosso publico.

“ Meu pae, accrescentou frei Pedro, em dias de sua mocidade 
ainda vio a preciosa caldeirinha no mesmo lugar. Depois, concluio 
o frade com secreta amargura, vieram as reformas, e como não 
podenam os profanadores de nossas tradições retirar a calderinha 
da parede sem ser com a demolição total desta, mandaram fazer 
sobre ella um reparo de concreto, que a encobre e occulta, dando 
ao alinhamento da parede aquella feia, extravagante e desgra­
ciosa € inexpressiva saliência. Calou-se o bondoso monge. Olhou 
sorrindo affectuosamente para todos, e terminou:

— E’ o que eu sei, m>eus filhos.
Arthur Mendes quiz esboçar uma allegação incrédula com que 

disfarçasse a commoçao e o abalo que lhe causára a narrativa de 
frei Pedro, e perguntando com mal velada timidez :

— Padre m estre... E é isso possivel?...
O sacerdote olhou para o medico com maguado semblante, e 

em voz calma e severa de uma branda censura, admoestou:
— Doutor ! Imperscrutáveis são os designios de Deus, e infi­

nitos os seus poderes!
Etgueu-se, olhou meiga e pausadamente para todos, como se 

os envolvesse numa benção paternal, e num meio sorriso de 
bondosa resignação e indulgência, sentenciou :

— Com morto não se brinca !. . .

Escurecia.
O virtuoso frade, em passos lentos e firmes dirigio-se ao seu 

quarto e foi piedosamente rezar o seu breviário.

S. Paulo, 28-V I I -21.
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Carlos D. Fernandes — A R E ­
N EG AD A  — Ed. Monteiro Lo­
bato & Cia>. (_Collecção Brasi­
lia) — São Paulo — 1922.

“ A moral suppõe que a morali­
dade não existe. O senso esthetico 
exclue a moral porque réalisa a mo­
ralidade. Não ordena renuncia al­
guma, porém, ao contrario, offerece 
ao egoismo daquelle em que se des­
envolve uma fruição immediata mais 
forte que aquella com que o senso 
possessivo poderia gratifical-o ”. 
Ora, achando-se a nossa civilisação 
ameaçada, ha meio século, pelo exa­
gero crescente dos instinctos pos­
sessivos e sendo impotente a moral 
para moderal-os, resta para conju- 
rar o perigo o senso esthetico.

O sr. J. Gaultier, que escreve no 
“ Mercure de France” não teria jus­
tificado melhor, si o pretendesse, o 
romance do sr. Carlos D. Fernandes. 
“ A Renegada ” deve ter-se funda­
mentado nesses princípios. Falta-lhe 
moral, que, aliás, não se lhe exigiria. 
Mas falta-lhe aos personagens, á 
trama, aos episodios qualquer mo­
ralidade. As paginas principaes do 
livro são as que descrevem os actos 
mais baixos da animalidade. Os seus 
typos são os que de todo perderam, 
o senso moral e — o que é peior — 
o senso esthetico da vida. E’ um 
romance “ realista ” no velho senti­
do do termo.

Mas como pôde o espirito culto 
e fino de Carlos Fernandes compra- 
zer-se em tão rebarbativa pornogra- 
phia?

Decerto, convicto da missão so­
cial da sua esthetica... Si o senso 
esthetico offerece um goso maior

que o senso da posse, si a imagem 
é um começo de inhibição e, sobre­
tudo, si a esthetica realisa sempre a 
moralidade, mesmo á força de todas 
as immoralidades, benemerito seria 
o seu trabalho, pois, pouparia á rea- 
lisação muito desejo torpe, só com 
satisfazel-os por imagem. Obra me­
ritória, portanto, a sua...

Carlos D. Fernandes — OS  
C A N G A C EIR O S  — (Collecção 
Brasilia) — Monteiro Lobato 
& Cia. — S. Paulo — 1922.

O auctor d’ “ A renegada ”, espi­
rito maleavel, querido no verso e 
na prosa, principalmente no Norte 
do paiz, é também auctor d’ “ Os 
Cangaceiros ”, lindo romance popu­
lar editado na “ Collecção Brasilia”, 
de Monteiro Lobato & Cia.

Neste livro Carlos Dias Fernan­
des conta, em paginas sacudidas de 
bom enthusiasmo, a vida heroica 
dos sertanejos do Nordeste, no mou­
rejar da vaqueijada, nas longas in­
cursões por léguas e léguas de ser­
tão, nos transes da climatologia lo­
cal, em todas as suas feições, em- 
fim. Muitos dos seus episodios lem­
bram paginas euclydianas, no ap- 
polineo dos heroes, no vigor das 
scenas, na nervatura mascula dos 
feitos. E’ um legitimo romance de 
costumes, cheio de dramaticidade, 
de pintura local e bons typos.

Na “ Collecção Brasília ”, desti­
nada a um grande publico, avido de 
emoções, “ Os Cangaceiros ” é um 
dos livros mais interessantes e de 
maior successo que ella conta.
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C atu llo  C earense  — P O E M A S  
B R A V I O S  — C astilho  — R io  
—  1921.

Catullo reaffirma-se neste volu­
me o poeta racial que elle é. Poeta 
■cyclico, o poeta brasileiro por ex- 
cellencia. Nós, contemporâneos, inda 
não demos o  devido valor ao grande 
rhapsodo, que é máximo e que é úni­
co. Muito proximos do quadro a 
nossa visão soffre a tontura inevitá­
vel; mais tarde, porém, Catullo será 
reconhecido como força da nature­
za. Porque elle é a voz do Brasil, 
o Brasil interior, ingênuo e miserá­
vel, que soffre com infinita resi- 
.gnação e moureja no trabalho, de 
sol a sol, doiente e roto, para que a 
parasitalha das capitaes róle em au­
tos com as francezas e digira ch a m -  

,p ig n o n s  em palacetes de luxo.
Os poemas de Catullo são sempre 

uma interpellação do caboclo rude 
ao doutor. “ Sêo d o tô ...” E’ esse 
o parasita que róe o pobre Jéca, 
que ,0 róe mais que o ancylostomo 
— que o mantem na miséria, extor­
quindo-lhe todo o producto do seu 
trabalho e que o mantem na igno­
rância, protelando indefinidamente a 
sua alphabetisação. Essie homem ru­
de que nunca poude accumular dez 
vinténs de seu — o fisco, isto é, o‘

dotô ” não o permitte — só se 
queixava com meiga ironia pelas 
cordas da viola e essa voz morria 
entre elles, lá pelos desertos do ser­
tão. Mas surgiu Catullo, como um 
vingador, e todas as vozes ciciadas 
se fizeram num feixe unico, genial, 
formidoloso, que na capital do paiz, 
nesse gigantesco foco do parasi- 
tismo sem entranhas, resôa sob uma 
forma poética de assombroso vigor, 
■como voz de propheta biblico. Ca­
tullo não é um homem — é o Brasil, 
descontado o doutor. Não cabe aqui 
mais que uma simples noticia deste 
seu ultimo livro, mas a “ Revista ” 
breve dará um estudo completo so­
bre elle, reivindicando para elle o 
lugar que lhe compete de poeta má­
ximo e unico — o Poeta que já nas- 
'Ceu nas plagas brasilicas.

B e n ja m im  C osta lla t —  M U T T  
J E F F  &  C IA . — E d . L e ite  R i ­
beiro  — R io  —  1922.

Benjamim Costallat é um dos ex­
poentes novos do Rio mental. Appa- 
recido ha pouco, como critico de 
arte e musica, si não nos enganamos, 
ern breve as suas chronicas vivas, 
scintillantes, cheias de verve, avas- 
sallaram a imprensa carioca aqui e 
alli, vivazes, saltitantes, cheias de 
imprevisto. Logo a seguir, já não 
são simples chronicas: são contos 
e novellas em que o auctor nos diz 
O' inaudito das almas e das vidas, 
como um trágico para quem as vi­
sões do mundo sempre têm um traço 
fundo de dor...

“ Mutt, J,eff & Cia” é um livro 
assim, como o indica o titulo em 
toda a sua originalidade, com uma 
ponta de cabotinismo muito Aveni­
da. São contos ou são chronicas ? 
E’ difficil a resposta. Costallat está 
sempre entre os dois generös, um 
pouco de um, um pouco de outro.

C lo v is  R ibe iro  — O CO  D IG O  
C O M M E R C IA L  B R A S I L E I ­
R O  — E d . M o n te iro  L o ba to  &  
Cia.

A redacção da “ Revista de Com- 
mercio e Industria ”, sob a direc­
ção do sr. dr. Clovis Ribeiro, or- 
ganisou um trabalho de grande uti­
lidade : “ O codigo commercial bra­
sileiro ” tal como está em vigor 
actualmente.

O auctor do volume, pode-se di­
zer, não fez menos que produzir o 
codigo commercial, que na verdade, 
não existia. Dava-se esse nome, não 
a um conjuncto ordenado de dis­
posições de direito, mas á massa 
dispersa de leis e disposições de 
varia natureza, que regulam a vida 
commercial no paiz. E’, pois, um 
trabalho valioso, que prestará ma- 
gnificos serviços, pondo ao alcance 
de todos a nossa legislação commer­
cial, escoimada de dispositivos re­
vogados.
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Colher um material copiosissimo 
em fontes de toda especie, coorde- 
nal-'0, cortar o inútil, aproveitar só 
o que importa e tudo o que importa, 
tal foi o trabalho feito. Notas ex­
plicativas dos textos obscuros e 
controvertidos, opiniões e commen- 
tarios illustram o volume.

Precede “ O codigo commercial ” 
um diccionario dos termos techni- 
cos do Direito Commercial e de um 
indice alphabetico e remissivo.

Torna-se, pois, com esses anne- 
xos, uma obra de facil manuseio, 
com as informações sempre prom- 
ptas, que podem ser procuradas por 
varias maneiras, o que lhe dá a 
maior importância pratica.

O volume cartonado, excellente- 
mente impresso, foi editado por 
Monteiro Lobato & Cia.

Monteiro Lobato — F A B U L A S
— Ed. Monteiro Lobato & Cia.
— São Paulo — 1922.

Das “ Fabulas ”, postas em edi- 
ção-album, pelo ultimo Natal, foi 
tirada uma edição escolar, accresci- 
da de muita materia nova e sem­
pre illustrada com as magnificas 
silhuetas de Voltolino.

A obra é approvada pela Directo- 
ria da Instrucção Publica de São 
Paulo, para uso das escolas. Preen­
che, pois, os fins a que se destina : 
— pôr ao alcance das creanças, em 
prosa vulgar, o farto material edu­
cativo, que se encontra concentrado 
nas fabulas, desde os gregos a La­
fontaine, cujas traducções em verso 
não estão á altura da comprehensão 
infantil.

Antonio Souza — H Y G IE N E
V E T E R IN Á R IA  — Ed. Mon­
teiro Lobato & Cia. — S. Paulo
— 1922.

Entre as edições de Monteiro Lo­
bato & Cia., quasi todas de literatu­
ra, apparece um livro marcado pela 
sua feição utilitária, que muito o 
recommenda ás nossas classes agri- 
colas : — “ Hygiene Veterinária ”.

Este livro preenche uma lacuna.

A  veterinária, entregue no B rasil a  
alguns m atutos benzedores e m an­
dingueiros, porisso mesm o m uito 
apreciados m as tam bém  m uito no­
civos, passa agora desse grosseirO' 
em pirism o para  um a phase experi­
mental seria, ao alcance de todos os- 
que sabem  1er.

Devem os creadores nacionaes esse 
serviço ao dr. Antonio Souza, me­
dico veterinário do .exercito.

O livro traz o seguinte summario, 
além de um indice detalhado, que o 
torna facilmente manuseavel :

Hygiene do cavallo, invernadas, 
cavallariças, alimentação, anatomia 
do pé, ferraduras, treino para corri­
das e trabalho militar, hygiene dO' 
boi, conservação dos rebanhos, re- 
producção, pastagens, berne, carra­
patos, engorda, exploração do leite, 
estábulos, curraes, potreiros, alimen­
tação, desinfectantes, etc.

O trabalho typographico, que nada. 
deixa a desejar, é da Sociedade E.. 
Olegario Ribeiro.

Castro Lima — M A D RU G A ­
DA  — Ed. Alberto Silvares & 
C. — Rio — 1921.

“ Madrugada ” é decerto um livro 
de estreia e como tal cheio de pro­
messas. Castro Lima revela qualida­
des apreciáveis, que um dia ha de 
melhor patentear.

Sua orientação é ainda incerta 
apresenta o livro em versos livres e  

realisa-o em versos propriamente di- 
ctos. Estes carecem ainda de certo 
apuro, resentindo-se da falta de es­
pontaneidade e naturalidade. Aquel- 
les, por seu lado, escriptos em linha,, 
seriam prosa talvez.

RECEBEMOS:

O feiticeiro, romance de Xavier Marques,, 
da Academia Brasileira, ed. Leite Ri­
beiro, Rio, 1922.

A lampada velada, versos de 'Termes 
Fontes, ed. Livraria F. Alves, Rio, 
1922.

Historia de João Chrispim, romance de 
Enéas Ferraz, ed. Livraria Schettino, 
Rio, 1922.

A Chimica da Vida, ensaios philosophicos- 
de Osorio Cesar, ed. "Vieira dos San­
tos & Cia., São Paulo, 1922.

- : •J .dl



: r

b ib l io g r a p h ia 257
■ Allocuçõep de Alcantara Machado, ed. 

Casa Mayença, São Paulo, 1922.
Saudades, elogios fúnebres de Manfredo 

Leite, ed. “O Livro”, São Paulo, 1922.
Ktncao, soenas da vida gaúcha, de Roque 

Callage, ed. Livraria Brasil, Porto Ale­
gre, 1921.

Poivre et Sei, poesias de L. Prado, Porto, 
1921»

Escombros Floridos, poemas de Onestaldo 
de Pennafort, Rio, 1921.

El himno de mi trabajo, poesias de Er­
nesto Maria Barreda, Buenos Aires, 
1921 •

La canción dei deportado, poesias de Al­
berto Ghiraldo, ed. Fernando Fe. Ma­
drid, 1921.

Relatorio da Sociedade Philatelica Pau­
lista e Catalogo historico dos sellos 
typos do Brasil, S. Paulo, 1921.

Les mots en liberté futuristes, de F T 
Marinetti, ed. “Poesia”, Milano.

Marinetti, l’uomo e l’artista, por Setti- 
melli, ed. “Poesia”, Milano, 1921.

La Revue de Geneve, de Genebra, Suissa.
L ’Europe Nouvelle, de Paris.
La Revista Mondiale, de Paris.
Mercure de France, de Paris.
Nosotros, de Buenos Aires.
Revista de Filosofia, de Buenos Aires.
Journal des Débats, supplemento hebdo­

madário, de Paris.
Revue Bleu, de Paris.
Revue Scientific, de Paris.
La France Nouvelle, de Paris.
La Grande Revue, de Paris.

^  tevideÎ Primaria, de Mon-
l:^*°Srafo Aleman, de Ber- lin, ediçao hespanhola.

Caras y Caretas, de Buenos Aires.
Kevue Hebdomadaire, de Paris.
Revista Nacional, de São Paulo.
America Brasileira, do Rio.

Era, de Buenos Aires.
Mustca de America, de Buenos Aires. 
Revtsta do Centro Mattogrossense de Le- 

tr<M, de Cuiabá.
Revista Odontologica Brasileira, de São Paulo.
Revyta da Escola Normal de S. Carlos. 

Sao Paulo.
D. Quixote, do Rio de Janeiro.
A EstTüda de R.od<xg(.fn, São Paulo.
/ /  Pasquino Coloniale, São Paulo.
A Reacção Republicana, do Rio.
Revue de 1’Amerique Latine, Paris. 
Revista de Cultura Religiosa, de Cam­

pinas.
O Itiberê, de Curityba.
Inter-America, de Nova York.
Vida Domestica, do Rio.

— A “Revue Hebdomadaire” offereceu 
aos seus assignantes, com o 4 .“ -lumero 
deste anno, o seu primeiro supplemento 
theatral, a ser publicado mensalminte: 
“Mademoiselle Pascal”, (Odeon, 1920) 
por Martial-Piéchaud. O supplemento con- 
terá ao menos uma peça por mez. Nos 
proximos números, Henri Duvernois, Sa­
cha Guitry, Paul Géraldy, Gabriel Migond, 
etc. Anno, 52 fr. 8 rue Garanciére, Paris.
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ORIGENS PASTORIS DA DEMOCRA­
CIA RIO-GRANDENSE

O gaucho é, socialmente, um producto 
do pampa, como, politicamente, é um pro­
ducto da guerra. E’ tão impossivel com- 
prehender a mentalidade politica do gaú­
cho sem levar em conta a sua educação 
guerreira, como é impossivel explicar a 
sua mentalidade civil sem fazer mtervir 
as influencias mezologicas do pastoreio 
nas savanas. Em nenhum dos grupos re- 
gionaes, em que se divide o nosso_ povo, 
revelam-se mais visiveis as reacções do 
ambiente physico. Em nenhum os agentes 
anthropogeographicos parecem exercer 
mais intensa e profundamente a sua acção 
modeladora.

Entre os pastores rio-grandenses ha, por 
exemplo, uma tradição, cuja genese s6 
é possivel no pampa e que de modo al­
gum poderia surgir entre os grupos de 
base agricola do centro-sul. ou tntre os 
grupos de base pastoril dos sertões do 
norte. E’ essa tradição de igualdade e 
familiaridade entre patrões e servidores, 
essa interpenetração das duas classes ru- 
raes, a alta e a baixa, a senhorial e a 
servil, e que constitue, na sua intimidade, 
o espirito da democracia rio-grandense — 
“ Só ahi, no pampa, diz um pensador 
gaúcho — a democracia, de ideal que é, 
se transforma em realidade; todos traba­
lham igualmente, desde o f'iho do ex- 
trangeiro ao ultimo peão, debaixo da maior 
alegria” (1).

O regimen pastoral do sul offerece este 
descrimen, comparado com o das zonas 
sertanejas e com o regimen agrícola do 
centro-sul: eleva o servo e approxlma-o 
do senhor.

No norte e no centro-sul, a classe que 
trabalha, ou nos afazeres do pastorejo, 
ou nos serviços das lavouras, não entra 
em contacto com a classe superior. D?lla 
está separada por um vallo intransponível, 
que tem a sua origem no preconceito da 
servilidade que envolve qualquer trabalho

(1) Alfredo Varella, “Historia do Rio 
Grande”. ' ï • f!

rural. O senhor rural não desce nunca a 
laborar ao lado do servo: esta familiari­
dade seria aos seus olhos degradante.

O estancieiro, ao contrario, não se vexa 
de praticar, ou mandar que pratique o 
seu filho, o trabalho pastoral nos “ ro­
deios”, nas “carneagens”, nas “piala- 
gens”, nas “ ferras”. Em nada elle se 
diminue com essa camaradagem com os 
seus serviçaes nos trabalhos da estancia. 
Entre elle e os seus subordinados não ha 
a “distancia”, que o fazendeiro do cen­
tro, senhor do engenho ou de latifúndio 
caféeiro, põe entre elle e os seus servi­
dores, entre elle e os seus vizinhos da 
classe inferior. O estancieiro é demo­
crata, amigo, acolhedor; trata os seus ca­
patazes e peões com um ar de familiari­
dade, sem que esta familiaridade enfra­
queça o respeito e a ascendência proprias 
da sua posição. Os laços da clientela se 
fazem de amizade, mesclada, ás vezes, de 
admiração militar.

Nas fazendas do centro esses laços 
também se formam de amizade e mesmo 
de intimidade entre patrão e cliente; mas 
sente-se que ha, mais ou menos accen- 
tuado, um traço de servilidade ou espirito 
gregário no apoio deste áquelle. Os es- 
tancieiros do sul, nas suas relações com 
a gente do seu clan, mostram-se familia­
res e camaradas; os fazendeiros e servi­
dores do engenho do centro são mais re­
servados, mais altaneiros, mais orgulho­
sos, mais autoritários, mais emphaticos, 
mais “senhores”, em summa.

II

Essas variações regionaes da nossa men­
talidade collectiva são uma resultante das 
diversidades mezologicas, dentro das quaes 
Se opera o trabalho rural em nosso povo.

No centro-sul e na faixa costeira, ende 
domina a lavra dos cannaviaes, o rraba- 
Iho agricola sempre se revestiu de um 
caracter servil: sobre o indio, primeiro, 
e, depo'3, sobre o negro, recahiram, desde 
os primeiros dias da colonisação, as du­
rezas do labor agricola. Este foi sempre 
incumbência das raças interiores e servis; 
porque, pela sua rusticidade, é incompa­
tível com o relativamente pequeno vigor

làüí/.
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physico das closes superiores, mais deli­
cadas, mais finas, mais cerebraes, mais 
intellectualizadas, cuja energia biologica 
se dispende principalmente nas actividades 
superiores da vida affectiva e esp-ritual. 
Dabi O sentimento, tão vivaz nos senho­
res de engenho, da differença, não ape­
nas social mas moral, mas mesmo physica 
existente entre elle e o lavrador, entre 
elle e o homem que maneja os -usticos 
instrumentos da cultura: o machado, a 
foice, a enxada.

O orgulho aristocrático do grande pro­
prietário, esse sentimento particular de 
inconfundibilidade e “distancia”, entre a 
■classe dos senhores e a classe dos servos, 
resulta das condições mesmas, em que 
se exerce a actividade économies de uma 
e de outra. Nas nossas zonas do centro- 
sul, em que o trabalho dominante é a 
cultura da terra, o velho sentimento ro­
mano da dignidade do labor agricola não 
se pôde formar. Nunca pudemos dizer 

•de nós o que de Roma primitiva disse 
Plinio — de que as terras eram lavradas 
pelas mãos dos proprios generaes e os 
.arados eram guiados por lavradores '■orôa- 
dos de louros; “Ipsorum tunc manibus 
imperatorum colebantur agri; ut fas est 
ctedere, gaudente terra vomere lauréate 
et triumphali aratore”.

Nos sertões do norte, onde o trabalho 
•dominante é o pastoreio nas caatingas, os 
serviços ruraes, pela sua extrema rudeza 
e violência, geram também essa incompa- 

"tibilidade entre as duas classes e tornam 
impossivel a sua commixtão. O campeador 
das caatingas, o vaqueiro do São Fran­
cisco ou do Parnahyba, ao contrario do 
seu irmão do sul, trabalha dentro de um 
meio hostil e repulsivo. Envolve-o, não 
a savana _distensa até ao infinito na sua 
horizontalidade, mas uma flora arbustiva, 
titna vegetação de carrascaes revoltos, en- 
toiceirados, as bromelias hispidas, emma- 
ranhadas de cipós cspinescentes, onde elle 
sómente penetra depois de vestido na sua 
armadura de couro, como um lidador me­
dieval na sua cota de malha. Sobre essa 
espessura resistente, impenetrável e hos­
til de cardos, de bromelias, de espinhos, 
elle se arremessa, abaixado sobre o faval­
io e confundido com elle, na pista ao tou­
ro esquivo, porque “por onde passa o 
touro passa o vaqueiro em o seu ca- 
vallo” (2).

Não tem o vaqueiro diante de si a cam­
panha aberta e livre, como o campeador 
do sul; mas clareiras, mas caminhos, mas 
trilhos apenas. Não tem, em regra, uma 
manada, que elle procura ajuntar com o 
seu cavallo, como no pampa o gaúcho ao 
voltear suas pontas de gado; e sim, ura 
touro em corrida bravia pelo amágo ag- 
gressivo das caatingas. Para domal-Oj 
-eUe teve que criar, numa adaptação ge­
nial ao seu ambiente especifico, um me- 
thodo proprio, de uma temeridade assom­
brosa; pega-o á mão, pela acção da pura

(2) Euclydes da Cunha, “Os Sertões”, 
pag. 117.

força muscular. E’ que, devido ao em- 
maranhado das caatingas, aos seus pastos 
de vegetação arbustiva falta-lhe quasi sem­
pre 0 espaço, ao contrario do gaucho, para 
os largos movimentos do laço, do pialo 
ou das boliadeiras.

E’ arduo, pois, é duro, brutal o tia- 
balho !ias estancias do norte. O /aqueiro 

^ tempo, com a natureza e corn 
a fera — e vence uma e outra pela sua 
intrepidez physica, pela sua tempera de 
ferro, pela sua força muscular, pelo seu 
absoluto desapêgo á propria vida.

Estas cond-.ções, tão particulares do 
pastoreio sertanejo afastam logicamente 
da sua pratica a classe superior. Não 
porque haja nelle esse traço servil, que 
e proprio, entre nós, ao labor agr’cola: 
apezar da sua formidável rusticidade, o 
serviço pastoral no sertão dá ao homem, 
como o do pampa, essa nobreza que em 
todos os tempos acompanha o cavill.iro. 
Ha nelle, porém, uma extrema dureza, 
que só organismos longamente treinados 
são capazes de affrontar. Dessa necessi­
dade de treinagem e especialisação, r c'a 
selecção profissional consequente, resulta, 
nos sertões, um typo social — o /aqueiro 
— inteiramente distincte dos demais. I n- 
tre elle e a classe superior é impossivel 
a commixtão.

III

Nas savanas do sul, as fainas do pas­
toreio offerecem uma feição inteinraente 
opposta. O pampa, com a sua amplitude, 
o seu desafôgo, a sua horizontal-Jade) 
com a sua vegetação graminosa, íaz do 
trabalho pastoril um verdadeiro sport. O 
campeador gaúcho não está diante do ani­
mal _e da natureza como o pastoreador dos 
sertões. Em vez da caatinga bravia e 
repulsiva, a planicie mansa e carinhosa, 
illimitada, propria para as disparadas ve­
lozes ou as evoluções graciosas. Não ha 
alli, como nas mattas ou nos sertões, 
“montanhas que impeçam as communi- 
cações; não ha rios invadeaveis; não ha 
desertos. Pelo contrario, os naturaes per­
correm o paiz, em todos os sentidos, quasi 
até ha pouco, sem necessitar estradas fei­
tas pela mão do homem. Em alguns pon­
tes, nada perturba a visão: o terreno se 
desdobra liso como um manso lençol de 
agua” (3).

Essa planicie, assim desabrigada e livre, 
é para o campeador do sul uma suggestão 
alliciante, um convite irresistivel para o 
movimento, para as correrias, para ?s dis­
paradas ao largo dos taboleiros. Marchan­
do para as rechãs, em busca das mana­
das, é como se caminhassem para a glo­
ria de um torneio; vão a galope, como 
um clan de centauros, estrepitosos e tom- 
municativos: proferindo palavrões cabel- 
ludos; rindo; gritando. Diante da alimaria, 
a sua attitude é muito differente da dos 
homens do sertão: enfrentam-n’a para
vencel-a pela agilidade com que manobram 
os seus cavallos, pela segurança com que

(3) Alfredo Varella, ob. cit.
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meneiam as espiraes dos seus laços ou o 
jogo das suas boliadeiras; e dominam-n’a 
pela sua arte, e não pela sua força, pela 
sua destreza physica e não pela sua ener­
gia muscular.

Nessas evoluções pela campanha em 
torno das manadas, ao preparar-se para 
pialar uma rez, ou boliar um boqual al­
çado, ou fazer voltar uma ponta de gado, 
o gaúcho não parece um trabalhador gros­
seiro; tem o garbo, a elegancia, a empha­
se de um toureador na sua arena. Nestes 
momentos, elle é, no fundo, como o tou- 
i^eador, um artista, mas um artista incons­
ciente, que pratica um sport rústico, em 
que as exigências de destreza physica e 
habitual não são menores que as de sa­
gacidade e intelligencia.

Essa feição, a um tempo esthetica e 
sportiva, do pastoreio no pampa faz delle 
um prazer e uma festa, e não uma pro­
vação, como o pastoreio nos sertões. O 
gaúcho 0 pratica no meio de uma alegria 
ruidosa. Muito da sua jovialidade caracte- 
ristica tem a sua raiz nesse aspecto fes­
tivo da sua labuta pastoril.

IV

Possuem, em summa, as nossas planí­
cies do sul essa v<rtude especifica: fazendo 
das estancias uma escola de destreza e 
elegancia, de agilidade e intelligencia, tor­
nam os vários trabalhos e serviços do 
pastoreio, tão rudes e brutalizadores nos 
sertões do norte, uma gymnastica enno- 
brecedora, em cujos exercidos o homem 
não é levado a assumir nenhuma attitude 
servil. Praticam-n’a, por isso, sem re­
pugnância, nem desdouro, indistincta- 
mente, a gente da alta classe e a gente 
das classes inferiores, rudes peões, mo- 
de.stos capatazes ou estancieiros opulentos. 
Estes não se sentem “diminuídos”, nem 
degradados em contacto com aquelles: 
misturam-se, ao contrario, “debaixo da 
ma'or alegria”.

Dahi esses hábitos de egualdade, que 
reinam entre patrões e servidores nas 
estancias do sul. Dahi esse espirito de 
democracia que tão largamente odmina 
a vida daquella população pastoral. Esse 
espirito de democracia nos vae explicar 
mu'tas singularidades da historia politica 
rio-grandense. Os attributos que, por exem­
plo, distinguem as bellas revoluções gaú­
chas, em confronto com as do norte e 
do centro-sul, encontram nelle a sua ori­
gem e fundamento (4).

Formados exclusivamente na immensi- 
dade das nossas savanas do extremo-sul, 
esses hábitos democráticos e esses costu­
mes de familiaridade e camaradagem e 
igualdade, que estabelecem a commixtão 
entre as suas classes ruraes, socialmente 
tão separadas e “distantes” no norte e 
no centro-sul, dão-nos uma bella prova 
de como as sociedades humanas se ada­
ptam ao seu ambiente physico; pois são

(4) Populações Meridionaes do Bra­
sil, I, pag. 337.

uma resultante immediata da propria mol­
dura natural, em que se enquadra squella 
população de campeadores e soldados.

F. J. de Oliveira Vianna.

(Da “America Brasileira”).

A MIRAGEM

Não sei se já atinastes com esta inver­
são de papeis: d. Quixote não fala mais 
o castelhano; pragueja em nossa lingua 
e, armado de catapultas, arremette contra 
céos e terra. Metteu-se na casca de al­
guns brasileiros e tem o pesadello de bel- 
ligerancias formidáveis. Inimigos, quando- 
não existem, elle os crêa; e onde rareiam 
donzellas ou viuvas malferidas, cujo pa- 
trocinio constitue a sua propria finalidade 
nos prélios da Cavallaria, prosegue nu­
vens. Grita, gesticula, fura o espaço e, no 
final das contas, posto em campo deserto, 
leva a divina maluquice ao absurdo de 
tornar a simples pilhéria dos seus deva­
neios um motivo de estranhezas: que nos 
compromettem.

A elucidação do thema allegorico é  
ociosa. Quem não percebeu, photographa- 
da ahi, a intriga de folicularios irrequie­
tos que, de nossa parte, sonham o incên­
dio do Prata numa guerra entre o Brasil 
e a Argentina? Ao certo, nenhuma auto­
ridade se pode attribuir a esses Alexan­
dres de má nota, que fazem a tactica e 
a estratégia do seu objectivo bellicoso 
através de revistas sem publico ou de 
jornaes sem patriotismo — pobres trm- 
cheiras rebentadas pela lama dos pau’-es, 
antes que pelos scra-panells das hostes 
adversarias. E, todavia, representam fo­
lhas impressas, cuja procedência suspeitis- 
6Íma não estamos habilitados sempre a 
explicar ao estrangeiro que as surprehen- 
dem na propaganda tresloucada. Outras 
circumstancias, ainda, permittem a idéa 
de nos acharmos effectivamente visando 
um alvo para aggressões insólitas, excên­
tricas em tudo aos nossos interesses, os 
nossos e os dos nossos vizinhos.

Uma guerra da Argentina com o Chile 
ou do Chile com o Peru, vá. As contin­
gências geographicas que espremem e es­
magam o Chile entre o oceano e os An­
des, mettido numa faixa de terra muito 
estreita, quasi impossibilitado de um res­
piradouro, determinam-lhe a necessidade 
existencial da expansão, além do hab'tat 
exiguo. Mas a Argentina, que se basta 
a si mesma, como o Brasil, que sobra de 
si proprio, prescinde, pelas condições his­
tóricas que assignalam a sua politica in­
ternacional, de quaesquer pruridos ou 
arreganhos imperialistas. O Brasil conse­
guiu a revisão perfeita, plena, integra das 
suas fronteiras. Dentro destas, depara-se- 
nos um mundo que não só não povoamos, 
nem utilizamos, mas que nos falta, ao 
menos, conhecer. Por outro lado, as nos­
sas forças econômicas, a causa nacional do 
nosso commercio, não collidem com as 
dos argentinos. A natureza, assim que
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para nos assegurar a paz definitiva, pro- 
porcionou-nos, a nós e a elles, recursos 
diversos, animando, nas vantagens de 
pcmiutas necessárias, um grande inter­
câmbio, que ha de ser um élo forte de 
solidariedade. Desfarte, o simples bom 
senso fulmina a miséria da atoarda.

Servem de motte ás ameaças que se 
brandem ou ás concitações aggressivas que 
se urdem las noticias do empenho da Ar- 
êfdntina eni torno dos problemas de defesa 
que a affectam. Então, a lança de d. 
Quixote torvellinha nos ares. Elle não 
quer que nos armemos, que nos organize­
mos, que nos prezemos, por importar 
isto num dever indeclinável das naciona­
lidades ciosas da soberaniaj quer que nos 
precipitemos, á ultima hora, com o alvo­
roço das marchas batidas, em loucas de­
monstrações de efficiencia bellica, para 
revidar ao tranquillo espirito de methodo 
e ordem da vizinhança precavida. Esse 
aspecto do assumpto é que compunge. Da 
outra vez, ao tempo do barão do Rio 
Branco, o mesmo programma de copia fez 
com que nos fossem impingidos os dois 
dreadnotigths, em prejuizo da acquisição 
de outros elementos mais uteis ao poder 
naval do paiz. Ganhámos as immensas 
j  Qde atpvancam a bahia, per­
dendo â  opportunidade de conquistar me­
nos indiscretamente valores reaes de que 
a Marinha carecia e carece ainda. Depois, 

tocados de egual impatriotismo 
abandonaram, por systema, os interesses 
verdadeiros da nossa defesa. Não se tratou 
de constituir o serviço de policia lito- 
reana no mar, e em terra, como as fron­
teiras do Rio Grande do Sul, todas as 
■outras se mantiveram sem obras capazes 
de nos estabelecer uma situação de calma 
consciente e intrépida. São as circums- 
tancias que, embora extremes de om pla­
no preconcebido, autorizam suspeitas lá 
fóra. Citei o caso das fronteiras gaúchas, 
onde nem sequer jamais cogitámos do 
problema decisivo das estradas estraté­
gicas, ^ponto de partida para o resto. Ago- 
Ta, não obstante persistirmos no alheia- 
mento a construcções estáveis, a missão 
franceza, que nos inverteu nas veias o 
^ngue_ de D. Quixote, fixa alli sectores 
improvisados, dentro de hypothèses guer­
reiras. Os extremos de Matto Grosso 
lembram aboizes impoliciados, a que não 
■chega a perturbar a solidão saharica o 
passo de soldados maltrapilhos, com seis 
e oito mezes de atrazo de vencimentos 
e a fome na porta. Os do norte sabe 
Deus como andam. E por que não se 
vêem perigos ou não se descobrem ne­
cessidades de resguardo, aqui? Por que 
não generalizamos as medidas de orga­
nização, annunciadas, nestes dias, entre 
brados tonitroantes? A alma caudilhesca, 
desabusada e insidiosa, disposta sempre á 
aventura das razzias, não estará muito 
áquem do Prata, advertindo-nos que não 
só a .guerra, mas as incursões dos bandos 
impunes quebram as linhas da integrridade 
■que nos convém manter a todo transe? 
Por que o resomno absoluto numa parte.

opposto ao delirio manifestado na outra, 
de fantasmas e de avantesmas?

D. Quixote, falando o castelhano, fígu- 
rava bem, porque não fazia mal. Em por- 
tuguez de ruim quilate, torna-se sobremodo 
mcommodo. Enjaulemol-o, pois. Que o 
marechal Calogeras aproveite as -ostcllas 
do Rossinante e saia a espancar as nu­
vens. O Exercito brasileiro, inspirado no 
sentimento unanime do nosso povo, esse, 
sim, fita os únicos inimigos da patria, que 
se encontram intra-muros, e cuja pros- 
cripção é ainda mais precisa á nossa paz 
interna, do que á nossa tranquillidade no 
continente.

Mario Rodrigues.

(Do “Correio da Manhã”).

VARNHAGEN

Passou no dia 17 de fevereiro o 103.® 
anniversario do nascimento do visconde 
de Porto Seguro, Francisco Adolpho de 
Varnhagen.

Vamhagen, que nasceu em Ipanema, 
em S. Paulo, a 17 de fevereiro de 1819, 
falleceu aos 59 annos, a 29 de junho de 
1878, em Vienna da Austria, onde oc- 
cupava o cargo de ministro do Brasil.

No monte Araçoiaba, em Ipanema, no 
qual desejava Varnhagen ser sepultado, 
existe uma cruz de ferro fundido com 
estas inscripções:

Na frente do pedestal:

A ‘ memória de Varnhagen 
Visconde de Porto Seguro 

nascido na terra fecunda descoberta por 
Colombo.

Iniciado por seu pai nas coisas 
gromdes e uteis.

Estremeceu sua patria e escre­
veu-lhe a historia.

Sua alma immortal reune aqui todas 
as suas recordações.

Do lado opposto:

Nasceu nesta fabrica 
a 17 de fevereiro de 1819. 

Falleceu
a 29 de junho de 1878 em 

Vienna d’Áustria 
onde repousam seus restos 

mortaes.

Essa cruz e essas inscripções foram col- 
locadas em 1882, pouco depois da morte 
do illustre historiador, graças ao piedoso 
zelo de sua viuva e em cumprimento a 
determinações expressas do proprio fi­
nado.

Apesar dos desejos de Vamhagen, tão 
patriota e tão bairrista, que se procla­
mava, nos seus escriptos, á guiza de titulo 
honorifico, “paulista de Sorocaba”, os seus 
restos continuam na capital austriaca.
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Poucos annos antes do seu fallecimcnto, 
estando no Brasil, foi Varnhagen a Ipa­
nema visitar o seu berço natal.

Ainda ha poucos dias um collaborador 
de O Paiz, a proposito da instaJlação da 
capital do paiz no planalto central do 
Brasil, registrava que“ um homem, fi­
gura de evidente destaque no seu tempo 
e ainda hoje, Francisco Adolpho de Var­
nhagen, visconde de Porto Seguro, mili­
tar diplomado, historiador autorizado, di­
plomata brilhante, homem como iliás os 
que o antecederam na camipanha mudan- 
tista, grandemente viajado, Varnhagen 
bateu-se com admiravel pertinácia durante 
toda a sua longa existência pela mudança 
da capital do Rio, cidade então pestilenta 
e de clima tropical, para o planalto cen­
tral. Não contente, Varnhagen, com es­
crever e aconselhar, quiz, como paulista 
que era, internar-se pelos sertões a den­
tro, e, com grande comitiva de mulas 
cargueiras, e mesmo carros de bois, lá 
se foi elle, já diplomata e entrado em 
annos, até o planalto central de Goyaz, 
bebeu a lympha cristalina da lagoa For­
mosa, subiu os Montes Pyrineus, sonhou 
lá de cima com um Brasil garande, irra­
diando dali, da séde do seu governo, o 
mais intelligente systema viário que se 
possa desejar, reunindo-se ali, naquelle 
paraiso terreal de clima brando e salu­
bre, a representação de povos cultos, iran- 
quila, feliz e não mais apavorada, sobre- 
saltada, infeliz ante o espectro da febre 
amarella.

Porto Seguro, diplomata arguto, bem 
avaliara quanto havia de desprestigio para 
o Brasil no facto da representação diplo­
mática junto ao governo do seu paiz ter 
de residir longe deste! Mas os politicos 
da época, gente em via de regra de cur- 
tissima visão, não o quizeram comprehen- 
der; os ministros de Estado foram ou­
vidos a respeito, Varnhagen preleccionou, 
demonstrou á evidencia as vantagens e 
possibilidade de se levar a capital para 
o centro geographico do paiz, mas em 
pura perda do seu precioso tempo. Dos 
dirigentes públicos, nem sequer uma pa­
lavra a respeito. Para os discursadores de 
então a idéa profundamente patriótica de 
alcance transcendental era mera fantasia, 
sonho irrealizável! Só a inacção era rea­
lidade para tal gente”.

A obra que Varnhagen nos legou é 
volumosa e magnifica, sobrelevando os 
trabalhos de diplomacia, de critica, de 
viagens, de literatura e erudição, a His­
toria Geral do Brasil, em que evidenciou 
as suas qualidades de escriptor que abe­
berou conhecimentos e os expoz á moda 
de Tácito.

A trasladação dos restos do visconde 
de Porto Seguro para repousar na terra 
patria, que tanto amou e dignificou, será 
obra de culto aos grandes homens deste 
admiravel paiz, que tanto carece de filhos 
dedicados á sua prosperidade e á sua 
grandeza.

BRASILIA

Aspiração mais que secular. — A nova- 
capitai da União

Segundo o decreto legislativo n. 4.494,. 
de 18 de janeiro do corrente anno, pu­
blicado no “Diário Official” de 21 se­
guinte, vai ter emfim execução o art. 
3.°, da Constituição Federal, que esta­
tuiu:

“Fica pertencendo á União, no planalto 
central da Republica, uma zona de 14.400 
kilometros quadrados, que será opportu- 
namente demarcada, para nella estabe­
lecer-se a futura Capital Federal.

Paragrapho unico. Effectuada a mu­
dança da capital o actual Districto Fe­
deral passará a constituir um Estado”.

O mencionado recente decreto iegisla- 
tivo de 18 de janeiro, depois de repro­
duzir o prescripto no art. 3.° da Consti­
tuição e assignalar que os 14.400 kilome­
tros quadrados na zona do planalto cen­
tral já se acham devidamente medidos e 
demarcados, determina no art. 2.°:

“O Poder Executivo tomará as neces­
sárias providencias praa que, no dia 7' 
de setembro de 1922, seja collocada no 
ponto mais apropriado da zona a que 
se refere o artigo anterior a pedra fun­
damental da futura cidade que será a 
Capital da União”.

Dispõe mais no art. 3.°:
“O Poder Executivo mandará proceder 

a estudos do traçado mais conveniente 
para uma estrada de ferro que ligue a 
futura Capital Federal a logar com com- 
municação ferro-viaria para os portos do 
Rio de Janeiro e de Santos, bem comO' 
das bases ou do plano geral para a cons- 
trucção da cidade, communicando ao Con­
gresso Nacional, dentro de um anno da 
data deste decreto, os resultados que 
obtiver ”.

Para a execução do decreto ficou o 
governo auctorizado a abrir os créditos 
necessários.

A medição e demarcação dos 14.400 
kilometros quadrados do planalto centraL 
foi realizada em 1892 pela commissão 
chefiada pelo dr. Luiz Cruls, então di­
rector do Observatório do Rio de Ja­
neiro.

Sobre os trabalhos da commissão, pu­
blicou o dr. Luiz Cruls vários volumes, 
quaes:

“—■ Relatorio parcial apresentado ao 
Ministro da Industria, Viação e Obras. 
Publicas pelo chefe da Commissão Explo­
radora do planalto central do Brasil, com 
o mappa do Brasil indicando a zona de­
marcada para o futuro districto e a do- 
Salto de Itiqueira (1893);

— Commissão Exploradora do Planalto 
Central do Brasil. Relatorio apresentado 
a s. exc. o sr. Ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, — grande volu­
me de 365 paginas de duas columnas,.. 
contendo uma traducção franceza do tex­
to (1894);

— Atlas do itinerário, perfis longitudi- 
naes e da zona demarcada (1894);



RESENHA DO MEZ 263

■— Commissão _de estudos da nova ca­
pital da União. Relatorio parcial, apre­
sentado ao exmo. sr. dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, com vários de­
senhos e plantas (1896);

— Mudança da capital da União. Res­
posta ao dr. Domingos Jaguaribe (1896);

— Mudança da Capital Federal do Bra­
sil. Replica (1856)”.

Acha-se, pois, o governo psrfeitamente 
habilitado a cumprir já o preceito consti­
tucional, já o do decreto de 18 de janeiro.

Esse ultimo é aliás taxativo no ordenar 
que, a 7 de setembro proximo vindouro, 
se lance a pedra fundamental da nova 
cidade, bem como que, dentro de um an­
no, a contar da data do decreto, se 
envie ao Congresso o resultado dos es­
tudos relativos á estrada de ferro com- 
municando a mesma cidade com os portos 
do Rio e de Santos e o das bases ou 
do plano geral para a construcção da 
futura Capital da União.

Terá assim decisivo começo de reali­
dade uma aspiração mais do que secular, 
anterior á independencia do Brasil.

A 9 de outubro de 1821, formulou a 
Juncta de S. Paulo as instrucções dadas 
aos deputados eleitos pela provincia ás 
Cortes Constituintes de Lisboa.

Essas instrucções redigiu-as e assi- 
gnou-as José Bonifacio, vice-presidente da 
Juncta.

Encerram ideas reveladoras da capa­
cidade e descortino do patriarcha da In­
dependencia, como, por exemplo:

o) Fixação dos raios do Brasil com 
as nações vizinhas e das provincias entre 
si; b) leis para melhorar a sorte dos 
escravos e reduzir os indios á civilização; 
c) melhorar a instrucção publica, esta­
belecendo academias na capital e escolas 
primarias por todo o paiz; d) fundação de 
uma Universidade numa cidade do inte­
rior, como S. Paulo; e) “criação de uma 
nova cidade central, para séde da regên­
cia e dos tribunaes, em um local de bom 
clima no sertão, livre das ameaças e 
ataques a que estão expostas as cidades 
maritimas, e abertura de estradas que a 
ella conduzissem das differentes provin­
cias e portos de mar”.

Eis 0 que indicava José Bonifacio, em 
nome da Juncta de São Paulo, a 9 de 
outubro de 1891, isto é, ha mais de cem 
annos!

Mais tarde, em 1823, ainda José Bo­
nifacio, membro da Constituinte e já 
havendo deixado o ministério, apresentou 
áquella assembléa duas memórias, uma 
relativa á civilização dos indios, cutra 
acerca da conveniência de ser transferida 
designadamente para a camara de Para- 
catú a capital do Império.

Narra o facto Varnhagen, Visconde de 
Porto Seguro, na sua “Historia da Inde­
pendencia do Brasil” — Varnhagen tão 
injustamente infenso aos Andradas, e que 
assim se exprime sobre o assumpto (pag. 
252):

“Como vimos, a idéa de se dever pre­
ferir a provincia de Minas para séde da

monarchia, indicada primeiro no "Correio 
Brasihense” fôra já adoptada pela Juncta 
ac b. Faulo, de que era vice-presidente 
o proprio José Bonifacio, nas instrucções 
dadas aos deputados da provincia, e of- 
ferece tantas vantagens que estamos certos 
de que ha de triumphar, fazendo aqui 
votos que seja quanto antes.”

E accrescenta, cm nota á dita pag. 252: 
Lm prova da sinceridade das nossas 

convicçoes, cumpre-nos , dizer que, por 
espontânea inspiração, nos occorreu a 
mesma idea propondo primeiro (“Épicos 
brasileiros” — 1846) S. João dei Rei, e 
logo depois (** Memorial Orgânico” — 
1849) uma paragem elevada de que par- 
^m a um tempo aguas ao Amazonas, 

.? Francisco, grandes artérias doBrasil.
Só em 1851 soubemos pelo marquez de 

Valença que já Bonifacio pugnára pela 
mesma idea, que dous annos depois en­
contramos consignada no “Correio Bra- 
siliense”.

Por conseguinte, antes da Independen­
cia, Hypolito Pereira, no “Correio Bra- 
siliense” e José Bonifacio, na Juncta de 
S. Paulo; depois da Independencia, de 
novo José Bonifacio, na Constituinte de 
1823, Varnhagen, o nosso grande histo­
riador, em varias occasiões; a Constituinte 
Republicana de 1890 a 1891, que appro- 
vou a actual Constituição Federal; o de­
creto de 18 de janeiro de 1922, defen­
deram, consagraram, firmaram de modo 
inilludivel a idéa de mudar-se para o inte­
rior a capital do Brasil.

E’ inadiavel, é urgente que o governo 
cumpra agora o seu dever, levando a 
effeito a velha manifestação da vontade 
nacional.

Mas, nem Hypolito Pereira, nem José 
Bonifacio, nem Varnhagen, nem a Cons­
tituição vigente, nem o decreto de 18 
de janeiro, ninguém, ao que nos conste, 
cogitou ainda do nome que se deva dar 
á nova capital.

Parece-nos que — “Brasilia” — será 
acertado.

Já existe nos diccionarios o adjectivo 
“brasilio”, significando cousa referente 
ao Brasil.

Denominando-se — Brasilia — a nova 
capital da União indicar-se-á que ella será 
realmente relacionada com o Brasil intei­
ro, a expressão, o epitome genuino da pa- 
tria brasileira.

“Brasilianos” chamar-se-ão os brasilei­
ros que nella nascerem.

Ha com esse titulo — “Brasilianos” — 
bella collecção de versos do insigne Porto 
Alegre, barão do Santo Angelo, publicada 
em Vienna, 1863.

Permitta Deus que Brasilia e os brasi­
lianos forneçam materia á inspiração dos 
nossos vindouros máximos poetas, celebra- 
dores das glorias patrias.

Affonso Celso.

(“Jornal do Brasil”).
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REHABILITAÇAO DE CALIGULA

Homens cheios de orgulho, que vos jul- 
gaes maiores do que tudo quanto iobre a 
terra existe, como se fosseis a unica 
creação dignificadora da obra de Deus, 
meditae um pouco acerca do caso desses 
quadrúpedes, que me proponho a vos con­
tar, e dizei-me, com franqueza, se ao 
ouvirdes tal historia não sentis o ardente 
desejo de renunciar ao pretencioso titulo 
de Homo sapiens, com o qual vos bapti- 
sou o vosso irmão de vaidade o sabio 
Linneu. Eu, da minha parte, confesso, 
antes de proseguir, que toda a vã prosá­
pia que me ensinaram nas escolas, quando 
estabeleceram para meu espirito a dicho- 
tomia do chamado reino animal, lividin- 
do-o em entidades racionaes e irrac onaes 
e limitando ao enfatuado autor das scien- 
cias naturaes, que é o homem, o accesso, 
daquelle primeiro e nobre grupo da di­
visão; que toda a fumaça com que me 
encheram o peito os bipedes, meus seme­
lhantes, se desfez, como o ogar derre­
tido pelo sol, no dia em que soube da 
existência desses cavallos e cães memo­
ráveis, os quaes, com um pouco mais de 
applicação, lograriam matricula na Escola 
Central de Paris, de onde muitos cerebros 
movidos por dois pés têm sido rechas- 
sados.

Vejamos o primeiro desses phenome- 
nos. Não ha muitos annos, conta Maeter­
linck no seu livro — L'hôte inconnu — 
appareceu na Allemanha um indivíduo 
chamado Guilherme de Osten, convencido 
da inteligência dos animaes, e que depois 
de uma tentativa pouco promissora con­
seguiu educar e ensinar as primeiras ope­
rações mathematicas a um cavallo seu, ao 
qual déra o nome de Hans. E’ este, se­
gundo me consta, o primeiro caso de um 
cavallo racional. A noticia da sabedoria 
de Hans correu a Europa; duas commis- 
sões scientificas foram estudal-o sendo 
que da segunda vez certa doutor Pfungst, 
pertencente a um laboratorio de psycholo- 
gia, em Berlim, destruiu toda a reputação 
de Hans, que ao seu ver nada sabia, 
limitando-se a obedecer aos signaes de 
seu dono “ imperceptíveis, infinitesimaes 
e inconscientes”, diz um narrador dessa 
historia. O facto, porém, é que Pfungst, 
desmoralizando o cavallo Hans, derrubou 
a crença na intelligencia dos animaes, e 
os solipedes, que se iam elevando aos 
olhos do homem, voltaram á classe dos 
irracionaes.

Mas a verdade tem o poder de re­
nascer de suas proprias cinzas, e a fa­
bula da Phénix resurgida queria certa­
mente demonstrar que nenhum poder 
existe capaz de reduzir a pó o que é 
verdadeiro. Na propria Allemanha, onde 
Guilherme Osten fôra desmentido pelo or­
gulho da sciencia official, haveriam de 
nascer e crescer os celebres animaes-sabios, 
doutores de quatro pés: os cavallos de 
Elberfeld. Um rico joalheiro allemão, M. 
Rrall, que herdára a Hans, o primeiro 
quadrúpede calculador e victima da pre- 
sumpçâo dos homens, conseguiu rehabi-

litar o credito da intelligencia dos sup- 
postos irracionaes e o fez por maneira 
que todos que o procuraram sahiram per­
suadidos da sciencia mathematica de seus 
solipedes. Dois cavallos arabes, Muhamed 
e Zarif, realizaram prodigios como calcula­
dores. Para que se tenha uma .déa da 
reputação intellectual desses animaes, 
lembrarei os nomes das personagens que 
testemunharam suas proezas mathemati- 
cas: dr. Edinger, neurologista em Franc­
fort, professores Kraemer e Ziefler, de 
Stuttgart, dr. Paulo Sarasin, de Basiléa, 
professor Ostwald, de Berlim, professor 
Besredka, do Instituto Pasteur de Paris, 
dr. Claparède, da Universidade de Ge­
nebra, professor Schoeller, professor 
Lehrke, de Berlim, professor Loldstein, 
de Darmstadt, professor von Buttel-Ree- 
jen, de Oldenburgo, professor R. Assa- 
gioli, de Florença, dr. Hartkoff, de Co- 
lonia, dr. Frendenberg, de Bruxellas, dr. 
Ferri, de Bolonha, e finalmente o co­
nhecido homem de letras Mauricio Mae­
terlinck. Toda essa gente viu e narra os 
verdadeiros prodigios dos cavallos de 
Krall, que para serem eguaes a nós — 
os animaes que pensamos — só faltam 
articular palavras.

Maeterlinck, no livro cuja leitura ditou 
a elaboração deste artigo, narra a com- 
moção, o verdadeiro choque que lhe cau­
sou o espectáculo dessa sabedoria caval- 
lar, embora delia já tivesse conhecimento. 
A primeira manifestação da intelligencia 
de Muhamed para seu visitante foi a 
traducção de seu nome, na prôsodia dos 
solipedes. O cavallo escreve servindo-se 
de suas patas deanteiras, que por meio de 
pancadas interpretam o alphabeto con­
vencional que os observadores encontram 
em uma especie de taboa de Pythagoras, 
onde as letras são indicadas por pancadas 
da pata direita e da esquerda, que se 
associam formando combinações numéri­
cas diversas, segundo a letra que querem 
traduzir. O n, por exemplo, da palavra 
Maeterlinck, é expresso na linguagem ca- 
vallar por cinco pancadas da mão di­
reita e uma da esquerda; o a por uma 
pancada da pata direita e duas da es­
querda. Assim successivamente o animal 
vae escrevendo com uma rapidez que des­
orienta aquelles que acompanham seus 
movimentos, quando não familiarizados 
com elles. A celeridade sdesses movimen­
tos deve ser referida porque denota, de 
maneira incontestável, que os cavallos 
são senhores absolutos da sua technica de 
falar, tendo conseguido, graças á aua ex­
cellente memória, guardar na retentiva a 
taboa convencional onde as letras do al­
phabeto _ correspondem a determinadas 
combinações de pancadas, dadas succes­
sivamente com a pata direita e a es­
querda. A propria orthographia dos so­
lipedes é curiosissima, denotando que seu 
cerebro registra, como o cerebro humano, 
a prosodia dos vocábulos; e póde-se di­
zer que os cavallos empregam a mais pho- 
netica das orthographias phoneticas, ex­
cluindo as consoantes que não sôam e sa­
crificando muitas vogaes quando o per-

m
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niiittam as consoantes que as precedem. 
Assim, quando o o proprietário de Muha- 
med lhe pediu que escrevesse o nome de 
Maeterlinck, elle o fez como se o pro­
nunciasse deformado pel prosodia dilema
— Madrlink. Por mais que lhe ordenas­
sem a mudança do d por um í não a quiz 
fazer o cavallo, tão convencido estava de 
que acertara.

Dos exercícios de linguagem passou 
Muhamed aos de mathematica, que são os 
que mais lhe agradam. Seu proprietário 
e educador escreveu varias raizes que o 
cavallo resolveu com presteza e exacti- 
dão. Krall, para ainda melhor convencer 
o escriptor belga, fel-o pessoalmente for­
mular um problema para seu cavallo. 
Maeterlinck escreveu-o no quadro negro; 
mas Muhamed deante da questão arith- 
metica formulada pelo poeta permaneceu 
impassível e volveu a olhar para outro 
ponto. Estava o intellectual belga con- 
-vencido que havia embasbacado o pheno- 
meno, proclamando a sua fallibilidade, 
quando o commerciante Krall, melhor 
calculista do que o autor de Pelleas e 
Melissande, verificou, aliás menos rapi­
damente do que o cavallo, ter Alaeter- 
linck exposto erradamente o seu proble­
ma, escrevendo com toda a humana em- 
pafia um numero primo do qual ninguém, 
nem o bipede Henrique Poincaré con­
seguiria extrair a raiz quadrada .'nteira. 
Nessa altura da experiencia em que se 
vê o animal irracional escarnecendo da 
ignorância do Homo sapiens, é que a 
gente póde avaliar quanto são Trageis 
03 argumentos que servem de base para 
a presumida superioridade do homem e 
sente tremer esse alicerce falacioso sobre 
o qual assenta a presumpção da nossa 
ascendência intellectual. Um quadrúpede, 
deante de dois especimens da especie que 
o classificára de irracional, sem poder 
soccorrer-se da enganadora funcção da 
palavra, com um simples relance de olhos 
viu mais longe do que um commerciante, 
dado ao exercicio das operações arithme- 
ticas, e do que um dos mais genuínos 
exemplares da humanidade contemporânea
— Maeterlinck.

O caso desses solipedes não é o unico 
exemplo de animaes capazes de nos en­
vergonharem. Outros existem, como por 
exemplo o cão de Manheim, com o qual 
conversou o professor William Macken- 
sie, perguntando-lhe o que era o outomno 
e obtendo a seguinte resposta: é o tempo 
das maçãs. O cachorro, além disso, dis­
tinguiu as côres vermelha e azul que 
aquelle professor lhe apresentara. Cães e 
cavallos estão dando provas de que foram 
muito precipitados os homens que scin- 
diram a zoologia em duas metades, reser­
vando para si a porção nobre e atirando 
para a banda dos irracionaes todos esses 
collegas do Muhamed que deu um quináo 
de mathematica no autor de Uoisean 

■bleu.
Meditando sobre o exemplo desses ca­

vallos, que tão alto elevaram o nome 
da especie, ninguém póde deixar de re­
conhecer que um bipede houve, séculos

atrás, entre cujas façanhas os seus sem©- 
lhantes apontaram, como prova de sua 
insanm, o ter realçado o cavallo Incita- 
tus á condição humana. Dando-lhe as 
honras de uma personagem, Caligula, ao 
contrario de seus collegas de especie, 
que vivem a proclamar os privilégios do 
Homo sapiens, deu mostra de diminuto 
orgulho e de uma liberalidade de senti­
mentos rara entre os bichos de dois pés. 
Maeterlinck conta que, ao contemplar as 
maravilhas da estrebaria de Elberfeld, sen- 
tiu_ a impressão do nivelamento entre os 
solipedes e o autor de Nonna Vanna. Mas 
muitos séculos antes delle, o condemnado 
Caligula havia admittido um cavallo em 
sua mesa de refeições. Por isso, quando 
li as maravilhas dos cavallos de Elberfeld, 
lembrei-me do malsinado imperador ro-
mano.

Antonio Leão Velloso.
(Do “Correio da Manhã”).

O PROBLEMA DA MULHER

Vamos ter uma representante na Con­
ferencia Pan-Americana de Mulheres, pro­
missor congresso de reivindicações femi­
ninas, a reunir-se brevemente em Wa­
shington.

Washington, sendo a capital do paiz 
do Movimento, da Força Motriz e do 
Milhão, é, comtudo, uma cidade pacata, 
onde os poderes constituídos da grande 
Republica americana, isolados, sem esta­
rem em contacto directo com as paixões 
e as ambições dos centros industriaes, 
deliberam serenamente, pensando na fe­
licidade geral do mundo e em praticular 
na dos Estados Unidos.

Esse ambiente é propicio ás combinações 
internacionaes. Protegido por elle, o pre­
sidente Wilson ideou os seus ^arnosos 
quatorze princípios, de accôrdo rom os 
quaes o mundo deveria ser reformado. 
E’ certo que esses princípios, transporta­
dos mais tarde para a França, inde se 
reunia a Conferencia da Paz, cm nada 
influiram na reforma do mundo, feita pelo 
Tratado de Versalhes; mas isso mesmo 
prova em favor da pureza do ar que se 
respira em Washington, pois os princí­
pios não vicejaram precisamente por cau­
sa do clima de Paris, que é a cidade 
classica das paixões collectivas, onde a 
humanidade costuma lavar-se em banhos 
de sangue, sempre que tem a alma fati­
gada de philosophia, de systemas e de 
sciencia social.

Washington está, assim, perfeitamente 
indicada para a cidade das conferencias. 
Basta dizer que a sua população >epre- 
senta a terça parte da do Rio de Janeiro, 
o que já é uma garantia de que os espí­
ritos são calmos e as decisões pondera­
das. Ainda agora, quando o universo, 
cansado das guerras, imaginou que po­
deria combinar, emfim, o suspirado des­
armamento geral, foi em Washington que 
reuniu os representantes dos povos mais 
bellicosos da terra, para o esboço da obra 
da paz.
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Receio, comtudo, que Washin^on não 
possa influir no espirito das mulheres da 
Conferencia Pan-Americana, e a culpa não 
será ahi de Washington: será provavel­
mente das mulheres.

E’ um veso dos chronistas nilheriar 
com o feminismo. Nós nos habituámos, 
pela tradição e pela educação, a considerar 
a mulher um ser irritável, que se *em em 
casa para as necessidades communs da 
ternura e da reproducção, e que perten­
ce mais ao dominio da physiologia do que 
ao da sociologia. Os compêndios affirmam 
que o seu orgasismo é dominado pela 
funcção de multiplicar a especie e que os 
seus nervos se mostram tanto mais alte­
rados quanto mais proximo é o instante 
em que ella reclama o multiplicador. Dahi 
a crença de que a essa funcção physiolo- 
gica deve corresponder, no espirito da 
mulher, a missão unicamente de educar, 
de cercar o berço dos seus filhos de todos 
os cuidados da primeira infanda e de mais 
tarde acompanhar-lhes os passos, na vida, 
como uma especie de anjo da guarda, a 
mostrar-lhes o mal e o bem.

De sorte que, quando se formulam os 
problemas do feminismo, a imaginação 
quasi que mecanicamente reproduz o qua­
dro das preciosas ridiculas, de Molière —■ 
sem comprehender, está bem visto, a phi- 
losophia do immortal autor — e, por um 
processo de deturpação impossível de re­
primir, 0 que vem á baila é a excentrici­
dade da mulher apparecendo na sociedade 
não mais como o objecto do homem e 
sim como a deste concorrente. Essa si­
tuação dá logar ás pilhérias as mais di­
versas.
_ Comtudo, é indiscutível que a hora de 

rir do feminismo já passou. As mulheres 
tornam-se divertidas, quando falam desse 
assumpto, mas isso acontece precisamente 
porque muitas delias não sabem o que 
querem; sabem, porém, pelo instincto fe­
minino, que devem querer alguma coisa.

Não ha quem não conheça no Rio uma 
certa professora Daltro, que tem chefiado 
partidos feministas de todos os generös. 
Essa professora candidatou-se, recente­
mente, a uma cadeira no Conselho Mu­
nicipal. Perdeu a eleição, graças a Deus. 
Mas, antes de realizar-se o pleito, um 
jornalista perguntou-lhe pelo seu pro­
gramma, e ella o deu a publicar. Tra­
tava-se de um programma espantoso: a 
professora Daltro promettia que, mal en­
trasse para o Conselho Municipal, trata­
ria de promover... a reforma do Codigo 
Cjvil. Esse plano era surprehendente, pois 
não se concebia que ella, na sua dupla 
qualidade de professora e de feminista, 
ignorasse que os conselhos municipaes não 
se occupam de direito civil e são apenas 
assembléas administrativas. Seu instincto 
de mulher levava-a a acreditar que a fe­
licidade estava na reforma do Codigo, 
mas a sua ignoiancia de feminista -“azia-a 
admittir que isso era matéria capaz de 
ficar resolvida alli mesmo no Conselho 
Municipal, sob a presidência do digno co­
ronel Silva Brandão.

E’ por isso que me quer parecer que 
a Conferencia Pan-Americana de Mulhe­
res ou alterará o ambiente de Washington 
ou a elle não se acclimatará, porque é 
mais do que provável que das innumeras 
Republicas americanas sigam para lá ou­
tras tantas professoras Daltros, capazes 
de tornar o feminismo uma questão mu­
nicipal. Não será este o caso do Brasil,, 
se fôr confirmada a indicação da .=ra. Ber- 
tha Lutz para nossa representante; mas 
a hypothese nem por isso deixará de per­
manecer.

O problema da mulher parece accessivel 
ao ridículo, porque muitas mulheres acham 
que o resolvem pleiteando os chamados 
direitos políticos. Elias entendem que, 
podendo a mulher eleger e ser eleita, está 
tudo acabado. E’ um erro inicial, sobre­
tudo porque se põe nessa maneira de en­
carar a questão uma certa hostilidade ao- 
homem. Os direitos políticos não são af- 
firmações puras, mas apenas o instrumen­
to, o meio, o processo em virtude de que 
se póde constituir o verdadeiro direito. 
A mulher, se tem a capacidade para rea­
lizar a obra de suas próprias reivindica­
ções, deve começar por dizer o que rei­
vindica no dominio do direito puro. Os 
direitos políticos são accessorios e se­
cundários. Se a mulher depositasse r.ni- 
camentc nelles a sua confiança, estaria 
perdida, porque as maiorias subsistentes 
do homem a esmagariam.

Ass'm, a obra é de doutrina e não de 
pleito. Obtida pela mulher a chamada 
emancipação, tudo mais lhe virá, como- 
corollario resultado, consequência.

A bem dizer, essa emancipação já está. 
comprehendida na capacidade civil da mu­
lher. O que resta a fazer é tão 'ómente 
supprimir a excepção que a mulher ca­
sada offerece á regra geral. Mas essa 
própria excepção promana da concepção 
contratual do casamento.

Sabe-se que p  leis civis de quasi todos 
os paizes distinguem entre as mulheres 
celibatarias, viuvas ou divorciadas, e as: 
mulheres casadas. De um modo geral, o 
casamento como que estabelece para a mu­
lher uma restricção ou privação de direi­
tos, porque a submette a um cabeça de 
familia. Emquanto as solteiras, viuvas e 
divorciadas têm, em principio, a mesma 
condição juridica do homem, as -casadas 
são attingidas por uma incapacidade ge­
ral: perdem 0 seu domicilio, o seu nome, 
a livre disposição .de sua pessoa e emi 
alguns paizes a sua própria nacionalidade. 
E certo que, pelos encantos naturaes do 
sexo, ellas perdem muitas vezes '-ssas coi­
sas para ganharem outras que apreciam 
ainda mais. A condição juridica, porém, é 
formal: a mulher casada perde tudo.

O caso da nacionalidade offereceu, du­
rante a guerra, exemplos de um tocante- 
interesse. O Codigo Civil francez, sabe-se, 
dá á mulher a nacionalidade do marido. 
Graças a isso, occorreram em França epi- 
sod'os inacreditáveis. Muitas franoezas, ca­
sadas com allemães, mas ausentes dos- 
maridos, porque estes haviam partido para. 
os campos de batalha, eram tidas como-
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estrangeiras no seu proprio paiz e sujeitas 
á vigilância rigorosa que se dispensa aos 
inimigos, ao passo que varias allemãs, 
authent’cas, da Prússia e da Baviera, ca­
sadas com francezes que se encontravam 
na linha de fogo, eram consideradas, para 
todos os effeitos, irreprehensiveis patrio­
tas, porque se haviam tornado francezas 
pelo casamento.

Está claro que isto é um detalhe no 
meio dos vários problemas que o feminis­
mo realmente feminista póde levantar; mas 
o facto é que o que se chama solenne- 
mente o emancipação da mulher não é se­
não esta coisa bem mais simples e mais 
restricta: a emancipação da mulher casa­
da. Esta, porém, pelos modos, não pode 
tratar do feminismo, porque a circums- 
tancia de se haver casado lhe dá encargos 
em que o tempo não lhe sobra para elei­
ções e nem para congressos. De sorte 
que 0 feminismo ainda é um problema que 
vae ser resolvido pelo homem...

Costa Rego.

(Do “Correio da Manha”, do Rio). 

ESCOLA a g r íc o l a  DE PIRACICABA

O dr. Francisco Iglesias, superinteri- 
dente do Serviço de Sementeiras do Mi­
nistério de Agricultura, como represen­
tante do sr. dr. Simões Lopes, ministro 
da Agricultura, Industria e Commercio, 
escolhido pela turma de agronomes de 
1921, da Escola Agricola de Pirac'caba, 
para paranympho, pronunciou, na solemni- 
dade da collação- de gráo, o seguinte dis­
curso:

“Tenho certeza que estarieis mais sa­
tisfeitos se visseis nesta cadeira o vulto 
de s. exa., o sr. ministro da Agricukura, 
para vos saudar. E com muita razão, por­
que o ministro Simões Lopes, pela orien­
tação que vem dando á agricultura nacio­
nal, tornou-se um dos nomes mais res­
peitáveis do actual governo da Republica. 
Mais ainda: porque foi elle que ver ladei­
ramente iniciou a era dos agronomos bra­
sileiros na agronomia nacional, porque foi 
elle que — importante agricultor riogran- 
dense — num gesto de confiança, com a 
firmeza de quem sabe o que está fazendo, 
elevou os agronomos patricios aos mais 
altos postos da administração agricola do 
paiz, entregando a agronomia aos que para 
ella se preparam. Por tudo isso, e pelos 
conceitos honrosissimos que tem feito des­
ta Escola, bem posso avaliar a tristeza 
que vos invade a alma pela ausência in­
voluntária do vosso illustre paranympho. 
Mas, meus caros collegas, si pensarmos 
um pouco, creio que essa tristeza a que 
acima me referi, desapparecerá para dar 
logar a uma onda de contentamento, pois, 
aproveitando a opportunidade que o acaso 
lhe forneceu, mais uma vez pôz, s. exa., 
em evidencia, de um modo significativo 
para nós, agronomos de Piracicaba, a sua 
admiração pela nossa Escola, e, num re­
quinte de gentileza indicou um ex-alumno 
deste instituto para aqui represental-o.

Collegas: a honra desta distincção não- 
me pertence, e nossa, é desta Escola que 
tanto amamos!

Meus srs. Nas solemnidades da collação 
de gráo, quando moços cheios de v'ida e 
esperanças terminam o tirocinio escolar,, 
o paranympho deve enaltecer a profissão 
que os collandos escolheram para vencer 
na vida, fazendo resaltar tudo que ella 
tem de mais importante como instrumento 
de victona. Portanto, permitti, lambem, 
que eu diga, que das profissões dignas e 
importantes que preoccupam o saber hu­
mano, a nossa é uma das que estão em 
primeira plana, porque é delia que tudo 
depcride no mundo. Sem ella, desappa- 
receria a industria, por falta de matéria 
prima e os demais ramos da actividade 
humana, que servem para multiplicar o 
capital, deixariam de existir.

Nós podemos dizer, com orgulho, que 
é na agricultura que está a fonte de ren­
da, porque é só nos laboratorios da at- 
mosphera e do solo que se dá o pheno- 
meno da multiplicação dos elementos que 
servem de base á vida an'mal, e tudo o 
mais que decorre destes dois grandes rei­
nos. Lançamos uma semente á terra, e 
ella, dadivosa, nos restitue cem. E’ na. 
agricultura que se verifica, de um modo 
completo, a sabedoria biblica: quem dá 
recebe mais do que quem recebe.

A industria por exemplo, verdadeira­
mente fallando, não augmenta a produc- 
ção: é a somma da matéria prima mais a 
manufactura. Si dá ao seu explorador lu­
cros enormes, é por que a exigencia da 
vida moderna tornou indispensáveis os 
seus produetos. Tanto assim é que elles 
augmentam ou diminuem de valor se­
gundo a offerta, conforme a procura.

Agora, que o sou agronomo, não me 
sáe da memória uma velha lenda, muito 
suggestiva e muito cheia de verdade: 
Num doce rincão de ameno paiz, ago­
nizava um ancião sob o tecto de sua 
cabana de modesto lavrador do solo. Ven­
do-se morrer, sentindo, naquelle momento 
augusto, em que a centelha divina em­
presta á creatura humana a propria per­
feição, a dolorosa angustia de deixar os- 
seus bem amados filhos na mais paupér­
rima das orphandades, teve uma inspira­
ção e chamando-os cm torno de seu leito, 
assim lhes fallou: “Meus filhos, breve mi- 
nh’alma se evolará de meu corpo. Parti­
rei dentre os vivos. Quero, porém, antes 
de partir para sempre, salvar-vos ila mi­
séria, da qual se derivam todos os males,, 
revelando o meu grande segredo. Lá na- 
quelles campos que divisaes ao longe, ha 
um thesouro occulto. Eu não posso preci­
sar com absoluta certeza onde se encon­
tra; mas affirmo e juro que elle se acha 
naquelles campos. (Tavae-o, e um dia o 
encontrareis, por certo.” E morreu...

Os filhos, na ancia louca de encontrar 
o thesouro, com os seus rigidos musculos, 
empunharam fortes instrumentos agrarios 
e revolveram toda a parte dos campos. 
Nada. Para não perderem o trabalho, lan­
çaram na terra a bóa semente. Farta.
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colheita retribuiu o trabalho daquelles 
moços esperançosos. Nos annos que suc- 
cederam foram com o mesmo afan, de 
charrua em punho, ao encalço do the- 
souro occulto, augmentando a area re­
volvida. A terra sempre generosa e bôa, 
os retribuiu com juros tão elevados que 
estonteariam o mais egoista dos agiotas. 
Os celeiros encseram-se, as tulhas trans­
vasavam e as arcas cuidadosas já encer­
ravam sommas respeitáveis. Era a fartu­
ra, a riqueza ambicionada: haviam encon­
trado o thesouro sem que tivessem per­
cebido. Elle não se encontrava fechado 
num cofre de ferro ou de barro; estava 
no solo bonissimo que ainda agora trans­
forma a semente promissora em contas 
de ouro. . .

E’ na terra, meus queridos collegas, 
que se encontra a riqueza que ha de nos 
dar a felicidade, fazendo do BrasU uma 
poderosa nação.

De accordo com estas ordens de déas, 
o notável piracicabano dr. .Cincinato Bra­
ga, diz no seu importante livro: “Afóra 
ô  cuidado pela defesa da soberania ra ­
cional, (o qual incumbe ao governo da 
União) não existe, para os governos Lem 
constituidos, nenhum outro que deva pri­
mar sobre o do fomento das rendas agri- 
colas”.

“Eis ahi a noção basica, que cumpre 
não retirar de deante de nossos olhos, 
que cumpre não apagar de nossos racio­
cínios, em bem da felicidade geral. Todas 
as medidas que importarem em augmente 
de rendimentos agricolas, devem ser ccl- 
locadas pelos governos no primeiro plano 
■das suas locubrações.

Sim, devem ser as primeiras cogitações 
dos governos mesmo porque, uma nação 
só póde ser verdadeiramente soberana, 
quando os seus filhos a enriquecem pelo 
trabalho honesto e intelligente, fazenJo-a 
partilhar do concerto das nações bem or­
ganizadas.

Bem sei que não attingimos ainda rm 
alto gráo de aperfeiçoamento, mas o que 
se não póde negar, é que trilhamos o 
bem caminho com seguros passos. Quando 
pelo nosso paiz, passou um illustre socio- 
logo inglez Mr. Bryce, que em viagem 
de estudo, percorria a America do Sul, 
deante da grandeza material da nossa 
terra, perguntou: Este povo será digno 
desta terra? Depois, porém, de percorrer 
a estrada de ferro ingleza (S. P. R.) ad­
mirado exclamou: — “Para que esta es­
trada seja perfeita só falta que se lhes 
doirem as pontas dos postes telegraphi- 
cos!” E essa exclamação, senhores, res­
ponde positivamente á interrogação do so- 
ciologo inglez.

A grandeza das estradas de ferro é a 
consequência da operosidade de um povo. 
Uma decorre da outra. E neste caso con­
creto, notamos, com patriotismo, que se 
a referida estrada é modelar, não só o 
deve á sua organização interna, mas como 
e principalmente por que recebe o rributo 
de ferrovias puramente brasileiras, como 
por exemplo a Paulista, tão ou mais bem 
organizada que a Ingleza.

São Paulo — assim como outros ir­
mãos da federação, está mostrando que o 
Brasil é bem digno dos brasileiros.

Mas, idirão, o progresso de São Paulo é 
devido, na sua maior parte, ao braço es­
trangeiro: a colonia italiana é considerada 
quasi como o elemento exclusivo do seu 
progresso. E’ verdade que muito devemos 
aos italianos. Mas é verdade também que 
nisso se manifesta o poder nosso. O valor 
do brasileiro não está somente na bra­
vura indomita com que desbrava o sertão, 
transformando as mattas virgens e secula­
res em oceanos verdes de café. Para mim, 
a obra mais importante, a obra monumen­
tal do paulista é o assimilar o estrangeiro 
completamente, reduzindo elementos he- 
terogenos num todo homogeneo e perfeito. 
O estrangeiro fica de tal fórma impregna­
do do espirito paulista, que em breve tem­
po se orgulha de palmilhar este abençoado 
solo, sentindo que em seu peito bate um 
coração que estremece de amor pela pa- 
tria adoptiva, e assim, animado pelo mes- 

- nio ideal, vem collaborar comnosco na 
grandeza deste Estado, na grandeza da 
patria brasileira.

Podemos  ̂dizer, portanto, que o progresso 
que se vê em nosso Estado é unico e 
exclusivamente obra do espirito paulista.

Caros collegas; Ides deixar neste mo­
mento os bancos desta escola, para vos 
entregar de corpo e alma aos serviços da 
patria.

Que 0 espirito daquelle veUio moribun­
do da lenda suggestiva, que através das 
cathedras dos vossos professores vos in­
dica, e sempre vos ha de indicar, o the­
souro que se encerra nos campos, vos 
inspire e vos concite ao trabalho sem 
tréguas, até quando a prosperidade, alvi- 
çareira e risonha, venha bater á vossa 
porta.

Levae e incuti a todos os nossos irmãos 
dos mais longinquos recantos, o enthusias- 
mo pelo Brasil, que sómente pede dos seus 
filhos, um pouco de esforço sincero e :n- 
telligente, para ser uma das mais podero­
sas nações do mundo. ”

IPÊS

O dr. Amilcar Gonçalves, irmão de Ri­
cardo Gonçalves, recebeu de Alberto Ran­
gel a seguinte carta a proposito de 
“Ipês”:

“Paris, 1 Janeiro 1922 
Amilcar amigo

Uni presientão de festas a copa dourada 
da bignoniacea sob a qual o querido e 
infausto irmão e poeta gorgeia seus úl­
timos e primeiros harmoniosissimos can­
tos. Possui em tempos um pedaço de 
terra cuja lembrança nunca mais m;e 
largou o coração. Era um triste retalho 
de roça, uma tira agreste de massapé bóa 
para servir de sepultura a algum saci des­
contente e alquebrado. Sorri-me ainda a
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memória desse trecho abandonado onde 
me curti de excellente melancolia e me 
cevei de utilissimo asco dos meus seme­
lhantes, porque lá se erguia um ipê de 
fronde ampla e revessa e que quando car­
regava de flores trazia na coma todo o 
ouro das Minas. Que multidão de recorda­
ções me trouxe o livrinho palpitante de 
rythmos _ e rimas, de onde se evolam as 
redolencias da terra patricia, acarinhada 
nas commoções de um verdadeiro poeta 
contemplativo .e nostálgico, com. a invo­
cação dos ipês e a sua fronde de en­
xofre 1

Id os versos com enternecida admira­
ção. O sonetilho á Gegê e o “Mimo de 
caçador ” merecem engastar-se no aro de 
uma anthologia. E todas as vezes que 
fecho 0 volumezinho penso na violenta 
desgraça de como se partiu essa lyra 
encordoada para as doces impressões da 
paizagem do nosso interior, dos cantinhos 
com folhagem e agua murmura e cho­
rosa, dos trechos de luz matutina salpica­
da de passaros, da penumbra crepuscular 
quando pia a inhambú-chororó recolhendo 
ao ninho... Esse era um poeta, interprete 
divino da obscuridade das cousas, do en­
canto da solidão onde se alteia o jerivá 
ou rumoreja a fronde do pau d’arco 
roixo...

Nenhum sentimento de truculência hu- 
goana, nenhum desvairo de mussetista 
amargor. Dir-se-ia que a sua harpa só 
despede harmonia quando a tange a vira- 
ção da manhan. Nenhum exaspere de 
aturdido, nenhuma frialdade de impassivel. 
Elle funde os grandes movimentos da 
sensibilidade na delicada impressão do rús­
tico e do simples. Devia versejar para 
se apaziguar a si mesmo. A sua musa 
não devia exarcebar-lhe a alma, transpor­
tando para o verso o soffrimento e o 
desespero do homem. Para quem muito 
sente pode a inspiração tornar o poema 
um derivativo providencial. Por exemplo, 
Vigny. Ricardo Gonçalves passeiou a sua 
magua e ternura na próa da canoa de 
um simples piraquara. O coração pulava- 
lhe no peito e elle parece ter-se conten­
tado com os reflexos nagua que a lua 
e o sói costumam imprimir na correnteza 
do rio ...

Esse exaltado consumma os fervores do 
coração no amor de sua terra. A sua 
expressão é muito calma para não ser 
profunda. Num pantheismo amavel se lhe 
escôa toda vibração interior. E’ um puro 
enthusiasta que se repercute meigamente 
na universal sympathia por todos os seres 
e todas as cousas que o amor baptisa e 
a Saudade confirma. Olavo Bilac sem 
despir-se da clamyde do Parnaso acabou 
deixando Xenocrates e seu manto pelo 
Femão das Pedras Verdes e sua coura 
de bandeirante; Ricardito começou e aca­
bou partindo os canniços de nossos ala- 
goados para modular na avena os com­
passos de sua muzica dolente sobre o 
thema natal. Cedo, cedo partiu-se a frauta 
cabocla, estalada nas melodias iniciaes. 
Bem fizeram V. e esse extraordinário Lo­

bato de as deixarem inscriptas no tronco 
dos Ipês. Ficarão resoando emquanto hou­
ver no Brasil

“Altos ipês de frondes amarellas 
E adustas, retorcidas perobeiras. ”

Alberto Rangel.

UM CREADOR DE ENTHUSIASMO

A obra de Graça Aranha está resumida,, 
numa synthèse luminosa, na sua oração 
de hontem á mocidaxie brasileira. A obra 
de Graça Aranha é feita á imagem e 
semelhança do Brasil. Palpitam nella, des­
de aquelle primeiro grito de extase ante 
a formosura do ambiente natal, que foi 
Chanaan, a exuberância, a majestade e a 
energia da terra. Anima-a o sopro sobe­
rano da Natureza, de quem ella repro­
duz, ao mesmo tempo, os impetos e as 
doçuras, as suavidades e as magnificên­
cias. Mergulham as suas raizes no pro- 
prio solo que os nossos maiores regaram 
com o suor dos braços e o sangue das 
veias.

Ella é tudo isso que nos cerca. O chei­
ro da floresta, o rumor dos oceanos, a 
macieza dos céos as virgindades da luz. 
Onda e montanha, herva rasteira e ar­
vore folhuda, crepúsculo e madrugada, 
ella possue todos os rythmos do meio- 
cosmico. A bruteza da pedra e o per­
fume da flor, o summo dos frutos e a 
riqueza mysteriosa dos carvões obscuros, 
das pedrarias recônditas. E’ ouro e dia­
mante, mármore e crystal. Tem camadas 
profundas, como o chão em que pisamos. 
Abre na superficie corollas e frondes, 
troncos e rebentos, reparte-se em fios 
dagua, em volumosas torrentes, em cachoei­
ras revoltas, em lagos espelhados. Refle- 
cte _o sol, rebrilha nos incêndios do sol 
tropical. Mas não se contenta com a bel- 
leza exterior. Desce e aprofunda-se no 
seio da terra. Ao riso numeroso da super­
ficie junta a lagrima silenciosa do abys- 
mo. No alto, o pedrouço barbaro, a ra- 
maria aromatica, os vales velludosos. F.m 
baixo, a estalactite subtil, a selva estra­
tificada, a mina prodigiosa que se estende 
num labirintho, que se multiplica num 
meandro infinito de filões opimos. Ali, 
o jubilo do espectáculo universal, aqui, 
o soffrimento, a luta das forças elemen­
tares do mundo invisivel.

Só os accentos do hymno ou do pcan, 
só a orchestração das symphonias, lhe of- 
ferecem um parallelo digno. Graça Aranha 
é um creador de enthusiasmo. Chammeja- 
Ihe nos olhos a fulguração de Ariel. A 
alegria, como exccllentemente observou 
Elysio de Carvalho, está na raiz do seu 
espirito. A alegria de construir, de edi­
ficar, de talhar no granito ou na argilla, 
no bronze ou no porphiro o monumento- 
para a eternidade. A alegria de dansar 
livremente sobre as coisas, de imprimir 
na apparencia da materia ephemera a 
graça e a juventude perpetua do pensa­
mento.
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Toda a sua obra é um conselho para
■ crear. E’ uma voz que exige imperiosa­
mente, uma voz que sempre repete: Crea, 
e serás perfeito. Tua felicidade está na 
harmonia que souberes arrancar do teu 
coração. Faze delle um instrumento capaz 
de traduzir a intensidade da vida. Goza 
e soffre, chora e sorri, que será divina 
a tua realidade. Toda a sua obra nos diz: 
Olha o teu paiz, olha a milagrosa fonte 
de energia que o destino lhe concedeu. 
Vive o espectáculo unico da Terra em 
que nasceste. Está nella a tua finalidade. 
A tua finalidade é o entliusiasmo de vi­
ver, de viver perigosamente, de amar a 
totalidade da vida. Sê bom para ser forte, 
sê forte para dominar a multiplicidade 
prodigiosa da opulência que te rodeia. 
Não deves te arrece'ar de outros óbices 
se não os de um desfallecimento precoce.

Volve os olhos ao passado, volve os 
olhos e medita: Verás, então, surgir da 
espessura das mattarias carrancudas, á 
semelhança de um deus joven, o nachado 
e o trabuco ás mãos, os cabellos soltos 
ao vento, os artelhos saccudidos por vi­
brações nervosas, o busto rijo como o de 
Hermes adolescente, Antonio Rapozo, o 
bandeirante! Verás, depois, na furna- 
rada dos combates, entre o rolar das pe­
sadas carretas, o rugir da artilharia e

■ o estrondo dsa bombardas, Vidal de Ne­
greiros, o guerreiro! Verás, ainda, no 
campo fechado das liças, vibrando as

vianças ponteagudas, brilhando ao sol as

couraças lomeladas, ou, no arremesso 
das pugnas, em campo aberto, aquelles 
que fundaram a tua Nação, os Albuquer­
que, os Coelho, os Acciuoli, os Carvalho, 
os Mello, os Cavalcanti, os fidalgos! Ve­
rás como um pequenino povo atravessou 
os mares empolailos para legamos, com 
o sangue dos seus heroes, a tradição de 
uma grande raça e as bases de uma 
patria imniensa. Nada te falta, nomem, 
do Brasil! Nem o braço para pelejar, nem 
o coração para bater, nem a terra para 
fecundar. ..

“A arte é a tua libertação. Elimina 
o terror inicial e funde o teu ser no 
Todo Infinito. Esta é a tua suprema vi­
ctoria. A tua patria é movei e ’•u terás 
a ancia de a fixar em tua creação trans­
cendente... Sob a violência luminosa do 
meu céo, eu te suscitarei ideas fortes e 
ousadas. Possue intimamente as coisas 
sobre que o teu esp’rito paira. São os 
dons da Terra que é tua.

Corre o risco da morte, que é o premio 
da vida. Na alegria interior goza o 
eterno espectáculo. Sê insaciável de bel- 
leza, 'ie poder, de alegria, e 'aze da 
tua Nação uma imperecivel obra de 
Arte!”

Graça Aranha, poeta epico da raça, 
creador de er.thusiasmo! Bravo!

Ronald de Carvalho.

(D’“O Imparcial”).



lo

D E B A T E S  E P E S Q U I Z A S

AS VITAMINAS

Fala-Se hoje, muito, mesmo entre pes­
soas leigas em Medicina (a verdade é que 
não sei si ha no Brasil essa “avis raris- 
sima” — uma pessoa conscientemente lei­
ga em Medicina), fala-se mesmo demais 
em doenças de carência, avitaminoses, ali- 

' mentos ricos ou pobres em vitaminas, etc.,
■sem que muitos saibam ao certo em que 
isso consiste. —

A questão das vitaminas é de palpitante 
interesse e só as referencias bibliographi- 
•cas destes últimos cinco annos encherUm 
dezenas de paginas, de tal modo que 
physiologistas e clinicos se vêm interes­
sando por sua elucidação.

Mas que vem a ser vitaminas?
Lunin, em 1881, falara pela primeira 

' vez que o leite devia conter alguma subs­
tancia desconhecida, de grande importân­
cia na nutrição, mas tal suggest-ão, feita 
incidentemente e sem argumentação segu­
ra passou despercebida até que Hopkins, 
em 1906, mostrou a necessidade, para a 
nutrição normal, de outras subst.anc'as 
alimentares que não as comprehendidas 
entre proteinas, gorduras, hydratos de car- 
T)ono e substancias mineraes, isto é, que 
havia nos alimentos, além daquelles gru­
pos de substancias já bem determinadas 
•pelos chimicos, alguma coisa indefinida, a 
que chamou “factôres accessorios”. Pos­
teriores trabalhos de outros pesquizadores 
vieram demonstrar a existência de pelo 
menos très substancias accessorias bem dis- 
tinctas, para as quaes creou Funk, em 
1911, o termo “vitaminas”. Esta designa- 

■çâo rapidamente ganhou fóros de cidade, 
apezar das objecções technicas feitas e, 
ao menos em portuguez, será sempre 
muito mais facil e corrente que vitamin 
(sem a), proposto por Drumond em 1920. 
As très vitaminas já bem esperadas são 
“designadas pelas letras A, B e C.

Hopkins observou que ratinhos alimen­
tados com substancias esterilisadas apre­
sentavam logo uma deficiência de nu­
trição, ao passo que, juntando-se a essa 
mesma dieta leite fresco ou secco ou as 
••substancias do leite solúveis no alcool, os

animaes prosperavam rapidamente. Novas 
experiencias vieram confirmar o effeito 
destas _ substancias solúveis nas gorduras 
(vitamina A) sobre o crescimento. Nos 
animaes jovens uma dieta privada dessa 
vitamina tem como consequência, depois 
de um prazo variavel: parada de cresci­
mento, perda de peso e depauperamento 
geral que vae até a morte, e é sempre 
acompanhado de uma susceptibilidade 
exaggerada para as infecções, lendo sido 
também, ás vezes, encontradas doenças 
oculares. Quando o animal se approxima 
da maturidade as necessidades de iitamina 
A são muito menos notáveis, resistindo 
elle por prazo muito mais longo a um a 
dieta privada dessa substancia.

Parece bem demonstrada a acção deci­
siva da vitamina A, solúvel na gordura, 
sobre o crescimento e sobre as modifi­
cações trophicas dos olhos. As observações 
de Mori, no Japão, curando casos de xe- 
rophtalmia de meninos com o emprego de 
figado de gallinha (rico em vitamina A ); 
as de Bloch, na Dinamarca, vendo o 
desapparecimento das perturbações oculares 
da infancia coincidir com a introducção 
geral, por acção do governo, de manteiga 
no regimen alimentar das classes pobres; 
outras feitas na Rumania e em Vienna, de 
crianças curadas de perturbações oculares 
pelo uso do oleo de figado de bacalháo, 
vêm apoiar fortemente essas ultimas idéas.

Praticamente é de grande interesse sa­
ber-se quaes os alimentos mais ricos em 
tal vitamina. Os autores viram-na presente, 
em proporções mais ou menos notáveis, 
na manteiga, gemma d’ovo, oleo de figado 
de bacalháo e gordura de carne de vacca, 
faltando no toucinho, azeite doce e oleo 
de amêndoas. As folhas cerdes e novas 
contêm muita vitamina A, comquanto qua­
si inteiramente privadas de gordura, sendo 
o leite e as verduras (espinafre, alface, 
agrião ,etc.) considerados como alim'''ntos 
protectores, por sua riqueza em vitamina 
A e em cálcio.

Esta vitamina, quando obtida dos ani­
maes, é solúvel nas gorduras, o que não 
succede com a proveniente dos tecidos ve- 
getaes, tenha embora todas as outras pro-
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priedades, e o que mais é, appareça abun­
dantemente armazenada nos animaes nu­
tridos com vegetaes ricos em tal vitamina, 
que nelles se tornou solúvel nas gorduras. 
Todos os alimentos ricos em pigmentos 
amarellos, também o são em vitamina A, 
sendo por isso, hoje, de uso corrente o 
extracto de cenouras eim dietetica infantil. 
Esta vitamina não é facilmente destruída, 
resistindo á acção demorada do calor, e 
sendo portanto presente, mesmo nos ali­
mentos de conserva.

Os animaes novos submettidos a um 
regimen privado de vitamina B (solúvel 
na agua) apresentam uma parada de cres­
cimento inda mais rapida, perdem o peso 
e apresentam uma fraqueza geral, com per­
turbações nervosas mais ou menos aitidas. 
Foi para esta substancia que Funk, em 
seus trabalhos experimentaes sobre béri­
béri, creou o termo vitamina. Em 1919 
Mc. Carrison verificou que os animaes, 
alimentados com uma dieta privada de tal 
substancia, apresentavam perturbações di­
gestivas, augmente da susceptibilidade pa­
ra as infecções, anemia progressiva, dôres 
de cabeça e nevrite mais ou menos accen- 
tuada. Esta vitamina B é facilmente so­
lúvel na agua e no alcool fraco; o aque­
cimento, durante duas horas de 118» a 
121°, a destróe quasi inteiramente, de 
modo que os alimentos de conserva são 
praticamente privados delia.

Observações feitas sobre animaes em 
periodo de lactação e mulheres beribericas 
vieram mostrar que os animaes são in­
capazes de formar esta substancia, de­
pendendo a quantidade encontrada da exis­
tente nos alimentos, sem que, no emtanto, 
se armazene em proporções apreciáveis, 
ao contrario do que succédé com a A.

A vitamina B é encontrada nos orgãos 
glandulares, ovos, leite, sendo muito es­
cassa na carne. Nas plantas é ella muito 
abundante nas folhas, raizes, tubérculos, 
sementes e fruetos.

Theobald Smith observou em 189S que 
as cobayas sustentadas com aveia apre­
sentaram uma doença hemorrhagica. Tal 
observação passou, no momento, comple­
tamente despercebida. Mais tarde, quando 
Eijkmann e outros mostraram que um 
estado semelhante ao béribéri apparecia 
em gallinhas submettidas a uma dieta 
defeituosa, Holst e Froelich repetiram as 
mesmas experiencias em mammiferos, na 
esperança de desvendar a causa do bé­
ribéri que grassava entre os marinheiros 
norueguezes. Viram que as cobayas re­
agiam de modo differente, quando ali­
mentadas, como as gallinhas, com arroz 
descascado. Os symptomas, observados fo­
ram os de escorbuto: perda de peso, dô­
res nas articulações, hemorrhagias sob o 
periosto e nas gengivas, quéda dos den­
tes, etc.

Certos animaes, como por exemplo o 
rato, não apresentam o escorbuto, quando 
submettidos a uma dieta privada de vita­
mina C., sem que isto signifique que taes 
animaes sejam indifférentes á ausência, 
em seus alimentos, de tal substancia. O 
que se tem observado é que, si a ratos

submettidos a uma dieta sem vitamina C 
se propina esta substancia sob a forma de 
sueco de laranja, ha immediata melhoria 
no crescimento e vigor destes animaes, 
demonstrando que ella representa impor­
tante papel na nutrição, mesmo nas es- 
pecies não sujeitas ao escorbuto.

Zilva e Wells, tendo verificado que os 
dentes são os primeiros a soffrer os 
effeitos da carência da vitamina anti- 
escorbutica, levantam a hypothèse de que 
seja a carie, tão frequente nos centros 
civüisados, devido principalmente ao uso 
de alimentos pobres nesta vitamina.

A vitamina C é muito mais abundante 
no figado que nos musculos, sendo a 
carne de vacea antiescorbutico muito 
fraco; o do sangue é nitidamente mais 
forte que o da carte e o do leite, inda 
maior. O leite das vaceas que pascem em 
liberdade, em pastos frescos, possue pro­
priedades antiesoorbuticas cerca de très 
vezes mais intensas que o leite de vaceas 
estabuladas.

Entre os alimentos de origem vegetal 
São os fruetos e verduras as melhores 
fontes de vitamina anti-escorbutica, pa­
recendo as laranjas, limões e tomates os 
mais ricos, seguindo-se-lhes as maçãs, ba­
nanas e batatas.

Ha um notável incremento de vita­
mina C nas sementes em germinação. Os 
legumes e cereaes maduros, assim como 
as farinhas com elles preparadas não 
possuem quasi propriedades anti-escorbu- 
ticas, appareoendo estas de modo notaveJ 
nos cereaes germinados e nos grãos mal- 
tados, seja pela formação da vitamina C, 
seja pela passagem desta, já existente, 
de um estado inactivo para uma forma 
activa. Ainda não se sabe bem si o sim­
ples amollecimento pela agua, que pre­
cede a germinação das sementes, é de 
alguma importância no desenvolvimento 
das propriedades antiescorbuticas. Entre 
os camponezes russos ha uma crença de 
que o pão preparado com a farinha total 
de trigo, por um lento processo em que 
ha ao mesmo tempo longo amollecimento 
e notável fermentação, tem excellentes pro­
priedades antiescorbuticas, o que se não 
dá com o pão branco.

Outro importante problema é o que diz 
respeito á preservação das propriedades 
antiescorbuticas em alimentos usados fres­
cos e em conserva. Sabe-se, por exemplo, 
que as conservas de carnes são pratica­
mente isemptas de vitamina C, emquanto 
a massa de tomate é um dos melhores 
antiescorbuticos conhecidos. Aqui a diffe- 
rença é devida pelo menos a très causasj 
concentração inicial muito mais elevada 
no tomate; acidez deste frueto, que im­
pede a destruição da vitamina; acção mui­
to menos intensa do calor, para a bôa 
conservação.

 ̂As observações com o leite condensado 
são contradictorias, parecendo que as pro­
priedades antiescorbuticas deste alimento 
sejam melhor conservadas nos leites con­
densados com assucar. Vi, na Casa dos 
Expostos, casos de escorbuto infantil con-
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sequentes ao uso exclusivo do leite con­
densado não assucarado.

A vitamina antiescorbutica (c) é muito 
solúvel na agua e facilmente destruida 
pelo calor (principalmente si occorre em 
alimentos não naturalmente ácidos) e pelos 
alcalis.

Comquanto se não tenha ainda conse­
guido determinar a natureza chimica des­
ses mysteriöses “factores accessorios”, o 
que sobre as suas propriedades se ’ ha 
feito nestes últimos tempos veio demons­
trar cabalmente sua immensa importância, 
esclarecendo alguns pontos controversos da 
Medicina e orientar-nos sobre a alimenta­
ção racional e indispensável ao homem.

Mello Leitão.

A QUESTÃO DA DIABETE

Aqui estão dois individuos, nascidos dos 
mesmos paes, criados no clima pátrio, 
identificados ainda pelo genero de vida 
e systema de educação. Até a puberdade 
(é a regra), pouco differem entre si; mas, 
após os treze ou quinze annos não é raro 
que um mais se alongue, magro e fran­
zino, emquanto o outro entra a espessar- 
se, por demais gordo, quasi obeso.

Por que essa disparidade final, em or­
ganizações irmãs?
 ̂ E’_ logico que, no caso, nem póde 
influir a herança, nem o meio: o sangue 
é uno, uno o ambiente, para os dois. 
O alimento (verdadeiro meio biologico) 
também nada importa: antes de um en­
gordar e outro seccar, comiam ambos á 
mesma mesa; e depois de se verem como 
em definitiva estão, nada lhes adeanta o 
regimen especial que passam a seguir. 
Com effeito, quanto procura superalimen- 
tar-se o que é delgado, menos augmenta 
no peso; mais toma dieta o anafado, assim 
se lhe reforçam as enxúndias.

Os scientistas, para allegar alguma coi­
sa, dizem que houve uma desordem na 
assimilação, um distúrbio nutritivo, uma 
perturbação no metabolismo normal. Mas 
qual a causa do desvio? Por que não 
guardam aquelles dois individuos as pro­
porções normaes? Ninguém nunca o sou­
be, ao certo. A melhor explicação dá-a 
ainda a philosophia simples do povo: um 
nasceu para magro, outro nasceu para 
gordo. E’  ̂ uma explicação á Molière... 
“Porque é que o opio faz dormir? — 
Porque tem propriedades dormitivas. ”

_ Succédé, porém, que ultimamente sur­
giu, no campo da physiologia e da patho- 
logia, um grupô  de pequenos orgãos muito 
interessantes: é elle formado das glân­
dulas de secreção interna — o corpo thy- 
roide, as parathyroïdes, as suprarenaes, a 
hypophyse, o ovário, etc. Estas glandulas 
têm muita importância, no corpo humano; 
a nossa saúde depende extrciordinaria- 
mente do bom funccionamento do refe­
rido conjuncto. Mas têm ellas ainda uma 
outra importância, no momento: estão na 
moda. A época é das glandulas de se-

CTeção interna: é a “éra do endocrinis- 
como se lhe chamou.

Ora, assim sendo, não é de admirar que 
^  citadas vísceras compareçam á barra 
aos tnbunaes médicos para contar o que 
sabem sobre a magreza e a gordura dos 
dois irmaos. Do inquérito aberto apura- 
se, afinal, que não se trata de um facto 
mas de um delicto — e as glandulas en- 
docnnicas assumem a responsabilidade. 
Chamadas a depor, em autopsias e provas 
experimentaes, a thyroide, o avario a 
hypophyse, as suprarenaes, têm dito coisas 
que muito as compromettem, ora a uma 
apenas dentre tantas gemeas, ora a toda 
a família. De passagem, cumpre ’embrar: 
a famiIia é muito unida; a solidariedade 
de seus membros é tão completa, que 
entre si se supprem, se integram, escon­
dem faltas ou pagam dividas uns aos 
outros.
_ Pois bem. Coisa muito parecida com 
isso e o seguinte:

A. e B., parentes proximos, ou muito 
amigos, companheiros de trabalho e de 
refeição, vão vivendo numa grande com- 
munhão de vida, que parece estender-se 
a saude também. Correm assim dez, quin­
ze, vinte annos.. . Um bello dia, porém,
A. começa a notar que, apezar de nutrir- 
se tão bem como o seu camarada, está 
a emmagrecer sensivelmente, — um, dois 
ou mais kilos num mez; além disso sente- 
se menos vigoroso do que o era outrora, 
fatiga-se facilmente, resiste menos ás dô- 
res. B., que lhe serve de testemunha na 
rude e gratuita^ experiencia, nada disso 
tem. A conclusão impõe-se: A. está no 
inicio de uma doença; o que elle sente, o 
de que se queixa, não é normal. E vae 
ao medico; uma pesquiza de laboratorio 
decide: diabete. — Uma usina de assucarl 
diz-lhe, radiante com o diagnostico, o 
esculapio.

Os scientistas, para allegar alguma coi­
sa, dizem então que o metabolismo dos 
hydratos de carbono está alterado, houve 
uma desordem, um distúrbio no intercâm­
bio alimentar. Eis porque A. não apro­
veita o arroz, o pão, o assucar que in­
gere diariamente, á maneira de B., que 
continúa entretanto refractario a ser se­
nhor de taes engenhos de canna. Mas 
vamos la: porque A. não assimila o que
B. assimila? Nunca se soube ao certo, 
desde Aretêo, que foi quem inventou, hà 
tantos séculos, o termo diabete.

Que fazem, então, os doutores, quando 
os doentes de assucar os procuram? Que 
receitou o professor W., quando A. lhe 
foi á consulta, pedindo tratamento? — 
dieta. Parece esdruxulo, mas é certo; lêde 
todos os autores antigos e modernos, in­
clusive Marcei Labbé, o sabio francez que 
acaba de visitar a Argentina e nos deu 
a honra de um pequeno pulo á nossa 
terra e á nossa academia. Todos, sem 
excepção, dizem, escrevem, praticam: die­
ta. O assucar eliminado pelos rins só 
diminuirá ou desapparecerá si o doente 
deixar de ingerir feculentos e doces. O 
dr. Guelpa vae mais longe: indica o reme- 
dio da fome; o doente jejua, á sombra
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de purgativos, por tres ou quatro dias, 
na semana ou no mez, para ficar melhor.

E com effeito, senhores, o assucar deixa 
de estar presente ás analyses, depois de 
algum tempo de dieta ou jejum. Suppo- 
nhamos que A., já cliente do professor 
W., que é discipulo de Guelpa, supportou 
heroicamente tres dias de brisas puras e 
em seguida uma ou duas semanas a leite; 
depois, mais brizas, precedendo alguns 
vegetaes. Damos que ainda A. teve o 
prazer, no laboratorio de pesquizas chi- 
minas, de ver o piatico erguer aos ares 
o cálice do licor azul, — muito azul, após 
a prova, demonstrando que o assucar se 
ausentou. Naturalmente, A. torna-se ju­
biloso com o resultado, applaude a the- 
rapeutica de regimen e segue-a ainda du­
rante alguns mezes mais. Pois guardem 
0 ensinamento: ao cabo desse longo prazo 
e longo tratamento, que importa num sacri- 
ficio formidável, lembra-se uma vez de 
tomar o seu café antigo, com assucar legi­
timo, e pão alvo, e come um doce daquel- 
les de que guardava tantas saudades, e 
janta a sua feijoada, com farinha de 
mandioca. No dia seguinte, vae pressu­
roso ao analysta, submette-se á mesma 
prova do licor azul e vê o liquido chi- 
mico envergonhar-se tanto da tal cura de 
regimen, que vira de azul a vermelho, 
côr de telha ou de lacre... O assucar 
voltára novamente. Bastou, para tanto, 
um dia de abuso alimentar.

B., que não é medico, mas estima sin­
ceramente A., e tem senso commum, re­
volta-se contra a medicina classica c diz 
ao velho amigo:

— Não te trates mais. A cura do pro­
fessor W. é uma burla: parece-se com a 
cura dos ébrios habituaes que só não 
bebem quando não têm á mão um pouco 
de álcool, ou com a dos kleptomaniacos 
que nada roubam no hospicio, porque lá 
não ha o que roubar. Não te (rates 
mais. Estavas magro, quando foste ao 
medico; mas agora, com quasi um anno 
de abstinência, estás na espinha; de que 
te serviu a penitencia tremenda? Nada, 
que continuas a ser aquella usina que jul­
gavas ter passado adeante.

E eu creio que B. tem razão — que 
me perdoem Labbé e illustre Companhia. 
As pessoas gordas e as magras não o 
são porque comam muito ou pouco; nem 
emmagrecem ou engordam comendo menos 
ou mais: para modificar taes organismos, 
é preciso fazer entrar em campo a thera- 
peutica physica, os exercicios, as viagens, 
as mudanças de vida e de clima, etc., todo 
esse conjuncto de factores que tanto ef­
feito produzem, como se sabe, sobre as 
glandulas de secreção interna e sobre o 
systema nervoso sympathico. Quanto ás 
drogas, só aproveitam realmente as da 
organotherapia, os fermentos, os sôros, 
cujo principio activo age aliás em dóse 
quasi infinitesimal.

Assim, na diabete. Deve haver — por 
força — uma alteração nas glandulas en- 
docrinicas para explicar a presença do 
assucar nas secreções do doente — Mas 
(podem perguntar-me agora) porque, em

A., se alteram essas glandulas que em B. 
continuam sãs? Respondo — uma, de tres: 
ou A. intoxicou-se, ou infeccionou-se, ou 
teve algum desgosto, alguma emoção depri­
mente, o que positivamente não aconte­
ceu com B. As doenças não caem do ar. 
Sabe-se hoje o quanto são sensiveis as 
glandulas de secreção interna (especial- 
mente a thyroide), em face ás intoxica­
ções, ás infecções e aos grandes abalos 
nervosos. Das intoxicações, a mais com­
mum é a alimentar; ha pessoas que co­
mem de mais, usam de alimentos toxicos, 
não fazem exercicio sufficiente e acabam 
gottosos ou diabéticos. Das infecções, a 
mais vulgar é a syphilis: e como é banal 
perder assucar, quem tem o sangue ava­
riado! As contrariedades moraes pesam 
muito, também, entre as causas de glyco­
surias: aqui, foi uma mãe amantissima 
que perdeu um filho, ali um negociante 
honesto que falliu, além um que luta con­
tra a adversidade desde o dia em que 
homem se fez...

No caso de A., que se me propõe, é 
facil fazer o diagnostico differencial da 
causa. Não deve ser uma into.xicação, 
porque B. se alimentava do mesmo modo 
e não adoeceu (embora seja possível uma 
susceptibilidade personalissima); portanto, 
ou A. é um syphilitico, e, neste caso, 
póde curar-se com a therapeutica especi­
fica, ou não é — e então deve ter sof- 
frido um abalo nervoso qualquer que lhe 
affectou o apparelho endocrino-sympathico, 
sendo esta affecção curável ou não, de 
accôrdo com o gráo de gravidade, a 
profundeza das raizes que criou no orga­
nismo. No caso de ainda ser curável, 
ha de ser com a organotherapia, com os 
fermentos, com os sôros, com as substan­
cias radio-activas, — ao lado de uma the­
rapeutica physica, e psychica: exercicios 
moderados, sports que não fatiguem, du­
chas e massagens, vida hygienica, em 
praias ou campos, conforme o gosto do 
doente, pois é preciso despertar nelle 
sensações novas e agradaveis, que venham 
reeducar-lhe o moral, ao mesmo tempo 
que as energias somaticas se retemperam. 
A diabete, até certo ponto, é uma doença 
social.

E a d ieta ?
Eu não acho que se deva guiar a dieta 

ao diabético pela cifra de assucar que elle 
elimina, mas sim pelo que diz a balança 
e pelo estado geral. A. sente-se bem, 
augmenta de peso, não se queixa das 
penas e moléstias de hontem? — Não 
deve ter dieta. Cada organismo sabe lá 
qual é o regimen que lhe convém. Está- 
se dando bem, deixe-se assim estar. Um 
conselho unico cabe sempre: não coma de­
mais, procure ser o mais sobrio que 
pudér, d.sde que não perca peso nem se 
sinta mal. Quanto á qualidade do alimen­
to, não sei, consultando os mestres, que 
restricção fazer: depois da velha proscri- 
pção absoluta dos feculentos, vem um afa­
mado especialista e propõe a cura pela 
farinha de aveia, em seguida surge outro 
notável e aventa os legumes, aquell’outro 
é eclectico e opina por um regimen mixto;
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um quarto proclama as excellencias da 
batata ingleza. Portanto, não me servem 
os tratadistas. Passo os olhos pelos meus 
proprios doentes e vejo, com os casos con­
cretos na mão, que nao só nenhuma cs- 
pecie de regimen alimentar adeantou ge­
ralmente aos mesmos, como também ne­
nhuma infracção de regimen prejudicou 
decisivamente a qualquer delles. Por 
exemplo: o marechal C. S. chega aos seus 
75 annos bastante vigoroso, apezar de 
perder sempre assucar e comer seimpre de 
tudo com invejável appetite.

Dess’arte, a dieta não deve ser uma 
questão que se regule pela glycosuria: é 
ao exame clinico geral que cumpre diri- 
gil-a. Dou dieta a um diabético que é 
dyspeptico, ou arthritico, ou renal, e 
assim conjuro complicações; não a dou ao 
diabético que passa bem sem a ter, — e 
assim vou estudando quaes os alimentos 
mais bem tolerados. No caso da syphilis, 
co'm glycosuria, o doente cura-se sob 
mercúrio, sem regimen algum (salvo indi­
cações de outra ordem) ; no caso da per­
turbação endocrinica, eu hei de cural-o 
de um modo analogo, si ainda chegarem 
a tempo as minhas pastilhas de thyroide, 
o meu sôro hormonico, os meus fermentos 
metallicos ou não, as aguas radio-activas 
— nos quaes faço consubstanciar-se o 
recurso unico que a medicina da droga 
e da receita póde, em nome da logica e 
do progresso, prescrever a um diabético 
no século que corre.

Floriano de Lemos.

UM GERÚNDIO DE MARTIM 
FRANCISCO

Muito se tem palavreado em pondero­
sos volumes sobre esta transcendente 
questão: saber se o humorismo — palavra 
que destoava aos tympanos vernáculos de 
Carnillo — é a consequente de um or­
ganismo absolutamente são, ou, ao re- 
vez, é a resultante do excesso de bilis, 
que a suja viscera chamada figado ex­
creta insufficientemente. E não estando 
liquidado por uma sentença definitiva, 
que o humorismo é privilegio dos sujeitos 
de saude escorreita, ou dos que trazem em 
congoxas as regiões infra estomacaes, ra­
zoavelmente devemos acceitar que uns e 
outros, dadas certas disposições espiri- 
tuaes, poderão franzir humanos lábios em 
casquinadas sadias, convidando-nos a es­
quecer, momentaneamente, as coisas abo­
mináveis e tétricas, que afeiam e despoe- 
tisam a vida.

Dir-se-á que isto é uma philosophia com- 
moda, que se dispensa de penetrar de 
fito esse mundo temeroso da Sciencia, 
onde os sábios com suas lunetas eruditas 
e suas casposas cabelleiras, investigam com 
ancia as intimas relações do cerebro com 
as miudezas intestinaes. Nós, porém, vol­
tamos costas aos sábios, e explicamos a 
razoabilidade da nossa conclusão com duas 
.figuras illustres, que a historia litteraria

acclama, a religião detesta e a burguezîa 
invectiva.

E a primeira Voltaire. Não consta dos 
historicos e biographicos do seculo 

a VIII, que o incontrastavel zombador da 
® frades, andasse alguma vez

uj . tempestades anarch.cas no
abdomen, a iquirir a medicina sobre o 
menos irritante drástico, ou sobre o me­
lhor estimulante das funcções digestivas. 
Comia e dormia optimamente o famige­
rado autor da Pucelle, e fallava-se até 
que lhe era grato detonar suas larachae 
contra as coisas sagradas e as formas de 
governo, precisamente ao terminar a di­
gestão de repastos gordos e copiosissi- 
mos.

Eça de Queiroz é a segunda. Se houve 
corpo doente, derreado e derrancado por 
um mal que a descaridade de um con­
temporâneo averbou de grotesco, (oi cer­
tamente o desse encantador estylista. A 
dôr, a angustia em Eça quasi não tiveram 
intermittencias durante vinte e cinco an­
nos. Entretanto, durante essas rapidas 
tréguas que lhe concedera o martyrio, 
pôde esse radioso espirito desatar se na’ 
graça gauleza que lhe peja os livros, rindo 
das ridiculezas sociaes um riso tão sau­
dável e bom, que ninguém suspeitára pro­
vir dum parenthesis aberto na tortura 
physica de cada hora.

Pois se isso é assim, nossa conclusão 
nem pecca por arbitraria, nem é de molde, 
cuidamos nós, a convulsar os nervos dos 
cidadãos, que fazem grande cabedal dos 
postulados scientificos, e não adm.'ttem, 
fóra do axioma ou do dogma, que se af­
firme ser muda uma creatura, senão quan­
do se pode dar a razão do medico de 
Molière — “E’ muda, porque não tem a 
faculdade da palavra”.

y êm aqui estas lettras a proposito do 
ultimo livro de Martim Francisco — 
Contribuindo. Ignoramos que numero de 
ordem lhe cabe no catalogo dos “partici- 
pios”, chrisma pittoresco da lavra real do 
saudoso principe Luiz de Orléans Bra­
gança. Sabemos só que Contribu ndo é 
uma chronica sincera, que rehabita al­
gumas memórias respeitáveis, que des­
poja dos seus atavios mal adquiridos al­
guns sujeitos que com estes pompeavam 
galhofando da nossa candura quasi parva, 
pedindo-lhes a elles, porém, com bons mo­
dos, que se não zanguem e desculpem a 
meiga violência, visto como existe uma 
senhora chamada "verdade histórica”, que 
é assaz ranzinza e não soffre de bôa som­
bra se pimpem com custosos dixes cida­
dãos aos quaes cabe apenas o pechisbeque.

Em Contribuindo, o remoque e a chan- 
ça fuzilam por vezes, remechendo ossadas 
venerandas; e embora o leitor attento de­
libere, no seu intimo, compenetrar-se da 
seriedade dos intuitos reivindicadores do 
livro, o imprevisto commentario jocoso de 
Martim lhe quebra irreverentemente o 
proposito de sisudez, forçando-o, máo 
grado seu, a reunir na retina o historia­
dor inflexivel corrigindo erros, e o epis- 
tolographo jovial de Bordeos, vaticinando 
a Capistrano de Abreu as maravilhas da
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aviação, mercê da qual, dentro em pouco, 
se poderia comer um pecego de Montreil 
em Uberaba e chupar um cambucá na tor­
re Eiffel.

Indiscutivelmente, Martim Francisco e 
um humorista. Mas, será um vendedor 
de saude, como Voltaire, ou um eterno 
cliente de pharmacias, como Eça? Baco- 
reja-me a primeira hypothèse. E a minha 
suspeita se funda nessa edade provecta 
a que attingiu, nesses setenta annos que 
já se lhe escoaram, trinta dos quaes tem 
supportado heroicamente, vendo,^ ouvindo 
e sentindo as rãs, que coaxam á sombra 
dum regimen ideal de patifarias, medra­
rem em honras politicas e tecidos adipo- 
sos, como se os louros do parlamento e do 
ministrado se lhes resolvessem em gazes, 
dilatando-lhes a amplidão do ventre. _

Martim, cujos setenta annos gloriosos 
quizera Monteiro Lobato, pouco ba, num 
alto sentimento de justiça, vêr coroados 
com as laureas acadêmicas, não é bem 
um humorista, talvez. No fuzilar de sua 
phrase nervosa, no arrepio de seu com­
mente breve, no disparo de seu adjectiyo 
gottejante de malicia, ha alguma coisa 
mais que a serenidade alegre do espirito, 
voltejando como abelha mansa e apenas 
picando de leve as baldas e excentricida­
des de outrem: ha muita vez o sarcasmo, 
que se levanta erriçado a fulminar uma 
injustiça, uma monstruosidade, um erro, 
uma calumnia, e então é que se com- 
prehende á maravilha aquelle dizer veraz

de Francis Grierson: “Ha uma_ especie 
de humorismo, que é affim da dôr”.

O humorismo de Martim é tecido as­
sim de magoas. Magoa sobretudo de lhe 
terem preterido o grande noine e o grande 
talento por sua recusa altiva de colla- 
borar, preso ás costas o cartaz de adhe- 
sista, na bulhenta orgia em que ha seis 
lustros se afundam homens e instituições 
com o honesto escopo de fazerem esque­
cer a patria aturdida meio século ominoso, 
em que ella gemeu oppressa... de liber­
dade e engurgitada de bôa moral politica.

Cicero se pasceu nesse genero de hu­
morismo. Acreditamos que o venerando 
Martim não desgostará da companhia. O 
romano desaffogava, epistolarmente, em 
magnifico latim, com o acido prussico ne­
cessário para queimar a pelle dos patifes; 
desopprime-se o solitário de S. Bernardo 
em excellente portuguez, por via dos ge­
rúndios, “rindo”, “viajando”, contri­
buindo” para que aos medalhões antigos 
não falte uma camada de sebo preserva­
dor da ferrugem, nem aos modernos o zelo 
e a intrepidez sufficientes para nos con­
duzirem, patrioticamente, ao abysmo...

João Leda

(Da Academia Amazonense 
de Letras).

11 — 921.



AS TRES «TEN TAÇÕ ES D E  SANTO AN TÃO ”

No “ MeiVcure de F r a n c e ” esc reve  H en r i  Ma^ei so b re  — “As t r e s  t e n ­
tações  de S an to  A n tã o ”, a  p roposito  do ap p arec im en to  d a  primeiira versão  
d a  obra, que  F la u b e r t  escreveu  de um  jacto , em qu inze  mezes, em p lena  
m oc idade  e em p le n a  consc iência  do seu grenlo l i te rá r io  e philhosophico, 
que  nem  os seu s  m e lh o res  anruffos conheciam . E ’ o primeairo orig-inal, 
decl.arado im pubH cavel po r  L. B o u ilh e t  e M axim e du  Camp.

O segundo  é m a is  »condensado, reduzido á  m etade, m enos tem pestivo , 
porém , m a is  fo rte ,  F o i  escrip to  em 1856. F la u b e r t  j á  e ra  celebre, devido 
a  “M adam e B o v a ry ” e ao respec tivo  processo, que o faz r e ta rd a r  a 
pub licação . C e r ta s  p assag en s ,  a p e s a r  de a ten u ad as ,  a in d a  e ram  de um a 
v io lên c ia  enorm e. T alvez com p ropos ito  de u m a  recom posição com pleta , 
p a r a  a m a d u re c e r  a  Ideia, põe-se  a  e sc rever  “ S a lam b ô ” e re to m a  u m a  
o b ra  de m ocidade — “ E d u cação  s e n t im e n ta l” .

A terc&ira v e rsã o  é e ssa  recom posição, m a is  reduz ida  a inda, um  
q u in to  m e n o r  que a  s e g u n d a  e dois te rç o s  que a  p rim eira ,  reducção 
m a te r ia l  que não  é n a d a  em  redação com a  t r a n s fo rm a ç ã o  de  fundo e 
de fo rm a.

lEm que d iffe rem  a s  d u a s  “ T e n ta ç õ e s” ?
A p r 'm e i ra ,  de 1849 e 1856, c o n s ta  de t r e s  p a r te s .  O Icomeço podería  

in t i tu l a r - s e  “Os peccados cap i tae s  e a s  h e re s ia s ”. A seg u n d a  p a r te  
se r ia :  “ Os peccados e os a n im aes  p h a n ta s t ic o s ”. A te rc e ira  podería  ser- 
“ Os deusies”. “ Os peccados” re a p p a re c e m  n a  te rc e ira  p a r te  e são na  
verdade  o l iam e  con tinuo  d a  ten tação .  Os eplsodios se  d is tr ib u em  quas i 
ao acaso: a R a in h a  de S aba  av is in h a -se  de Sphinx e d a  Chim era, as  
q u a e s  se  a p a r t a m  da M orte e da L u x u r ia .  H a repetições  num erosas  
n a s  duas  p r im e ira s  versões. O con junc to  é confuso, m onotono e ás  vezes 
v u lg a r .  O porco do e re m ita  desem penha  um g ran d e  papel. Sente-se que 
o a u o to r  t i r a r i a  de lle  m aravidhosos effeitos. Mesmo em 1856 não se 
t in h a  reso lv ido  a  s e p a ra r - s e  delle.

A “ T e n ta ç ã o ” de f in i t iv a  não é m a is  u m a  t r i lo g ia  p osada ;  é um des­
file  tu rb i lh o n a n te  de opparições, encadeando-se  as v isões ao in f in ito .

E m q u a n to  não se h a v ia m  publicado  as p r im e ira s  versões, e r a  de. bom 
te m  d ec la ra l-a s  su p e r io re s  á  que o publico conhecia. Mas, em bora  a d m irá ­
ve l  de a rd o r  ju v e n il  e s ta  p r im e ira  versão, é a  te rc e i r a  “ T e n ta ç ã o ” que 
m erece  toda  adm iração . R e fa n d id a  em 1874 “A te n taçã o  de S. A n tã o ” é 
um  dos l iv ros  m ais  .colossaes do século XIX, co llocada a  p a r  do “ F a u s ­
t o ” d e  Gõethei.

N as  versões  o r ig in aes  ab u n d am  as  ab s traç õ es ;  ás  exposições in te rm i­
n á v e is  succedem  a s  d iscussões in f in ita s ,  em aue  a  Lógica sem ore  se 
ln tro .m ttte  com os seus d iscursos, como si não b as ta ssem  as in t r  jmls- 
«ões da  P re g u iç a  e da Gulodice. Santo  A nton io  s6 a p p a re ce  p a ra  a 
rep lica . T u lo  ‘s so  d is t i ia  ted lo . N ada  vive, nem  m esm o o companhe.iro 
do bom erem ita .

Que d if fe re n ç a  da v e rd a d e ira  “ T e n ta ç ã o ” !
S an to  A n tão  v ive  u m a  v ida  n a tu r a l  e In tensa . Não é m a is  a  s im ples 

m e c a n ic a  de p e rg u n ta s  e re sp o s ta s ;  é um  pobre  a n a c h o re ta  que  se lem -
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b ra  da  m ãe  e d a  i rm ã  6 d e s s a  p e q u e n a  Amimonaria, o u ja  tuinica f lu -  
c tu a v a  ao v en to  e que  c o r re u  ta n to  a t r a z  delle , q u an d o  elle deíKou a  
casa, a p e s a r  d as  In ju r ia s  do  velho  a s c e ta  q u e  v ie ra  busca l-o .

iNo ip iim eiro  es tád io  d es ta  “ T e n ta g ã o ”, S an to  A ntão  eistá n a  s u a  ca b a n a ,  
>no d ese r to  e no seu temino do IV  iseculo. Distinctamemite o v em o s  com  
a lo n s a  ba rb a ,  os g r a n d e s  cabe llos  e a  tu n ic a  de pellel, do que a s  v e r ­
sões a n te r io re s  não  fa la v am . Ellle t r a b a lh a  p a r a  e v i t a r  o ted io  d a  so l i ­
dão e re c o rd a  a  *n fanc ia  e os p r im e iro s  amnos de  asicetismo. O v e n to  
v c lv e  a s  p a g in a s  do liv ro  s a n to  d ia n te  delle e sob  os seus  o lhos p a s s a m  
os vers ícu los, d o n d e  n asc e rã o  as  su as  p ró x im a s  temtaQõesr a  a l im e n t a ­
ção do aoos to lo  Pedro , a  c a rn i f ic in a  dos  A m alec itas ,  a  p o m p a  de E íc-  
ch ias. a v is i t a  d a  r a in h a  de S aba  ao rei Salomãoi. A s im a g e n s  e as  
reco rdações  se acc en tu am , m ultip licam -se '; tu rb i lh o n a m , vozes  se  c r u ­
zam  e o dem onio  ap p arcce .  E m  m en o s  de 20 p a g in a s ,  F l a u b e r t  a p r e ­
s e n ta  o seu e rm i tã o  m e lh o r  que n a s  <50 ou 100 p a g in a s  dos  prim ieiros 
o r ig in a e s  e sem  ceder á  te n ta ç ã o  de fa z e r  f i g u r a r  o porco. B a s ta - lh e  
um  cbaca l p a r a  a s s ig n a la r  a  solidão.

No seg u n d o  es tád io  são os peccados oap i taes  que  a  a s s a l t a m  o e rem ita .  
F l a u b e r t  icom prebendeu que todo  o apparaito  esco last ico  —  a  Gulodice, 
a  In v e ja  e su as  irm ãs , com s e u s  d isc u rso s  che ios  de) lóg ica  —  e ra  a  p ro ­
p r i a  n eg aç ão  d a  v ida  e (da a r t e  e sac r if ico u  a  m e ta d e  do te x to  de  1349 
e um  q u a r to  ido d e  18.^6. A G ulodice f ica  sendo a  s im p les  v isão  de u m a  
m e s a  c a r r e g a d a  de ig u a r i a s  cus to sas ,  como a  A v a re z a  é a  m ira g e m  de 
u m a  ta ç a  d e  ouro  e. p e d ra s  p rec io sa s .  Segue:m>-se os o u tro s  peccados, 
sy m b o lisa d o s  p o r  scen as  v ivas, como a  Coler.a po r  u m a  reb e l l iã o  eim 
A le x a n d r ia ;  a  In v e ja  pelo pala/cio im p e r ia l  em  q u e  A n ton io  p a le s t r a  
com C o n s tan t in o ,  e m q u an to  os p a d re s  do concilio  de Nice se  s u ja m  n a  
la m a  e a  L u x u r ia  pela  r a in h a  de  S ab a  em to d a  a  s u a  seducção . F a l t a  
a  p re g u iç a ,  não  se s ab e  p o rque .

E m  to d a s  essas  ap parições ,  tudo  é vivo. D uv ida-se ,  ap en as ,  que a  
r a in h a  de Saba represente- a  L u x u r ia .  F l a u b e r t  fez ibefm em p ô r  o rd em  
em todo esse cahos. N ada  do que d esa n p a re c e u  é p a r a  lam en ta r-ee ,.  
'nem m esm o a  D ia n a  caç ad o ra ,  banhando-se i com su as  c o m p a n h e ira s  
núas , o u ad ro  que  não  p o d ia  v i r  ao  e sp ir i to  d e  San to  A ntonio .

O sacr if ic lo  m a is  feliz  é o d o  porco . M esmo n a  s e g u n d a  veirsão sen -  
t l a m -s e  as  s u a s  g ra ç a s  vulgaresi, anteiS e depo is  do episodio d a  c o r te z ã  
e do desfile  dos a n lm a e s  p h a n ta s t lc o s .  O a d m ira v e l  d ia logo  de Spihinx e 
da  C h im e ra  e a s  a p p a r içõ es  do L ico rn e  e do B asil isco  em n a d a  se p r e ­
ju d ic a ra m  com  o corte .

O te rc e iro  e s tád io  é c a ra c te r l s a d o  p o r  H ila r ião ,  que  s u b s t i tu e  a  L ó ­
g ic a  'ncom iportavel d a s  p r im e i r a s  v e rsõ es  e r e p r e s e n ta  a  diabo.

O q u a r to  es tád io , p e r to  de u m  te rço  d a  o b ra  lê o m a is  cons ideráve l.  
N ão õ m a is  que  o d esen v o lv im en to  de a lg u m a s  rep lica s  a g u d a s  de HWa- 
r ião  e, p o r  co n seg u in te ,  Jiga-ise e s t r e i t a m e n te  ao fuirdo da  obra , em  
vez  de se r ,  como se d isse, u m a  d ig re s s ã o  vã. D e rm i tã o  d i s s e r a  q u e  o 
novo te s ta m e n to  r u t i l a v a  com u m a  luz p u r a .  O diabo, convenceu-o  do 
c o n t ra r ie ,  pe la  tu rb i lh o n a n te í  d e s f i la d a  das  h e re s ia s .  P a r a  v a r i a r  o t u r ­
b ilhão  d e  düutrlnasi, F l a u b e r t  e n t re m e io u -a s  com os ep isodios dos  m a r ­
ty re s  do circo e do f a c k l r  h in d u .

O meiSPTiio ouadro  nos orig inae 's  p r im i t iv o s  e ra  de u m a  proliocidez e 
m o n o to n ia  sem par.  N ada  v a r i a  a  in te rm in á v e l  s e r ie  de dogm as,  d o u ­
t r i n a s  e credos. O tu rb i lh ã o  das  D iv in d ad es  segue-se  a c tu a lm e n te  ao d as  
T en tações .  N a p r im e ir a  “ T e n ta ç ã o ” a c o m p a n h a v a  o duo da M orte  e da 
L u x u r ia ,  u m a  d an ça  m a cab ra ,  em quel os d eu ses  se con fund iam . F l a u ­
b e r t  tev e  razão  em s u p p r im ir  a s  isuas voc ife rações , bem  como os di's- 
c u rso s  'da L u x u r ia .  T a l como ficoa , o desfiile dos deuses  te m  o u tro  
a lc a n c e  ph ilosophico  e o u tro  e-ffeito de arte'.

Não é ad m iss ív e l  a  h y p o th è se  de que, si F l a u b e r t  vivesse, v o l t a r ia  
a  re fa z e r  a  s u a  o b ra  p e la  q u a r t a  vez. V ê r  n a  v e rsã o  de 1849 u m a  c o n ­
f issão  pessoal e n a  d e  1874 u m a  o b ra  o b je c t iv a  é t a m b é m  falso . F l a u ­
b e r t  se s u b s t i tu iu  tã o  bem  ao p r im e iro  A n ton io  como ao segundo , m a s  
o segundo  v iv e  e n t re  s u a  m ã e  e s u a  c o m p a n h e ira  d e  in fanc ia ,  s eu s  
d is c i ru lo s  e s e u s  ad v e rsá r io s ,  e m q u an to  o p r im e iro  é u m  rea le jo  de 
gem idos.

A  PO ESIA JAPO N EZA

Que f  a  p o es ia  ja p o n e z a ?
E ’_ u m a co isa  a e r é a  e f r á g i l  com o u m a  te ia  de a ra n h a .
Não sei se ex is te  m a io r  .subtileza que a  dessa  l i t e r a t u r a  q u a s i  S'eni 

p a la v ra s .  A concisão  ch eg o u  a lli  ao  ex trem o  limiite.
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A p a la v ra  balbucia , diz pouco  e diz tudo  p a r a  queon q u er  advinhail-a 
no t re m o r  dos lábios.

O — “New A g e ” — de E ondres  publicou  u m a  p equena  an th o io g la  d© 
v ersos  nipponicos, e o seu compiOador confessa  que to d a  a poesia  ja -  
p o n eza  se fu n d a  em p u r a  suiggestão: é um a poesia  de sub tilezas ,  de 
am b ig u id ad es ,  de m a tize s  e de “ n a n ç a s ”. Se uan poem a diz tudo, com 
c e r te z a  não é jap o n ez  (“ if a  poem  sav s  a l l . . .  th en  is no t ja p o n e se ”).

Assim, a r e g ra  ê não s6 d izer  pouco, m as  dizer me.nos, n a  a r te  poé­
t ica  do ex tre m o -o r ien te .

São realm ent©  os nossos  an t ípodas ,  de pés e de  espirito .
(Eis o m e u  d iff ic i l  en tre ten lm ein to  de  hoje.

O que eu vou t e n t a r  aqu i n e s te  m om en to  é j á  u m a  dessas  dynam iza- 
Qões que  sub lim am  e t ra n s c e n d e m  a  p ro v e rb ia l  tra igão  dos traduc to res .

lO te x to  ing lez  de que m© sirvo  é j á  ta lvez  um  exem plo de infideii- 
dade  em segundo  gráo . Ais poes ias  jap o n ezas  fo ram  trad u z id a s  l i te r a l ­
m ente ,  “ip s is  l i t e r i s ”, po r  um  conhecedor das coisas nipponicas, Mr. 
M arrvüt W atson .  E s te  fie l t ru sg im ão ,  f iando  m u ito  pouco de si proprio', 
e n t re g o u  o tex to  l i te ra l  a um  h ab i l  ve rs if icad o r  — Mr. C hifford  Bax.

Senti os riscos  e p e r ig o s  de u m a  nova e te rc e i ra  t ra s lad ação  p a r a  a 
l ín g u a  p o r tu g u ez a ,  t r a t a n d o - s e  d© v ersos  tã o  aereos  © fugitivo®.

U m a das ©species poé t icas  ja p o n ezas  m a is  com m uns e m a is  apreicia- 
d a s  6 a  do poem a em t re s  versos  ap en a s ;  o p r im e iro  © o te rce iro  de 
cinoo syllaba®, o segundo  de sete.

Ei's um  exeimiplo que se  deve  ler, j á  s© comprehend©, com a p rosod ia  
Ingleza:

Puru Ik© yn 
K aw asu tobi Kom n  

M isu no oto.

E s te s  v e rso s  ind icam  a p e n a s  u m a  im ag em  in fan t il ,  u m a p in tu ra  em 
x a rão ,  © dizem  is to :

Um velho c h a r c o . . .
U m a r ã  p u la

N a p ro fu n d eza  da  ag u a .

E s s a  peiquenina n o ta  d eso r lp t iv a  f a r i a  r i r  num  p o e ta  do Occident©; 
m a s  to d a  a r te  ja p o n eza  e s tá  nessa  e x t re m a  sim plificação.

Do mesm o modo é a p in tu r a  dos japòes. U m a lin h a  apenas  m a rc a  o 
horizon te .  A cim a de®ta h a  ta lv ez  o dis'co d a  lu a  © abaixo, o z ig -zag u ear  
do reflexo.

E q u iv a le  ao t r im e t ro  da poes ia  ohalmada de H okku , nom e de um  p oe ta  
g en ia l  do Japão .

A t a r t a r u g a  recolhendo a  cabeça 
Que não  vê, n ad a  ouve
E  nem  cobiça coisa a lg u m a  do m undo lá fora.

V ive to d a v ia  dez m il a n n o s

ou no inglez  de Mr. Bax

The tortoise, holding back his head.
W h o neither sees nor hears 1
Nor cavets aught within the world outside 

Lives for ten thousand Tears.

Tem  um  sen tido  gnom ico  e sentencioiso como e s fo u t ro s  do mesmo 
poeta :

A guas  do mont© que  Ides an s io sas  p a r a  o m ar,
Soffre i  m a is  um  pouco a s  so m b ras  do a r v o r e d o . . .

S o f f re r  as  som hras  da jo rn a d a  é um  sabio  conSelho p a r a  todos que 
camdinham e rea l izam  a  su a  f ina lidade  inevitáve l.

The wi<ters of the mountain that shall 
m ingle with the Sea’s 

Must for a little vrhile endure 
the shadows of the trees.

*■ • • ■ A,.”
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Têm  o m esm o te o r  <3e brocard'os, r ifõ e s  ou adag'ios o u t r a s  com posi­
ções que p o d e r ia m  inoluir-s,e no g en e ro  ep ig ra m m a tic o  d a  po es ia  h e l-  
len ica  a n t ig a .

T a l é a in d a  o ep igraim m a (leihamemos a ss im )  de u m  a n t ig o  Daim io, 
cu jos  t r a b a lh o s  e d is sab o re s  occu ltos  co in tras tavam  com a  appairencia  
t r a n q i i i l la  do hom em  de E s ta d o -

Diz a s s im :

Os cyisnés deSlisam n ’a g u a  d'ocemeinte, 
m inguem  lhes  vê o m e n o r  esforço,
M as o esforço  lá  e s tá  sob a s  a g u a s . . .  

íEu sou como o cyisne.

(Aqui. eu p e rm i t t i -m e  d iz e r  cysne  onde  e s ta r i a  ta lv e z  a  “m a r r e c a ” 
(m o o rh e n ) .  E ’ u m a  p eq u e n a  t ra iç ã o  de que me p e n i ten ce io ;  a s  m a r r e c a s  

nao  teem  e n t r e  nos m u i t a  poesia. T a lvez  a  j a s s a n ã  f ize sse  meilhoiT 
f ig u r a ;  m a s  o imdianismo passou .

The m oor-hens on the w ater
Seem without any labor flot by
Tehir travail is beneath the placid w ater.

'Like the m oor-hens am I,

T am b em  é u m a  p e ç a  g n o m ica  es te  d is fa rça d o  e lo g ia  á  velh ice, s y m -  
bolizado  n a s  be llezas  v a re ig a d a s  do o u to m n o .

N a p r im a v e ra  de fo lh a s  e n t re fe o h a d a s  
As p la n ta s  to d a s  são verdes .

Só m a is  t a rd e  o o u tom no  rev e la  
A  ir ização  d a s  f lo ras  que  a l ias  t in h a m .

No te x to  ing lez :

In spring before the leaves unclose 
A ll the young itlants are green.

It i sthe later autumn shows
H ow  m ulti-colored were the flow ers withim .

.A c re d i to  que  reduz idos  a  r im a  e a m e tro  esses  v e rso s  p o d a r ia m  stem 
t id o s  á  c o n ta  de fo rm o so s  pelo  conceito , q u an d o  não  o fo ssem  p e la s  
e x te r io r id a d e s  da fo rm a.

E s t a  po es ia  microscopiica a in d a  c o n se rv a  as  mesmias dimensõesi, como 
j ã  o vimos na  p a isag em .

O lha, a t r a v é s  da  ícam pina 
Os ho is  lá  vão  

P ro n o s ,  qu ie tos ,  v ago rosos ,
Soib as  r a j a d a s  da c h u v a  e s t iv a l .

E i s  u m a  bucó lica  gracio.sa ■quasi .sem p a la v ra s .  B usque i  t r a d u z i l - a  
f ie lm en te  da  ve rsão  in g leza :

•See, how across the plain  
The oxen go

Unheeding, imiierturbable, slow
Through the sharp sum m er rain.

A sau d ad e  e o amo.r são o u t r a s  n o ta s  u n iv e rs a e s  Que não. p o d ia m  se r  
e x t r a n h a s  á  p o es ia  n ipponica . A p en as  e s tão  red u z id as  a  p e q u e n in a s  
f a g u lh a s  e a  e s t ím u lo s  q u as i  in f in i te s im aes ,  icomo sem p re ,  sem  a m p l i ­
ficações  e sem  pro lix idade .

Q uerem os a in d a  a j u n t a r  a lg u n s  exem plos  c a ra c te r í s t ic o s :

Na a lde ia ,  onde p asse i  a  m in h a  in fa n c ia ,
Que ro s to s  novos! que d iv e rsa  g en te !
P o ré m  n as  f lo res  a  m in h a  a lm a  sen te
Que ex is te  a in d a  a  p r i s t i n a  f r a g r a n c i a .

S a i r a m  q u as i  verso.s sem  que eu o iquiizesse. D iz o o r ig n a l  Inglez:

Tho strange ore a ll the faces here
In the old village w herel spent m y prime.
Still have the flow ers at least

The perfum e of that time.

g k . .
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ífi:

linhaT'^ie’Suin^tes* ®™ meiosi-versos ou perversos,  a s  l indas

<3ue nam oro  que e l las  fazem,
Sem mer.or  von ta de  sua,
A Eua  espelhan'do as  aguas ,
E  a  A g u a  espe lhando  a  lua!

•que m a is  ou m e n o s  co r respondem  a o s  versos  da tr aducçâo  Ingleza:

W h a t loveliness they make 
tTnlaborinp:, lina-ware.
The w aier-m irrored moon.
The m oon-reflecting lak e!

C ru zan d o  o M a r -A m a re l lo  v a m o s  e n c o n t r a r  na  China  os p' rlmeiros 
m e s t r e s  dos japões.  Os ichins são mui to  mais  philosophos ou mais  cyni- 
cos; s u a  poes ia  é sob m u i to s  aspectos,  menos  del icada e suave  que a  
■dos nippões, e m b o ra  .conserve o sabo r  clássico,  m u l t i s ec u la r  da sua  
ían t iqu iss im a  cu l tu ra .

Os chins  não f iam  m u i to  da Ingenu idade  e â a  boa  fé dos homens  e. 
!por Isso mesmo, p r e f e r e m  o escarneo  e a  i ronia.  E i s  um pequen ino  poe- 
<ma de um  dos s e u s  p o e t a s  r a c i o n a l i s t a s  Su-Shi,  de h a  dez séculos;

No nascimento de um filho.

Mais um filho.  O p a e  sorr i ;
“ Seja  um t a l e n to ! ” — Bem sei.
Com ta le n to s  eu vivl,
T oda  a v ida  n au f r a g u e l ,
Não, filho! B ur ro  serás.
Bem  c h e ’o de estupidez ,
Po is  icom isso a c a b a r á s  
P e i t o  m .n is t ro  chinez.

E ’ m a is  ou menos  o que  diz o in t e r p r e t e  b r i t ann lco :

Fam ilies -when a child Is hom  
Hope It w ill turn out intelligent,
I, through intelligence 
H aving avreoked my whole life  
Only hope that the baby w ill prove 
Ignorant and stupid.
Then he’ ill be happy al his days 
And grow  into a Cabinet Minister.

P o d e  a l g u m  cri t ico 'pichoso a d v e r t i r  que de um em pregado  do m in is ­
t é r i o  fiz logo um m in is t ro .

Mas., é preciso a d v e r t i r  que isso se p as so u  na  Ch ina  h a  mil  annos,  e 
com e g u a l  pé de lá  p a r a  cá a n d o u  o p rog res so  e g u a l l t a r io .

Accresce  a i n d a  que e s tam os  na  A mer ica  onde a emphase  é cons t i tuc ional  
e o rgan ic a .  E s t a  . ci rcumstancia faz -m e a inda  u m a  vez le m b ra r  o caso 
de  um  v i a j a n t e  que a n d a v a  por  u m a  das nossas  republicas  e no ta v a  
que 0 seu “ c i ce ro n e” icumpvimentava a  todos que p a s s a v a m  com a  s a u ­
daçã o  a m av e l ;

— Senor  p r e s i d e n t e ” !
—  E  este homem é presUlente? p e r g u n t a v a  o tour i s ta .
—  No lo es to d a v ia  (dizia o c a m a r a d a )  pero acaso ha  sida, 6 lo sa lga  

tm a n a n a ”.
L á  no extremO' oeste,  os sa lam aleks ,  as. c h a ra c in a s  são re l ig tosam en te  

'observados;  e toda  a  p recaução  é pouca  n e s ta  del icada m a té r i a .
V á  m in is t ro  por  u m a  vez; eis u.ma j u s t a  promoção com mil  annos  

de  es tag io .
I, João RIBEIRO .

iSobre es te  mesmo assumipto, encon t ram os  n a  “Anthoilogia J a p o n e z a ” , 
p u b l i cad a  h a  cerca d e  q u a r e n t a  annos,  em Par is ,  c a s a  Maisonnease,  pelo 
sr.  Leon de Rosny,  in t e r e s sa n te s  no ta s  c r i t i ca s  que  o nosso douto poly-  
g r a p h o  conf irma.

A obra  do sr. de R osny  é u m a  collecção d a s  poes ias  a n t i g a s  e m o d e r ­
n a s  ap re c ia d a s  no Japão .  A co m p an h a m  a traducção ,  no ta s  h is tó r icas  

■e phi lo logicas .  A bre  o l iv ro  a  “ Collecção d a s  dez mid fo lh a s ”, d a t a d a s

-Î
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do V I I  século da  n o s sa  éra.  Seiguem-isei a s  p oes ia s  poipulares  ctu “ Collec-  
Qão dos  cem. p o e t a s ”, que  d a t a m  do IX  ao  X I I I  século.  Depois, a s  p o e s ia s  
po'pulares em l i n g u a  n io d e rn a  e v u lg a r .  F in a lm e n te ,  as  pegas  fcompostas 
segunde  a p ro sod ia  ch ineza  e o gos to  chinez e a® poes ia s  em l i n g u a g e m  
in t e i r a m e n t e  vu lg a r .  São estes, do is  ú l t im o s  gen e rö s  os q u e  m a is  se con ­
fo rm a m  com o g o s to  europeu.

“As poes ia s  nac io n a e s  . laponezas — diz-nos  o sr. R o s n y  — äes i 'gnadas  
pelo nome de “ u t a ”, canto ,  que n u n c a  ,se deve co n fu n d i r  com as  p o e s ia s  
com pos tas  segundo  o s y s t e m a  chinez cham ado  “ s i ”, n ã o  são m a i s  do 
q u e  simple® dist icos. E s t e s  disti<cos, c u j a  composição  n ã o  a d m i t t e  n e ­
n h u m a  p a l a v r a  de o r igem  e x t ra n g e i r a ,  devem e n c e r r a r  u m a  ide ia  c o m ­
p le ta  em t r i n t a  e u m a  s y l la b as ,  fo rm an d o  dois versos :  o p r im e iro  de 
dezese'Ce s y l la b as  comí d u a s  icesuras e o s eg u n d o  de  q u a t o r z e  syMabas 
com u m a  ún ica  c e s u r a ”.

O “ u t a ” d e v e  e x p r im i r  nes se  l im i tad o  q uad ro  u m a  ideia p a r a  a qua l  
o aud i tó r io  e s t e j a  p r e p a ra d o  pelo p r im e iro  verso  e a  que o s e gundo  dê 
o desen lace  ou conclusão.  U m a  im a g e m  l ig a d a  á  exipressão de u m  s e n t i ­
m e n to  po r  um “ c a l e m b o u r g ”, eis um dist ico ja p o n ez .  E ’ a i n d a  m a i s  
d iff ic i l  que um  s o n e to  p e r f e i t o .

O poe ta  j aponez  diz-nos em 'il sv l labas :
“Leve a  t e m p e s ta d e  as  fo lhas  de  m e u s  escriptos.
E  cons iderem  os ho-mens que e l las  vêm  de u m a  p l a n t a  sem  r a i z ”.
E m  2G s y l la b as  d iz -nos  V ic to r  H u g o  a  m e s m a  coisa:

Livre ,  q u ’un v e n t  t ’e m p o r te  
E n  F ra n c e ,  où je  su is  né!
L ’a r b r e  dé ra c in é  
D onne  sa feuil le  m o r te .

V.e<rsos c om pos to s  p o r  u m a  m u l h e r  p o r  oceasião da  m o r t e  do im p erad o r :
“ Não podendo o m eu  corpo a b a n d o n a d o  se g u i r  aquellel q u e  se  t o r n o u  

espir i to,  s e p a r a d a  de ti, d e s d e  o am an h ece r ,  susp i ro  de tr i s teza ,  6 meu  
pr inc ipe!  Longe  de ti ,  es tou  a g i t a d a ,  m a u  .principe!

“ Si tu  fosse.s p e d r a  preci'o.sa eu te t r a r i a  nuim b race le te ;  si fosses  v e s ­
t ido,  eu não  a c h a r i a  te m po  p a r a  desp i r -m e .  Oh! meiu p r inc ipe!  F o s t e  
tu  que o meu a m o r  v iu  em sonho  a  noit e  p a s s a d a ”.

A  ORISE ETJROPE’A

F ra n c i s c o  Nit t i ,  n o tá v e l  i n t e r n a c l o n a l i s t a  e e s t a d i s t a  i t a l i ano ,  que  
tem sido p re s id e n te  do g ove rno  de seu paiz,  fazendo  a  an a ly se  da  s i t u a ­
ção da  E u ro p a ,  ne s te  m om en to ,  escreve:

“ Segundo  o t r a t a d o  de Versa i l l es ,  a  A l l e m a n h a  que já  não  possue  
lesquadra e tem, sómente ,  u m a  a r t i l h a r i a  l im i t a d a  á s u a  d e fe s a  i n t e r n a ,  
não  e s tá  a u t o r i z a d a  a  m a n t e r  em a r m a s  m a is  de  100i.00'0 h o m e n s .

O exerc i to  a l lemão ,  em pé de paz,  em 1913, s e g u n d o  r e v e l a  o p ro jec to  
de o rç a m e n to  a p re s e n t a d o  ao  R e ic h s ta g ,  c om punha - se  de 647.000 sol­
dados  de todas  a s  a rm a s ,  105.000 sob-off ioiaes e 30.00>0 of f ic iaes .

A A l le m e n h a  e s tá  pois  c o n d e m n a d a  a f i ca r  sem exe rc i to ;  t e m  siido 
c a s t i g a d a  naqu i l lo  que e r a  o seu  m a io r  o rg u lh o .

S ó m e n te  t r a b a l h a  p a r a  c u m p r i r  as  c l ausu la s  do t r a t a d o ,  s u p p o r -  
t a ndo  os g a s t o s  de u m  g r a n d e  exerc i to  de oceupação  e p a g a r  u m  
n u m e r o  c o n s id e rá v e l  de in dem nizações  que excedem a  s u a  p o tê n c ia  
economica  e, p o r t a n t o ,  não  p oderão  s e r  pagos ,  e não o se rão .

A F r a n ç a  que sahiiu da g u e r r a  com a  m a io r  d iv ida pub lica ,  e com 
u m a  s i tu a ção  d e m o g ra p h ic a  que deve ser  con s id e ra d a  como a  menos  
f av o ra v e l  de todas ,  t e m  a g o r a  em a r m a s  o m a io r  exerc i to  do m u n d o .  
S ó m e n te  a  G r ã  B r e t a n h a  r e d u z iu  o seu  exerc i to ,  r a p id a  e r a d ic a lm en te .

A F r a n ç a  e os dois pa izes  que a a j u d a m  em su.a pol i t ica  antn-al lemã, , 
q u e r  dizer,  a  Bé lg ica  e sob re tu d o  a  Po lon ia ,  t ê m  exérc i tos  enormes,  
•tanto no que se r e fe re  á q u a n t id a d e ,  como ao cus to .

E m  1914, o exerc i to  f rancez ,  cons is t i a  em 28.519 officdaes e 762.450 
eoldados ,  a l ém  de 2'8.00i0 hom e ns  de t r o p a s  co lon iaes  e 73.0'00 indígenas..

E m  1.® de ju lho  do a n n o  passado ,  t i n h a  810.000' h o m e n s  sob a  s u a  
b a n d e i ra ,  inc lu s ive  38.473 officiaes,  q u e r  dizer ,  m u i to  m a is  que os que  
a  A l l e m a n h a  p o ssu ía  a n t e s  da  g u e r r a .

D a d a  s u a  e s t r u e t u r a  e s u a  s i tu a ç ã o  d e m o g ra p h ic a  este é o m a io r  
•esforço m i l i t a r  dos tem pos  modernos ,  e não póde t e r  ma is  do que doi® 
r e s u l t a d o s :  ou a  s u p r e m a c ia  econom ica  e m i l i t a r  ou a r u i n a  co m p le ta .
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Comtudo,  a s  duas  a l l i a d a s  d a  F r a n ç a ,  Bélg ica  e Po lon ia  — a Bélgica,  
deixou de s e r  n e u t r a l  e a  Po lon ia  em c o n s tan te  desordem e na  a t t i t u d e  de

m a n tê m  ta m b é m  exérc i tos que, em tem pos  a n t e -  
Tioree á g u e r r a ,  h a v e r i a m  de sêr  de g r a n d e s  po tênc ias .

A B é lg ica  duplicou  seus  ef fec t ivos  de paz, que são a g o r a  de l lS.õdO
Yo™k"ou ^de ^Londres°^”^^ população que é egua l  á  de New

A Polonia ,  cu jas  condições econômicas  são des as t ro s a s  por  não t e r  
d inhe i ro  nem credito,  s u s ten ta ,  todavia ,  um exerci to de 450.000 homens.  
Seu recente_ t r a t a d o  com a  F r a n ç a ,  lhe Impõe obr igações  mi l i tares ,  
cu j a  ex tensão  nao é a in d a  conhec ida .

A p e s a r  da A l le m an h a  te r  s ó m en te  100.0'00 hom ens  em a rm a s  e n e n h u -  
m a  a r t i l h a r i a ,  o g ru p o  f rancez  de dc íesa  nacional ,  cons idera nec6ssar io  
m a n t e r  um  exerc i to  de 1.400.000 hom ens .

Se e s ta  é a  s i tuação  das  princãpaes nações mi l i ta res ,  a  dos paizes  
m e n o re s  e dos que surg-iram da g u e r r a  não é menos séria.

Os vencidos  não possuem  m a is  exerc i to ;  porém, cousa ex t ra n h a ,  os 
exe rc i tos  dos vencedores  es tão  a u g m e n ta d o s .

A Á us t r ia ,  reduz ida  a  u m a  m isé r ia  in to le ráve l ,  podenia conse rva r  um  
exerc i to  de 30.000 homens,  m as  d if f ic i lmente  m a n te m  um exerc i to  de 
'27.0'0 0.

A H u n g r i a ,  tem  315.000 homens,  comtudo seu  cambio e s tá  tão depr i-  
•m/ido que lhe c u s ta  6 mi lhões  de corôas .

A B u l g a r i a  t e m  ,23.092 h o m e n s ;  a  R u m a n ia ,  205.000 hom ens ;  a  Yugos- 
lavia ,  160.00'0; a Tchecos lovaqu ia  150.000 e a Grécia mais de 400.0>00 
h o m e n s .

D u r a n te  a  c o n f la g ração  se a f f i r m a v a  q u e  o espir i to de v io lênc ia  era 
■prerogativa a l l e m ã  e que depois da g u e r r a  hav íam os  de t e r  ve rdade i r a  
paz ,  q ue r  dizer , r educção  de todos os g a s to s  m i l i t a re s .

H a  a c t u a l m e n t e  na  E u ropa ,  inc lu indo  a R úss ia  que é um vas to  
oceano de m isé r ia  e mor te ,  5 mi lhões  de hom ens  em a rm a s .  E ’ difficíil 
dizer  q u a n to  cus tam .  E m  a lg u n s  paizes  é t a l  a  pobresa  que o d inhe iro  
'Perdeu todo o seu va lo r .

A Bélgica,  q u e  tem  um papel m oeda  bom e que tende a me lhorar ,  têm 
que faze r  f r e n te  a g a s to s  o rd in á r io s  e e x t ra o rd in á r io s  eguaes  aos que 
i suppor tayam  os p r inc ipaes  E s ta d o s  m i l i t a re s  a n t e s  da g u e r r a .

No p ro jec to  p a r a  1921-192'2, que aCaba de se r  approvado  pelo P a r l a ­
m e n to ,  os g a s t o s  m i l i t a r e s  es tão  ca lcu lados  em 558.000 .00'0. de f rancos  
e os e x t r a o r d in á r io s  em 912. OOOi. 000, aos q u a e s  devem addic ionar-se  
368.000.000 de f rancos  de gas to s  reem bolsáve is  p a r a  a m anu tenção  do 
corpo de oocupação.  Antes  da g u e r r a  os gastOs não i a m  a lém de 78.000.000 
de f r a n c o s .

_A conclusão a  que nos vemos obr igados  a chegar ,  ao ex a m in a r  a 
s i tuação  que se vem desenrolando,^ é v e rd a d e i r a m e n te  tr i s te .  A E u ro p a ,  
idominada pelo esp ir i to  de violência,  vê s e u  propr io  declínio e p r e p a r a  
novos confl ictos .

Depois de 3 annos  do te rm o da gu e r ra ,  o sy s tem a  de t r a b a lh o  t ro u x e  
a s eg u in t e  s i tuação :

!•“ — Os v ic to r iosos  depois de d e s a r m a r  os vencidos,  im puzeram - lhe  
a b s u r d a s  condições econômicas  e m oraes  e in iquas  humi lhações  te r r i -  
to r iaes ,  como as  que in f l ig i r am  á  B u lg a r ia ,  H u n g r i a  e a  T u rq u ia ,

A Á u s t r i a ,  A l lem anha ,  H u n g r i a  e B u lga r ia ,  possuem, sómente,  180.000 
h o m e n s  em a rm a s ,  em q u an to  que só  a Bé lg ica  possue  113. OM e a  
Y ugos lav ia  160.000 hom e ns ,

2.° — Vendo-se  a r ru in a d o s ,  os vencedores  desenvo lve ram  t r a b a lh o  
com o f im de s o b r e c a r r e g a r  os vencidos  com obr igações  que não pódem 
ipa.gar.

A Turqu ia ,  B u lg a r i a ,  H u n g r i a  e Á us t r ia ,  es tão  em b a n c a r r o t a  e em  
ta l  m isé r ia  que é p u r g e n te  necess idade p re s ta r - lhe  a juda.

As ex igências,  comtudo ,  se co n c e n t ra m  c o n t ra  a  A l le m anha .
A lém de p a g a r  u m a  indemnização  que é in to le rável ,  el la  tem de 

s u s t e n t a r  um exerc i to  de occupação,  que cu s ta  quas i  o dobro do preço 
de q u a lq u e r  exerc i to  a n t e r io r  á  g u e r r a  e que têm, a c tu a lm en te ,  p o r  
unico  objecto  im pedir  a  re su r re ição  da Allemanha.

Todos os E s t a d o s  victoriosos,  com excepção da In g l a t e r r a ,  que, estão 
m a l  de f in an ç as  e am eaçados  com a  ru ín a  economica,  i n t e n t a m  re fo rç a r  
seu credito  nos E s t a d o s  Unidos  com a  p re te n d id a  g a r a n t i a  da  indem­
nização a l lem ã .  Os E s t a d o s  Unidos es tão  m os t rando  com cordura ,  que 
t a l  g r a n t i a  não exiete,  pois que é e x a g e r a d a  a ex igencia  de inde m ni­
zação, sendo que se a p p ro x im a  o momento ,  em ,que a  A l lemanha ,  depois  
de e s g o ta r  s u a  capacidade  p a r a  end iv idar -se  no exte rio r ,  se v e r á  na  
im poss ib i l idade  de fazer  novos pagam en tos .  A F r a n ç a  busca  t i r a r ,  
d e s t a  s i tuação ,  v a n t a g e n s  m a te r ia e s .  H a  nes te  paiz  d e t e rm in a d a s  cor-
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r e n t e s  de opin ião do R u h r  e que não  se t e n h a  em cone lderação  o p le ­
bisc i to  da  A l t a  S i le s ia .  D a r  a A l t a  Silesda á  Po lon ia ,  im p l i c a r i a  d a r  & 
F r a n ç a  o monopolio  de ca rvão  e de fer ro  n a  E u r o p a  c o n t in e n ta l .

E. o que  é peior ,  s ig n i f i c a r i a  a  d e s a g r e g a ç ã o  de toda  v ida  econom lea  
d a  E u r o p a  e a  c reação  de u m a  s i tu a ç ã o  que não pod ia  d u r a r  m u i to  
t e m p o .

E ’ t r i s t e  v ê r  que em 3 annos ,  a  E u r o p a  não rea l izou  n e n h u m  pro ­
g r e s s o .  O esp i r i to  de v io lência  p as so u  dos vencidos  p a r a  os vencedores ,  
6 em p rop o rção  de v io lênc ia  as s im  v ae  a u g m e n t a n d o  n o s sa  a n c i e d a d e  
ccm respei to ,  ao f u t u r o .  A v i n g a n ç a  do in im igo  c o n s i s te  em a r r a s t a r  
os vencedores  á  r u i n a .

A g u e r r a  foi g a n h a  p r in c i p a lm e n te  pe la  fome, o t e r r í v e l  a l l iado  qu© 
a  E n t e n t e  c o n s eg u iu  a l i s t a r  n a s  su as  f i l e i r a s .  E s t e  a l l i ad o  e s t á  s e m p r e  
precedido  de h o m e n s  a r m a d o s  e de t r o m b e t a s  g u e r r e i r a s  e seg u id o  
de revo luções .

Depois  de havel -o  cham ado ,  a  E u r o p a  é to d a v ia  incapaz  de expulsa l -o .  
A g o r a  o m o n s t ro  e s t á  a m e a ç a n d o  a todos,  ma is  ou m enos .

Muito p r o v a v e l m e n t e  a s  nações  e u ro p é a s  que se sa lvam ,  se rão  p rec í -  
s a m e n t e  a q u e l l a s  em que r e i n a r  p r im e i ro  o esp i r i to  de d e m o c r a c i a  e 
de paz .

A crise  de consc iênc ia  e s tá - se  d es en h an d o  c a d a  d ia  com m a io r  cla­
re z a ;  m u i t a  g e n t e  e s t á  com eçando  a c rê r  que a  d e m o c ra c ia  e a  j u s t i ç a  
não  são  p a l a v r a s  d e s p ro v id a s  de sentido,  que  só d ev iam  ser  invoc adas  
d u r a n t e  a  g u e r r a .  A duv ida  a p p a r e c e u  e a  v e rd a d e  n a s c e u  ao pé da  
d u v id a .

A m e ta p h o r a  de D a n te  j á m a i s  foi tão  c e r t a  como nos p r e s e n t e s  
m o m e n to s .

M u i ta s  d ec la raçõe s  f e i t a s  por  Lloyd G eorge  no p a r l a m e n t o  b r i t a n n ic o  
m e re cem  g ra n d e  a t tençã o .

A t ro ca  de opin iões  q u e  t ive  a n t e r i o r m e n t e  com elle e s u a s  f r a n c a s  
dec la rações  de a g o r a ,  me co n v e n c e ra m  que de todos  os h o m e n s  de 
E s t a d o  que r e d i g i r a m  o t r a t a d o  de V ersa i l les ,  el le fo r  o m a i s  cl a ­
r iv id e n te .

E m  cer tos  casos  foi el le o unico que  p r e v iu  os p e r ig o s  que  ensom ­
b r a v a m  o f u t u r o .

E s t e s  p e r igos  c h e g a r a m  a g o r a  a  s e r  ev iden tes  a t é  p a r a  a q u e l l a s  
m e n t a l i d a d e s  que f i c a r a m  o bscu rec idas  p e l a  r h e t o r i c a  e cu j a  v io lênc ia  
reb a ix o u - lh es  m u i to  o n ive l  m o r a l ” .

(D"“A P a t r i a ” )







o gury — Eta! ’stou aqui, ’stou no cinema...
(SANTIAGO — D. Quixote)

— D’agora em deante vae ser o succo! Todos os annos faremos orça­
mento com “ deficits” estupendos...

— Para que?
— Hom’essa; paxa termos convocação extraordinária, com o respectivo 

subsidio.
(KALISTO — D. Quixote)





A ’ GRAPHICA PAULISTANA
S. MANTOVANl & COMP.

SECÇÃO DE ZÎNCOGRAPHIA

Clichés em zincogravui-a e photogravura para 
obras de luxo.

SECÇÃO DE GRAVURA

Carimbos de Borracha, metal, ferro e aço - Gra­
vuras sobre joias - Alto e baixo relevo para im­
pressões - Formas para bombons e sabonetes - 
Placas de metal e esmaltadas.

T ^ n e :  4723 Cidade ■ Avenida S. João, 207 -  S. Panlo

Joaillerie -- Horlogerie ~  Bijouterie
MAISON D’IMPORTATION 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 . (en face de ta Galerie)

Pierre. Précieu.e. . Brillant. - Perle. . Orfèvrerie. - Argent - 
Bronzes et Marbres d’Art - Services en 

Métal blanc inalterable.
MAISON A ’ PARIS 30 — RUE DROUT —- 30

^E \/tS T A  D O S  T r IB U N A E S
’  PUBLICAÇÃO OFFICIAL DOS TRABALHOS 

DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE S. PAULO, 
DIRIGIDA PELOS ADVOGADOS

Plínio Barreto e Christovam Prates da Fonseca
10 annos de ptib'licidade!

........................................................................  40$000
Sem cs'tre .................................   20$000
Numero avulso . .......................................................  3$000

Redacção: RUA DA BOA VISTA, 52
S. PAULO



L O T E R I A  DE S.  P A Ü L O
E m  31 de JVIarço
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OS BILHETES ESTÃO A’ VENDA EM

TODA A PAUTE
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MARIA E AS MULHERES BÍBLICAS

Um dos mais bellos trabalhos literários de Claudio de Souza, 
o mais fecundo e popular dos nossos escriptores theatraes. 
“ Maria e as mulheres bíblicas ” — é uma reconstituição histórica 
de alguns typos femininos tornados immortaes pelas suas gran­
des virtudes heróicas. Cláudio de Souza, com o prestigio da sua 

arte, deu a essas mulheres uma vida extranha e miraculosa. 
Livro de grande moral e de empolgante suggestão. E’ um livro 
que todas as senhoras de bom gosto devem lêr. A edição, feita 
pela “Revista Feminina”, é um primor de arte typographica e 
illustrada com encantadoras gravuras.

Vende-se na redacção da “Revista Feminina”, avenida S. João, 

87. Preço, 4$000. Pelo correio, registado 4$500.
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é preciso combater a . perda^ 
de assucar, tonificar o or- 

^gonlsmo, reguiarisar as furKÇões dos orgõos internos 
essenctaes o vido c restabelecerão appetrte e a funcçôo 

digestivo pelo uso dj
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MU*
heroíco medicamento composto de 

plantas indígenas brazileiras

Pau ferro • Sucupira 
jamelSo e Cajueiro

Usa-se de 3 a 6 colheres 
de chá por dia em agua
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J. PER EIR A  B U E N O

- \

Agentes exclusivos de H. G, DOS SANTOS & únicos
concessionários dos annuncios nas Estradas de Ferro: Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, São Paulo Railway Co. Ltd., 
São Paulo Rio Grande, Rêde Viação Paraná-Santa Catharina e 
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Bondes de Santos.

Agente de CARLOS ESCOFEL & CIA. e MURINO IRMÃOS & CIA.

COMMISSÕES — REPRESENTAÇÕES — CONTA PROPRIA

ACCEITA REPRESENTAÇÕES EM GERAL

GALERIA MUNICIPAL, 61
Caixa Postal, 391

PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL

N A  R E D A C Ç Ã O  D A

Revista do Brasil

Vende-se uma coHeccão 
completa da REVISTA 
“ EU SEI T U D O ’’



M O V E I S  E S C O L A R E S
■í
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Differentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar­
dim de Infancia; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares.

Peçam catalogo e informações minuciosas á

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES 
«EDUARDO WALLER”

------  DB ------

J. Gualberto de 01i?eira
Rd i ÂBteoia de Qoeirez N. 60 (G eo siliçã i) Cidade, 1216 

—  São Paulo

&
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AS MACHINAS
I'KV

^Café, Mandioca, Assucar, 
, Milho, Fubá.-------- -

0*.i

■4

8&0 as m ais recom m endaT eif pa- 
ra  a laT oura, segundo  ex p e riên ­
cias de ha  m ais de 60 annos no 
B rasil.

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
Tapor^ Rodas de agua, Turbinas e ac- 
cessorios para a laroura.

 ̂ Correias -  Óleos -  Tolhas do ainco -  
Forro om barra « Canos io  forro gal- 
Tanlsaio e mais portoneos.

CLING SURFACE massa sem rirai para 
consorração de correias.

i: . '

IMPORTAÇÃO DIRECTA dé quaosfaor 
machinas, canos de forro batido fa íra - 
nisado para encanamentos do agma, 
etc.

PARA ncrO aM A Ç O M . PROCOS, ORÇAMRNTOI. BTO. -

D IR iaiR -SE  A ’

Rua São Bento, 29rc - S. PAUÎX)
t t c l f h o  D t O tK «« D' "O  nTADO P t  •. rA U lP"
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